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MECQ. d o n J O S E M O R E N O C A R B O N E R O , e l t o r e r o M A R Q U E Z , e l f u t b o l i s t a M O N J A R D I N . 
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DEPURATIVO 

E M U L S I O N 
A N T I 

R E U M A T I C O 

S E R O L F O R I N A 

ES DE RESULTADOS SORPRENDENTES 
M\i [ oo ie mu, i m.0 H A l i a . La Q e l a r r é s . Lioir la . Dr. 

Herpes, Ezcemas. Cra. 
nos. Ulceras, Llaoas, Es
crófulas, flfaríMis 

Para ti Sronqoitis Ca
tarros. Tos. Asma." por 
«rúnicos míe sean. 

Parae! ReBni3tismo.flr-
trltismo. Gota, etcétera. 

U N S O L O F R A S C O B A S T A P A R A C O N V E N C E R A L , A L A S I N C R E D U L O 

P E R S I L para la ropa de enfermos 
Es un deber para la salud de V d . m i í n i o , c o m o para la de Sus pa
rientes, lavar la ropa de enfennos s ó l o con una l o c i ó a que l impia 

inmejorablemente y a la vez desinfecta . 

Pfeveolíse es la nejor proiecciHo cemra la eiileroieiao 
J F ^ J t ü Ü K . S l I - i no s ó l o es preexcelente en el efecto de l 
lavado, sino t a m b i é n es de u n valor irreparable para la l impieza de 
la ropa ya en agua t ibia . Por lo tanto, t s absolutamente necesario 

. sobre todo para la ropa da seda, lana y de color , la que, como se 
sabe, no se puede hervi r . 

I S E PUEDE COMPRAR EN TODOS LOS SITIOS! 
Para informes y detalles dirigirse a los concesionarios para España: 

Apartado 724 - Barcelona 

R fíflMIUCfl Bspeoaüsta en Secretas Afariosis. Matriz. Pisl. Pcc&o. San Pablo, 28 
. U U m i n u U Oe 10 a 2 v de 4 a T - Para obreros: Especial económica de T a 9 

PIEL - VIAS liRINflRIHS - PROSTñTfl - IMPOfENCifl 
606 - 914 - ANALISIS DE SANGRE : - : P o l l c l í n i o a P a r r ó P l j o á n , Rambla 

da Canaletas, 1 1 , 1.°, 1.», da 11 a 1 y do 4 a 8 

i r . P . A L C A N T A R A 
Vías urinarias, Ararlosls impoten
cia. Calle UNION, nüm. 16, princi
pal; de 11 a i v 5 a w (económica). 

D R . M O R A 

VIAS URINARIAS. AVARiOSiS. MATRIZ. IMPOTENCIA 
Cura radical ile enfermedades secretas, crónicas de 
10 a 12 ? 4 a «; eGonómica 'le s a H. Pza. OntTerstdad. i 

DM ií~> * ^ «=- V í a s u r I n a r l a s - O r £ a n o a s e x u a l e s 
• • W ' t j r t C » Calle Ciudad, I I De 2 a 5. Festivos de 10 a 12. 

CONSULTA ECONOMICA: UNION, 19, PRAL.; DE 12 A 1 Y DE » A 8 

D r . O . C A B X 7 I Í I Í A 
Vías u r i n a r i a s y Hernias . — De 11 a 1 
y de 4 a 8 y media.—10, Un ión . 10 

D r . £ 2 . V E R G E S 
Especial ista del New York Post Gra
d ú a t e Hosp i t a l . Vlaa u r ina r i a s , E n 

fermedades de la H u j e r » su c i r u g í a . F O N T A N B L L A . 15. De 12 a 2 y 4 a ?< 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — R A Y O S X 
Cura radical de la B lenor rag ia por c r ó n i c a que sea 

C O N D E O E L , A S A L T O , 1 8 ; a e I O a 1 y d e 4 a 9 n o c h e 

IR. C O S P 
G A R O A N T A - N A R I Z - O I D O . — Visita partícula ' 
Salmerón, número 23, 1.°; de 2 a 5. — Visita económica 
Rpnda de Sao Antonio. 6. entresuelo; de 12 a l y de 1 a 8 

nn 1 D l f C A i r C T C Tratamiento moderno de la AVARIOSIS y BLENORRAGIA 
IJl. J o D U d y U C t O Aplicación del 60fl y 914. PARTICULAR. PROVENZA, 
Búm. 251, 2.*, t.* — De 3 a 5. Económica: PONIENTE, 34, entresuelo. De 12 a 1 y de 7 a 8 

D r . L U C E 
De loa Uospitaios de Ber i lo , P a r í s 

M é t o d o s los m á s perfeccionados 
VIAS UHINARIAS. M A T R I Z , SANGRE 

IMPOTENCIA y PERDIDAS 
Ronda Univers idad, 14, p ra l . , de 3 a 5 

Vis i t a muy e c o n ó m i c a de 7 a 9 

T E % E L I X I R P U 3 0 L 
GURA L A GRIPPE, RESERIADOS \ 
TODA CLASE D E ENFERMEDADES 
INFECCIOSAS : : Pedi r lo en farmacias, 
D r o g u e r í a s , H e r b o r i s t e r í a s y Centros 
de E s p e c í f l c o s : : Depdflito genera l : San 
Pedro M á r t i r , 6, Barcelona - Gracia, j 

V I A S U R I N A R I A S 
T r a t a m i e n t o de la Blenor rag ia en 

pocos d í a s por u n nuevo y rap id ís imo 
medicamento. Consul ta e c o n ó m i c a pa
r a obreros. C l í n i c a H u m a n . Puerlafe-
r r i a a , 4, entrada por la eallp Rnca. 

{ D E P U R A T I V O S A N G R E 

Gay. Alquiler y veuta. Ma-
rina. 12¿ Teléf. 662, S. M. 

Elidí1 Esioiecai 

. S A I Z i e C A R L O S 
Tonifica, oyuttm a Iws dtgostones y abm 
al apetito, curando laa anfanaeéadea M 

ESTÓMAGO a M TES TINOS 
D O L O R DE E S T Ó M A G O 
DISPEPSIA 
A C E D Í A S Y V Ó M I T O S 
I N A P E T E N C I A 
D I A R R E A S E N N I Ñ O S 
y MAN un. i nces. t lmten ESUSflHtUT? 
D I L A T A C I Ó N Y Ú L C E R A 

D I S E N T E R Í A 
Uri mtéi anta h* taaamó» bn aiim. itmim 

m s *c«i dei s E s i m » n m u L 
33 AÑOS DE exrras CONSTANTES 
Failllll — bot>fl<y ta notaré pwto qta 
al aatarmo coma mic, dotar* (TMjor y M 

muAra, tuHndoM d> mgwtr coa W uso. 
I m** ktafll. cu miíkKlit Mri IKI 8 (KM 
V«nla: Svraaa, M, Firnueli, MADRID 

' y prlnclpaia» del mundo 
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E S P E C T A C U L O S 

Toa tros 

{ G R A N T E A T R O O . L ¿ I C C O 
leuporada de Cuaresnui. (icko C'ODciertos alofónlco Vocales por U 
Orquestra l'au Casáis. - Continúa abierto el abono. 

¡i •{••]• v 4» '\- 'I' 1' í*í,'JHMMt ,í" ^ 

: C i r c o B a r c e l o n é s 
Como de costumbre todos los años por el Carnaval 

TRts únicas funciones por la Compañía dramát ica 

' | M i g u e l R o j a s y A n g e l i n a ( . a p a r ó 
SAbsdo y domingo, noche; Dominico, tard«: 

l: AMOR DE MADRE EL CRISTO MODERNO 
Estreno sensscio.ial del grandioso melodrama 

l Abandonada después de su boda 
',, Precios popularos! Butacas, 2. Circularas, 1. General, o'60 .;. 
•f Se despacha sin aumento cl-vierues de cuatro a siete y el sábado d? T 

once s una v tarde desde las cuatro. 

H A R R Y O I I ü ü S 
el bailarín 

de la hilaridad 
en el COMICO 

N O V E D A D E S j 

I ' ^ ^ • A - ' T ' ^ ^ S C -A. T A . l i s A . ] 
De mi. tarda: El negull de 'a sang i El truc del senyor Ba- j 

I nyuls. - Klt, benofiel MAIIIA .VIÜÍKÜA: La dlda, per en Borras J 
1 10 ante bien. 3 
«+*•»*•>•**•>**•>•;•+•.• •.• v w • -.- •.• -.- * * < • •:• •;••>«•{• <• •:•<•••{•»•? i 

compañía de ¿arzueia de 
- F r e o m e o c a B A i . t . f e • 

HOT. Jueves.—Tarde, a Im cinco.-BUTACAS, S PK8ETA8.—MATI-
KKE UE QKAN MUDA.-39 representación de la Joya musical 

E L C A S E R I O 
Kl mis eran de de loa éxitos. - Por FKÜEKiCO CABALLE r JÜAÍí 
BAKuABES. —Soche, a las diez.—BUTACAS. 6 PESE1AS.-» repre

sentación del formldaRie óxito 

La mejor oora del teatro lírico.—Por r EOEKIUO CAUALLB T EMI-
U U VENDUELU—Maaaua. tarde, a las cinco.-BLTACAS. 8'50 PTAS. 

REESTRENO de la hermosa zarzuela en tres actos 
EL S O L OE S E V I L L A 

Magistral interpretación. — Noche, a las diez. BUTACAS, t PTAfi. 
La Joya musical del maestro OÜRIDI 

EL C A S E R I O 
por FEDERICO CABALLE y EMILIO VEKDRXLL 

Todos los días: El formidable éxito 
EL C A S E R I O 

* 1' í1 * * * * * * * * * 
X 
j j ****» .} . . » • ; • • ; . « • * » • ! • * * * * * * * * * * * . > * * * • * » • . m i - H i » » » » » » 

i T 3 3 A . T I F l O T A t a I A | 
* Sábado, 86 de febrero. - DEBUT de la compañía 1 ' 
$ F E H N A N U O V A L t - E J O r ! 

Estreno en Barcelona del vaadevlll, • ' 

L A C O Y I A , E S U N P U N T O jj 
W representaciones con icraudloso éxito en el TEATRO ESLAVA DE < • 

MADRID. — Exclusiva de esta empresa • • 

• * • • » * * • * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * l l ' * l l l * * * , ' , * < , * * < M H ^ " ' ' * 

i R A N T E A T R O e S P A Ü ü L 
«k>mpaiiia »AMPtl<t£'BEUt;E» rrlmera actrts ASUNCION CASAIS 

Hoy. Jueves lanlero. tarde, a la* cuatro y media: Para las personas 
, , uno no pueden ;i.Hl.stir do mx-lio al teatro UN V^SPRE OE CAKMo-
X VAL v l,A OBIÍ.V DEL DIA LA MEINA O L MERCAf.-Noche, a 

las diez: I.a famosa obra en cuatro actos 

r _ j A . x i ]>í r r a i « k | 
X Mabana. viernes. Urde: BOMA COMA SI NO FOS... UN V¿SPRE , , 
. i >.E CARRAVAL, EL PARE POST s y DON JAUME EL CO.VQUE-
* RIDOü. Socfce: Kl. l.VMKNSO EXITO LA REINA DEL MERCAT. 
* * * * * * * t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * + * + * * * * * * * * * S 

a****************+********+*+******++**+***+B 
| T E A T R O V I C T O R I A | 

COMr-A^.A COMICA - URiwA dE fRIMER ORDEN 
X llov. ineves FESTIVIDAD DEL JUEVES LAUDEKO. — Tarde a las 
• cinco y noche, a las diex. — BUTACA, a b PENE I AS. ASIENTOS, a 
• 3 PESETAS. — UtNEKAL. UNA (-ESKTA. — « t y 40 reoroseniacle-
•:• nos del saiiiet>- 8>i dos actos, un descanso y lo que envida... 

i E L S O B R E V E R D E 
• 20 decoraciones nuevas. 0.-800 trajes 800. — El mavor espectáculo 
• presentado en Barcelona, irluuro de artistas, escenógrafo» y de la 
• maravillosa 

CABALGATA DE LAS 
Atardo de ̂ atrevimiento y di» riqueza. — VIerue 

actor y director 

VAS 
beneficio del primer rnenclG 

E O X J A R I D O G O M E Z 
Tarde VEKMÜITll POPULAR -t .* LA OHNTE SERIA.-2.° Kstie&o 
del paso de comedia de l'erez Keinindez LA PRIM-HA SIESTA. 
3.° 201 ropreseutatinn de LAS MUJsRES DE LA CUESTA.—Noche 

a las diez menos cnarto. actos L* y 2.° de 

E 5» O B R E V K R O E 
presentándose en el cuadro del Charlestón la eminente cansonetista 

J S L , A . ñ í Q U B T A S U A R E Z 
que en obsequio al beni'6clado cantará sus mejores creaciones. — La 
obra terminará con el cuadro de la CABAIXIA TA UK LAS JOYAS. 

2.° Acto piiinem do la comedia de don Canoa Amiches 
E H . X J I 1 . T I I V E O O V I O I N T O 

por los eminentes, artiatas 

Í A u r o r a R e d o n d o y V a l e r i a n o L e ó n 11 
con su compañía en honor al beneficiado 

(Se despacha en Contaduría). 
i * * * * * * * * * * * • * * * * * * * * * * * * * * * * • : • * * * * * * * + • * * * * * * * 

Hoy, tarde, a las cinco y noche, a las 
diez. — Oran Compahla MORAN! I coa 
la admirable obra en tres actos, del ln-
•lene Sassone. VOLVER A V.«IR, 
creación de MORA NO (110 noches se
guidas en Madrid y el éxito del Uoya 

en ésta Epoca actual). - Decorado nuevo de Colmenero. — Mnebles injosos y 
esoeclales. — Presentación ilqníaima. — Además del eminente HÓRANO 
toman parte las sefioritos Villegas, Morano (Fifi) y los Redores Pujol. Ponte. 

TEATRO BOSilOE 

proyecciones de El cocho número 1S, además de un gran programa. — 
Preferencia. (TüO ptas. — Oeneral, CSO. 

el bailarín 
de la excentricidad 

en el COMICO 
1 S * * * * - H - » * * * * * * * * * • • * • * • • * • > * • • • • • • • • • • • • • • » ; • 

T E A T R O P O L . I O R A M L A 
C O M P A Ñ I A C A R M E N D I A Z 

Hoy. JUEAES DE MODA, a las cinco v coarto. — UNA COMEDIA 
PARA CASADAS 

E L , A M O R A O S C U R A S 
A las dles y cuarto. — Oran éxito 

LA HIJA OE LA O OLORES 
Mañana, viernes, a las cinco y enano: ROSA DE MADRID. — A las 

diez y cuarto, LA HIJA DE LA DOLORES. 
• f * * + * * v * * * * * + * - i 
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La próxima asman n actuar Ai 

M L C R C B D B S S E R O S 
en uno de loa mis populares teatros del Paralelo. 

C O X K C I C O 
EL TEATRO DE LOS GRANDES ESPECTACULOS 

Hoy, Jaeres, tarde, a las 4*30 y noche, a las 9*19 
SB j 99 representaciones del nnero espeetácolo 

SECUNDA VERSION DE J O Y - J D Y 
Principales artistas: 

R O S I T A R O D R I O O - A N A P E T R O W A ' 
Dlreeclán: 

P E P E V l A A S 
Naeyo» cuodroe: 

T IKOEMUITAT. - UN EMPLEO ORIOINAL. - EL CABALLERO DE 
i LA ROSA. - TRES CANCONS. - LAS RONDAS DEL CASTILLO-
; EL PRADO EN PRIMAVERA. - UNA O ROIA DE PLUMAS. 
' Exito sin precedentes del célebre DAK8EUB. Ídolo de loe públicos 

extranjeros 

H A R B Y W B L L S 
creador de todos los bailes modernos. 

Mañana, noche. — Extraordlüorio festival. — Benegcío de la slm 
' pática ineénna 

P E P B T A F O N T D E V I L A 
y 100 representación del nnevo espectáculo Sagunda VorelAn de 

JOY-JOY con el célebre bailarín excéntrico 

Proerama monstmo. — Sensacional atracciones, — Véase carteles y 
programas especiales 

i T E A T R O B A R C E L O N A 
C O M P A A I A CÓUIICA 

Aurora Redondo - Valeriano León 
Hoy, laeyes- — Tarde, a las cinco y coarto. — PRECIOS POPCLABES. 
( • ^ ^ "K representación del saínete en tras actos, de CARLOS 
é V P ARN1CHES 

E L Ú L T I M O M O N O 
ROTUNDO T CLAMOROSO EXITAZO 

Noche, a las dles y coarto. — La comedia en tres actos, adaptada del 
francés por Luis Gabaldún y Ontlérre» Rolg, 

P O D E R O S O C A B A L L E R O . . . 
DECORADO NUEVO DE BULBENA 

^ A ^ f l & , ^ V p & ¿ i ; E L ULTIMO MONO 
Noche, PODEROSO CABALLERO... 

I I V E I E J F l C R I D E I S S £ 3 I = t O S 
Do rufa actuara la próxima aamanat 

G r a n C o m p a ñ í a 
G O Y A 

M L O R A N O 
Hoy. Ineyes. no hay fondón ni tarde ni noche por celebrarse en 

L el teatro el Salla Infantil da Trajea. — Mañana, yicrnes, noche; EL 
AVARO. — Sábado, tarde y noche: EL AVARO. 

Cinemaiógrafom 
y Varlodadom t f 

T I V O J L . t 
TELEFONO SOM-A 

T E M P O R A D A O E C I N E S E L E C T O 
Hoy, Jueyes, tarde, a las cinco.—Noche, a las diez. 
BUTACAS, A S PESETA». — GEEEEAL, OTO 

La graciosa peUcola cómica PANACEA UNIVERSAL, y la grandiosa re
líenla basada en la obra maestra de EMILIO ZOLA 

N A N T A S 
E L HOMBRE QUE SE VENDIO 

por el gran actor francés DONATIEN v la gentil estrella 
LÜC1ENNE LEQRAND 

EXITO EXTRAORDINARIO ' 
F I N D E F I E S T A 

Por la gentil canxonetlsta 
R A W l O ñ í C I X A R O V I R A 

con selectas canciones de sn repertorio. — Viernes y sébado, tarde y noche 
NANTAS, EL HOMBRE OUE SE VENDIO'—Dominga, tres grandes progr.v 
masSe despacha en Contaduría sin aumento de oredo por este concepto par: 

todas las fondones anunciadas. - Calefacción y renoyación de aire. 
— Orquesta de "Camera'" 

G r a n T e a t r o C a n d a ! 
y G r a n G i n e B o h e m i a 
Hoy, Jueyes.—Tarde y noche.—EL NON PLUS ULTRA DE LOS PROGEA-

" K S r a ^ r Travesuras de la juventud 
y Charlot en el baile el po

pular Noticiario Fox 
el dne- T _r"a. f ^ f i o ^ f f l . por la célebre estrella GLADYS 
drama • » - • « * *-#A. & J - O J WALTON. la eaoléndlda comedia 

El Conde de Luxemburoo L ^ W r ^ c ^ i S 
casa OAÜMONT, y editada por la SOCIETE CISKROUAN8. de nrofundo 

argronento y gran espectáculo 

E L S f l L U f l D O R D E L f l P f l T R l f i 
Domingo, en la sesión de la noche. ESTRENO de la colosal e histórica película 

El abanico de Lady Windermere 

I P r - o n t i O I 

L A M A S C A R A D E O R O 
Interpretada por OSO SYM 

TEATRO TRIUNFO 
CINES MARINA y NUEVO 
^ Ü - M ^ S r a m a Los amores de un héroe 
película que ha tenido el alto honor de haber oído representa en el Oran Tea
tro de la Opera de París, interpretada por Plerre Uaraudon. — Primera Jor-
^ s a e e r £ El salvador de la patria r^er - El 
místico, ^ S S ^ S ^ Los pretendientes de Pe
pita S ^ r g ^ ^ r e i S ; El abanico de lady Win
dermere. ^ ^ S í La locura del Charleston. 

S p l e n d i d C i n e m a C i n e C o l ó n 
Consejo da Ciento, 117. A. del Teatro, 58. 

^ ^ d - e ^ r " novedades, Una elta de negocios ttt Luchando por el honor Z k r y & o ' a í La ni
ña de Florida p r o ^ n X t D ^ i T L , u n l e a s a d o 
y c o n s u e g r a ta^0^[oLLOTDpCT"ble 
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C O C I E V i * l 

i l l l l l iMWWii lHi i l l i l l i l I H I i i i l » 

M A Ñ A N A . V I E R N E S . 2 5 
E L E S P E C T A C D L O 

T H E 

T I L L E R 

G I R L S 
ULTIMA StMASA 

E L V I R A D E 

A M A Y A 

M A S I M P O R T A N T E 

S E L E C C I O N E S " COLISEVM .t 

U 
P r o d u c c i ó n E s r » e c 3 r s l d e P a r a m o u n t 

VOR r.E4TKICK JOT Y KKNEST TOEBENCB 

C A R L O S 

D I X 
OEKUINO CANTOR DE AIBBB AKOEHTBfOa 

D E B A R C E L O N A 

i , 

P I E S D E A R C I L L A 
F i l m P a r a m o u n t 

POK BOD LA BOCQUE, JULIA FACE T BICAUOO C08T8S 

LA GRACIOSA C ASCIONBTA 

E M I L I A D O M I N G r O 

NUEVOS '"SKETCHS" POK THB TILLER OIRLS uS0LDAOIT0S". 
"l ' E L SCKSO DE LAS MDSECAS", ••CHABLESTOS1' 

I * a r o n t i o 

L A M A S C A R A D E O R O 
Intarpret&da por ANMY OHDRA 

C I N E P R I N C E S A 
X ^ ^ H S ? ? Noticiario Fox. - El coche nú-
mero 13. W ^ ' l ' o ' M ^ n S Merenguito 
seductor. Los amores de un héroe, 
^ V A ^ X ^ L a n o c h e d e l 3 , 

seiuaüa ¡ornada.--Douilogo. coche, dos grxniei estreaoa. 

P r o n t o 

L A M A S C A R A D E O R O í 
Interpretad» por HITA MAUM 

— Unión. 7. 
Hoy, Juevea.—üi indi oso ¡.rocrasa».—LA COSTILLA OE CANUTO, córalo» 
LAS ruES EOAOES, gfaoIüsIíliQO asunto por BÜSTEE KBATOS (PAJf-

PLIN AS.—Qnlnta y sexta jomada de la gran serte 

M A N D R I N C A U D I L L O D E L b Y E N D A 
L A A S C E N C I O N A L O S C I E L O S 

^^Lrojul^olf" Tarzán de los monos 
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A R I S T O C R A T I C O S S A L O N E S 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A I 
L,o'í o i - e d l l a c c o * <! • C a m i l t a » d t s t h i g u l d a a 

ORQUESTAS JfiYER - TQRHEHS $ 

u r « & r K r Noticiario Fox, nüm. 9 í 
^ X V u M l S . t 3 LA PEOÜESA TELEFONISTA | 
por la eenlal artista MARX JUHNNSON y éxito ruidoso de la colosal * 
v emocionante l / A D I R T F ? soberbia creación da los en-.i- •:• 

novela, V r t r v i t . l l . , nentesarüstaaKMlLi JANNWS •;• 
tiltlma producción ü . F. A. — Hañana. viernes, moda selecta, despa- J 
chándose de seis a ocho butacas numeradas para la sesión especial del 
a ^ c M S E l monarca de la | 
sierra, s & ^ S d ! ; E! pe no corre Yuela, 

por la eeutU arÜM* DOLOKES COSTELLO 
• 

& ir*************** 1> •!• '1' -I- 't -t •» * * * * * • • 
P K l i ^ C l P A f l - F A L A C E | 
Lachando por el oro - Los « m o r e s de un h é r o e - Noticiario Fox T 

CIPITOl í 

PBTHE O I I E i l 
DOMINGO. kOGHE. 
DIA 27 DE FEBRERO 

Glún del famoso «AS» 
ds la fllttma produc-

um\ SeaiOD 
(PAMPLINAS) 

EN 

< - Película considerada como la obra maestra 
de Buster Keaton. según ios más re

nombrados críticos extranjeros 

^ " " • l LOS ARTISTAS ASOCIADOS 

C I N E D T o R A M A 
Programa para hoy: Novedades tntarnacionalos. — Los mosque

teros de la a legr ía , ftlcbard Ilolt. — Amor audaz, por EUlno Ilammer* 
toln. — Amor y toque de clarines, snper-producctóu de sneesUvas escenas 
eóuiioas, por Lilian llarvey y Ilarrv Llctdke. Exito Indisentible. - Torcuato 
policía, cómica de extraordinaria risa, — Domingo, noche, don colosales 
estrenos: Confesión tardía, por Lyonel iísrrymoro y Los amores de un 
h é r o e , por Jcanue de Jlalr.ae. 

S £ 3 X A e T o ^ T CXIST 3E M A . 
Salmerón. 173. — Orqueslina DALMAD. 

Hoy: Revista. — HOTEL DEL (ilUENEO. - 8U£HA Y TRAVIESA 
r riuacontiiina con Harold Llovd (¡ÍT.>, en CACADO Y CON SU£ORA. -jimaiii: EL HIJO DEL CAID, por KODOLFÜ VJLESTiSO. 

C A P I T O L C I N E M A 
lELEPONO A . 38 

O R Q U E S T I N A S U Ñ E 

Hoy, ioeves. — Preciosísima programa. — Exito íiuueuso de la pro
ducción gi GS-j l - > F * , por los eminentes artistas AL-

C O H S ' i - E J L C l a S E t I 3 0 r i l £ 3 L 
^ ¿ S o - B r i é n 3 L . ^ s i x e r t i o cL& 
s a s t r o ^± P e r i Q a i H t o h i p -

| n o t í K í i d o r , R e v i s t a P a t h é S r ^ & e n ^ 

| « a Las luces del 13roadway 
,:, finísima producción americana 

t 

• ^ H } . « • » » < • » a - » o < • * * a 

t 
Teléfono 3S35-A. Dlrecior ds orquesta. BLAS HET * 

Hoy, jueves, tardo y noche cambio total de programa. «Pies de arel- <. 
Ua»-«Kmiiia Domingo»-«TheTillerUlrls» "bal lef'con v 

la presentación del añero esoectácuío «BÁXAR» 

O L Y M P 1 A 
TOURNÉE L A M A L C A S A D A 

HOY, JUEVES 
• la* cinco da la TARDE y a las diea de la NOCHE 

ESTRENO EN ESPAÑA 
H^BBP^ de la oríjrlñatísima y sensacional película 

L A 

M A L C A S A D A 
en cuyo emocionante argumento intervieaen KusiHo!, Fleta, Belmente, 

Franco, Marv .aaura. Minan Astray v basta más 
de cien fisuras representativas de España 

BUTACAS primera clase, 2 pesetas 
BUTACAS segunda clase, 1*50 pesetas 
GENERAL, a 0'60 pesetas 

T O D O S L O S DIAS T A R D E Y NOCHL 

Coalla, les (Junto a Casaneva). 
Iloy, iueves. tarde r noche. — La calda mas lastimosa. Per amor 

al arta. Un bribón románt ico , por Keed Ilowes. — 3 y 4. lección <'o 
CHAELESTON eo 6 lecciones. — La Venus submarina, por Sidnev Ck.v 
Ílin. —Bailes y charlesUJU por la pareja CRÍOLLITA-HERALDO y el negru 

1M. — Piques tina con Jazz-Band. 

Cines I r i s Parb p Royal Cine 
Hoy, Jueves, graudioso y colosal programa de estrenos. 

El salvador de la Patria. f S ^ L ^ ' r ^ » : El 
conde de Luxemhurgo, W^JI La Orgia, W ^ B 3 
Trayesuras de inTentud, "Sf^l^! Noticiario Fox núm. 7. 
Domingo, noche: Estreno del segundo capítulo El salvador de la Patria. 

L A M A S C A R A D E O R O 
El asunto mas original y emecioaante que ha sido nevada a la pantalla 

http://Vrtrvit.ll
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F 3 S / 
e o s 

o r - r A r r i S s x r 
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•> 

N A N T Á 8 , 

E i f i o i i e i i ü e s e v e i i i 

E s e l é x i t o m á s f o r m i 

d a b l e d e l a t e m p o r a d a 

^ — j e p a o a p a p a - p 
- j p r o n t o ! E l n o m b r e d e l i n j a m e l 

Y T O D O S L O S D I A S E N E L 

T E A T R O 

T I V O L I 

* M O N U M E N T H b :: P f i D R O 
^ H b K f R I f l : : E X C E b S I O R 
Rnr. JHKVgS. toda eatrcaa*. - SIKMPBE LAS MAS BELLAS 
i'BuDUCl IOHKS. - L» n g n t f i o producclúa MBTBU UOLUWTN. 

s e c r e t a r l a p T J f f i } ? ¿ l K ^ 

^ a z o s s a g r a d o s OITA^IIEUME 

D e c o c i n e r o a g e n e r a l ^ J ^ f a í ^ 
La furia t M CharlasMa, srna risa 

AeiualWadaa Unlvorsa' 

WjlULKGO, aoche eaU-enoe: *>• «tala accidentado, proda»-
•> etóo MKnaUiULDWíK. porCLAlBK WINíKíK T DWi^i JUWBE. 

JO^li. '10"*0* *' f*m0*0 *eIOT ' Kix» caSalHsta CHABLBS 

* 

I * - A . T H E C I I S T E S M - A . | 
OttQl'KSTINA LIZCAVO • 

''ojr. jneva*. — Exito sntarta, i.or Alma Itubens y Kdmtmd Lowe. — ¿ 
Coa graeiaa a porfía, cor (icorire O'Brien.—Suorta da sastra. 1 
y Periquito hipnotiza- J g ^ G E N E R A L 5orBust<ir "or . — Lañes próximo: 

— * M • » J » J*- » . • 
Keston. 

I DlflHfl :: Sflbfl flRSENTINfl I 
Boj, Jueras. — Bansacionalas estrenos. — Boca orado programa 

E L CONDE DE LÜXEMBÜRGO 
per UELCBK LBC WOBTCUINU y OBUBOB WALHH 

La grandiosa novela clnematogriSca, dlrldlda ea cinco capítulos 
TO^ro" E l s a l v a d o r d e l a p a t r i a , 
por HABIA DE ALBAlCIif. PAÜLETTE BBBQSBjr EOQEB KABL— 
La mu-arUIosa f -> h r s m í i sor la monísima GLADYS 
joya Onlrersal l - O H O r g i a , ÍVALTOlí. _ La cinta ed-

ral6í^ T r a v e s u r a s d e j u v e n t u d ^r*** gran i 
J N r o " t i c i E i i - i o 

Domingo, noche, dos mocuruosos eetraaos. — Capitulo segundo 
T de la Interesante novela. El salvador da la patria y la crrandloea 
¿ Miper produc«lán El abanico da Lady Wlndermere. por IKICNE 
J KICH, MAY MC. A VOS y UONTE ULCK. 

P A T H E P A L A C E • S o l ó n R e i n a V i c t o r i a 1 

Uor, luovp?, estreno: La eocratarta, película Metro Goldwvn. por 
Norma Mio.irer y Lew Cody. — Venenoa da la dlaha, por Franek 
Mavo. — Sangra v acara por Wlillam Desmond. — La furia dal 
Chariastón. cómica. — Periquito y loa palllnae. —•Próximo do 
mingo, aochei Uo «laja accidentado, por Clalre Windsor y Otren 

Moore (Metro Ooldwyn). — Oro y plomo, por Charles Jones 
********************************************* 
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Batios 
A c a d e m i a S a n t e s t e v e M U ' I K O » 
y do SAI/)N. -EflpecUlldad en CnAlHiKSTON. BLUE» v lU-ADE BUTl'OM. 
pollo»afamad.» iirofcíoreaSUBBj W. CUMRY y MAROOF. — íytceioiies 
•xelaBlranicaiK particulares. - (lasct D e t l a l v d e t a ü . — Domtneoai 

I>0 II a 1.—Í'ASJJK Dlib UKI>O.I 1. PHINC1I',VI>. í ' 

Bailes de m á s c a r a s 
T E A T R O N O V E D A D E S 

f e s t i v a l e s A u n e r e x i c i m a b 
JcoTca Lar-Joro día 31, por la tarde. 

C e r t a m e n i n f a n t i l d e t r a j e s 
vpor la nocfco el renombrado y laioao gran bai>n PARC KT TRAVESTI 

Dta 25 de febrerr*-. BAILE MULTICOLOi 
LOCALIDADKH: CMK Aurigenun». Femando. Kl, y en la ta^nliladel teatro 

b o h e í v i i a ' T w o o e k m b s x a 
CASAMOVA. B Y 7 

Itcñana. «lerní!.—fraoJes baile» de nisrara erfanlzaJos por «1 CIRCULO 
DE UI.TRAMAIUNO» 

TAR1E: Gran certamen Infantil de traies 
t a s P R E M I O S 

NOCHé: (irán baile de máscara 
tO E X T R A O R D I N A R I O S P R E M I O S 

MúfAi Porln tarilo. los niños y nlñss disfrazado», «eráo obse^clados con 
espléndidas bolsas de bombones, en lugar 'le jn|rvctes. 

B O H E M I A M O D E R N I S T A 
Dia 2Í anevea Lard.To\ a la noche, (iUAN BA1>.E DE MASCARAS tradlelo-
nai de la IJ.IOA I1K C« iRitEDUBS DtL. COMKBC I D8 LA INOUSTR1A — 
U VALIOSOS l'HKMIOS. 15: a las mArcaras mas elegantes y origlualee. 

Í
Marqués del Duero, 51 J 

J u e v e s . 24 . G R A N B A I L E d e M A S C A R A S í 
Concurrido por 50 eleeantes seRerftas T 

L r A t i a J f c i W A ¡ss. O / V I t $ ft* A 
'Jabaroi da PHmcr Orden Sinioi, J r^Usn Irairo iat. tt80-A 

Do seis urde, a tres madrneada. DAMCIIM POPULAR 
H O Y . « l U S V E S , D I A ftlOOA 

G R A N B A I L E D E S & A S C f l í m S 
Magninco adornado del SaMu. 

PREMIOS a las mascaritai mis dLsilm-ui.la?. - Or.,aatU CHAM-TAM 
AMCORIA UUEM liUMOU t HUJEKEh BONI'IA» 

DE MASCARAS 

M u s i ó - h a i i s 
E 1 > K I V " A s a l t o , 1 2 
U A M C I N O O E L A S MIL V U I I A « O C H E S 
DS 6 DE LA TAKDE A « DK 1-4 MADKUUADA 

Uoy, a la una de la nochu. 

M0RA1HA, IRÜKA, NáGRITA, M I J A R E S 

L A S F A L E N A S E L E C T R I Z A N T E S 
Tarde y noche! ATKACCIOUE» y la 

ORQUESTA CHIOLLA " P A R F L L A D A " 
con Bandoneón y Sierra argentina 
EL CANTADOR "£5. PUKTANO" 

V LOS MESROS SAM 
Boy. 1» O R A N N O V E D A D y 
B A I L E D E M A S C A R A S 

M O U L I N R O U G E 
MüaiC-HAI-l IN TERtlAUlOflAL - EMPRESA t i I UA.SJhRA 

Kl elenco nula Importante de Barcelona, i odos ios días, tarde r noche 
Grandioso progfama lis farietis - 60 Elegantes artistas 60 

Todas de gran éxito, entre «Das 

R. Parera * R . Jarque - Pamperita 
C. Morucha-Flery-A. Francés-Oriente 

Deodima - Coralito - M . Soldevila 
* M E R C E D E S BUENO 

can>-)D.:ü3ta 
de gran 

pnaMlMMR 

Grandioso éxito de la original atracción ~ 
con la Cama Misteriosa. 

I 3 O Is /L I 3 E 3 
Ponnlar Salón fFelófono ¿458 A. - Varietés - VoderlU — Atracciones 

PEPITA SANCHEZ - PILAR PALACIO 

• ^ H e r m a n a s P a s t r a n a * B e l l a D o r i t a J ^ 

^ ^ T a r í o T 7 P r a , i t ^ > y - W a . l c a . 5 ? r ^ -
Hoy. el yodvTll: Cuaóros al frasco. 

F O L I E I S 
MAligUKK M L UUERO. DO E L HUSIU-1IA1A, 0K MODA 5 

HOY, JUEVES. £4 OE FEBRERO 
EXITO JAMAS VISTO de .a aveniura marítima inlemal es dos actos 
v doce cna-lros. letra de Joauuin Mari ño y Airare Botana, música de 
Alraro Kctana v Amallo Femindes llgurii<a< de Al. VAHO EKl'AHA 

L A S E f í O R í T A I 

I F R I V O L I D A D I 
• 59 '""''S? a» I» "aa Paquita. - UiKoraü» de Manen » Unela £ 
} DUjí6y27,alaldeianoche:Urand03B.ii!csdeMAscarMcnIapiatea $ 
4, del teatro esplénaldameute decorada e llnmlnada 

t ̂ ^SOS4'S,^^4*4 4*̂ 4̂ 4* 4*^^^ {•4̂ ^MlNÍ*ví ^5t'fî > "̂2> ̂  %* 23 
4* 

B A - T A - C L A N 
j V & a r Q u é s d e l O a i e r o , S S 
Todos Ka itias. tarde, a las tres y asedia y aocoe. a las oavro y media 
Gran programa de fanstís - so HERMOSAS ARTISTAS 
Exito éaitn de Lad* and •'aun, idoci Naorlta. Bella Charlto, 

Soviet, Hermanas Sorra, Caridad Roslqus. 
Todas las noca es y nieTos. rlsperas da licacaa y ICSUTOS. tarde y no

che, la rerlsto de moderno e^reetAenlo de moderno espeetéeaki 
J E C 3 - SSL E B C 

Oran uxlto de riLSOtt. i 

Oepories 
moa ros P R I H C I P A L P M L A C E 
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R E A L CLDB DEPORTIVO ESPAHOL 
D í a 2 7 , a l a s 3 * 3 o t a r d e ; 

C . D . J Ú P I T E R 
c o n t r a 

R . C . D . E S P A Ñ O L 
D í a 2 M a r z o , a l a s 3 * 3 0 t a r d e : 

F . C . B A R C E L O N A 
c o n t r a 

R . G . D . E S P A Ñ O L 
NOTA • Paia presenciar el partido del día 2 los señoies socios 

del Barcelona y Español será Indispensable la presentación del re
cibo MARZO-

Olvorslonom varias 

|__|e 5 ¿ E«! _ Domingo,87. febrero,—A las tres y mo-
J = * ' • & *—' " dU tarde,—¿ASPO C D, EUROPA.-
Venta locaUdaclcs:TeatroKovedades. Centro localidades plaza Cataluña, ta
quilla Principal Palace, local del Europa y otros clubs. \ 

? m de t o r o s v i m m m 
' • • • • • • • « • • l l W t l l l l l l » M » t J l W I I I I I I I I I I # W W Í m W T f Í W 

Domingo, 27. Tarde, a las 3 y inedia 
M A G N Í F I C A N O V I L L A D A 

G I T A N I L L Q d e T R I Á N A 

T O R R E S 

B A R R E R A 

i g HERMOSOS NOVILLOS TOROS g 

| Don Argimiro Pérez Tabernero. 
£ La taquilla de la Empresa (Principal PaJoc-s), se abrirá ol viernes. 

SANTO DEL DIA: Santos Matías y Modesto 
Sale el sol a las S'H mañana. — Se pone a las 5'S6 tarde. — Sale la lusa a las ITS madrusada. — Se pone a las 10'Sí mañsnaa 

• Coarto meneuanto a las 8 43 de la tarde, en Sagitario 

E L MANSUETO O LAS CUEVAS DE MONTSERRAT 
DOS MUNDOS 
AZARES DE LA FORTUNA (1.* parte) 
AZARES DE LA FORTUNA (2.* parte) 
E L SECRETO DE LA TORRE J CHISMES DE VECINDAD 
BOCETOS 
INTRIGAS DE CAMPANARIO 
E L DOCTOR PERIQUIN 
A GRANDES MALES... y LOS DOS CAPITALES 
AL BORDE DEL ABISMO 
POR DONDE MENOS SE PIENSA... y LA PLATAFORMA 

DEL DIABLO 
LAS IRAS DE UN PADRE 
LANCES DE HONOR 
LA FAMILIA DEL MARQUES 
E L PROBLEMA DE MI VIDA 
JUSTICIA HUMANA y UN SACRIFICIO 
LOS CONSEJOS DE DON ROQUE 
ROCA NEGRA y RAFAELA 
TEODORA 
VELAR DESPUES DE MORIR... y ¡PARRICIDA! 
E L BAZAR DE LOS TRES REYES 
LA PROTECCION DE UN DESVALIDO 
ECOS DE LA MONTARA (1.* parte) 
ECOS DE LA MONTABA (2." parte) 
ECOS DE LA MONTARA (3.a parte) 
TELMO TELMON (1* parte) 
TELMO TELMON (2.* parte) 
EQUILIBRIOS v UN AGENTE DE LA PROVIDENCIA 
LUCHA ESTERIL. 
E L TESTAMENTO DE DON PROCOPIO y LOS HIJOS DEL 

AZAR 
LA GRANJA DE SAN CARLOS 
UN BUEN DESEO 

S e n . a l i a n d o v e n t a , e n . e s t a A d x n i n i s t r a o i O n 

N O V E L A S 
P0« 

E 

C O M P R E U S T E D 

B u l a l e M u 

R Á P I D O 

LA MAS PRACTICA 

Precio 

LA MAS UTIl 

2 * 5 0 pesetat 

L A S R U I N A S D E 

D e v e n t a e n n u e s t r a A d m l n s i s í r a c i ó n 
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RECUERDOS DE 
MI LARGA VIDA 

Se ha puesto a la venta el segundo volumen de las inte
resantísimas Memorias que don Conrado Roure publica en 
EL DILUVIO. 

La edición ha sido cuidadosamente revisada y anotada 
por el autor, conteniendo numerosos retratos, escenas histó
ricas y vistas de edificios, paseos, etcétera, de la antigua 

1 Barcelona. Avalora la obra un magnífico retrato de don 
Í Conrado Roure. 

Precio: 3 * 6 0 pesetas en rústica y S pesetas elegan-
* temente encuadernado. 
| De venta en nuestra Administración, librerías y quioscos 

£L D I L U V I O 
causado lesiones de arma de fuego a gu 
mujer, Cristina Baquó, el día 21 de agosto 
i'illlmo en la calle do Joaquín Costa. 

El fiscal apreció los beohos como cons
titutivos de lenUti-a do parricidio y pidió 
para el procesado ocho afios y un día de 
presidio correccional. 

La defensa, encomendada al distinguida 
letrado don Abel Vi l l l la , sostuvo en un bri
llante Informa que se Iralaba de un delito 
de lesiones y pidió para su patrocinado do» 
meses y un día de arrest}. 

No hay sentencia, 

Todavía no se ha flrm.i.lo la sapiencia en 
el Juicio oral nue sa celebré recleotemcr te 
oontra Juan Ballesteros Zamorano por haber 
cometido 34 delitos de estafa. 

V i d a j u d i c i a l 
En la Audieucia 

Señalamientos para hoy 

AUDIENCIA TERRiTORIAi. 

Sala primera. — Concepción. — Mayor 
cuantía. — Don Domingo Riba coiitra don 
José Blas. 

Lérida. — Mayor cuantía. — DoAa En
gracia Guasoli contra don Jaime Soler. 

Sala segunda. — Pulgcerdá. — Menor 
cuantía. — Don Miguel Pons contra don 
Pedro Icart. 

Hospital. — Incidente. — Don Anselmo 
Rovira contra don Salvador Huguet. 

Oeste. — interdicto. — Don Ramón An-
Ullacb contra dofla María Morera. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Norte y Atarazanas. 
— Dos orales por hurto y matrimonio Ile
gal contra Luis Tobar y Joaquín Vidal y 
otros, respectivamente. 

Sección segunda. — Concepción. — Dos 
orales por escándalo y lesiones contra Joa

quín Pelllecr y Joaquín Gil, respectiva
mente. 

Sección tercera. — Sur. — Dos orales 
por hurto y estafa contra Francisco P é 
rez y Antonio García, respectivamente. 

Sección cuarta. — Universidad y San 
Pellu. — Dos orales por estafa y lesknes 
contra Antonio Carrid y P. Sspl, respec
tivamente. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 

Para esta rnaQana se lian efenluado los 
siguientes señalamientos: 

Anteiuiolos, a las diez: 
Número !62, por redamación de salarios 

del obrero Leonardo Bodón oontra el palrc-
BO J. Pedret Llasat. 

Número 263, por accidente del trabajo 
del obrero Narciso Garcés contra el patro
no Fomento de Obras y Oonstrucslones. 

Número 264, por accidente del trabajo 
del obrero Federico Casas contra el patro
no Productos Iris y CJmraflI.i Híspanla. 

Número 265, por reclamación «do salarios 
del obrero Pedro Cabré centra el patrono 
Guillermo Font. 

Número 266, por acoldcnle del trabajo 

del obrero José Domingo oontra el patrono 
Fomento de Obras y Coostruuciúnes. 

Juicios, a las diez y media: 
Número 73, por accidento del trabajo del 

obrero José Barrubés contra el patrono 
Joaquín Bbada y Mutua Regional. 

A las once: ; 
Número 126, por recianuclóa de salarlos 

del obrero Luis Gtoiez contra el patrono 
Mercedes Muntaner: 

A las once y cuarto: 
Número 127, por reclamación de salarios 

del obrero Joaquín Murlllo contra «1 pa
trono Pedro Huguet. 

A las once y media: 
Número 78, por reclamación de sajarlos 

del obrero Félix Robledo contra el patrono 
J. Cafiellas. 

Jurados patronos: Ribera, Torras y Ami
gó; obreros: A. Colomer, Bonet y Casmas. 

VISTA DE CAUSAS 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

LMlones. 

Sección primera. •— El día 7 de abril ú l 
timo Ramón Raúl Fernández, conduciendo 
un automóvil por la Rambla do Santa Mó-
nica, atropelló a Antonio Boscb, causándole 
lesiones de las que tardó en curar 85 d'as. 

El fiscal, sefior Martí de Veses, pidió pa
ra el Raúl la pena de dos meses y un 
día de arresto mayor y la Indemnización co
rrespondiente. 

Robo. 

Sección segunda. — El día 6 de febrero 
de 1925, a las tres de la madrugada An
tonio García Expósito, en unión de Bautista 
Palau, actualmente en rebeldía, fracturan
do una puerta que da a la essalera de la 
casa número 2 de la callo del Progreso, de 
Vlllanucva y Geltrú, sustrajeron de una re
lojería alhajas y efectos valorados en 2,287*50 
pesetas, que llevó a ocultar a casa de Irs 
otros procesados Marcelino Arde, Antonio 
Roquera, Encarnación Ventura y Francisco 
Jiménez. 

El fiscal pidió para Antonio García cuatro 
años, nueve mases y 11 días d« presidio co
rreccional y para cada uno de los demás 
procesados dos meses y un día de arresto 
mayor. 

Tentativa de parricidio. 

Sección tercera. — Osupó el banqalllo 
Eloy Ccsíeno Santiago, acusado de haber 

En los Juzgados 

• Notificaciones y edicto*. 

El Juzgado de la Audiencia, secretaria De 
Miguel, emplaza por seis días al getenle 
de la S. A. Industria Química Nacional cu 
méritos del juicio do quiebra de dicha So
ciedad. 

El Juzgado do la ConjepelÓQ, secittarla 
Daimau, emplaza por 12 días a los here
deros de la viuda di don Gaspar Sams en 
virtud del juicio instado por la Anóntn» fe 
dera y Algodonera Tous-Santamarla. 

El mismo Jitzgado y secretaria empU . i 
por cinco días a dofla Antonia Martorefl tn 
méritos del juicio hMHMdo por don Andrés 
Qulnzafios del Rio. 

El Juzgado del Norte, secretaria Claverla, 
anuncia el fallecimiento, sin testar, de dofm 
María Galopa limeño, cuya herencia recla
man doña Francisca, don Fermín, dofla Te
resa, don José y dofia Margarita Galopa 
Jimeno y don Juan Galopa Maleu, para qu» 
en el plazo de 30 Jtas comparezcan los que 
se crean con mejor derecho. 

El Juzgado de Tortosi anuncia la subas
ta de una casa t n esta ciudad, calle del Ro
sal, número 94, valorada en 25,000 pe
setas; se celebrará el día 31 de manco, a 
las doce, y en virtud del .juicio seguido en
tre don Angel Nicolau Sabaté v los here
deros de don Juan Serra Masdefiol. 

Llamamiento». 

En actuaciones criminales se llama por 
diversos Juzgados a María Novan Camsrs, 
Basilio Jiménez Jiménez. Gustavo García 

Montcavaro. Antonio Hernández Monje, Ores 
oenoia Soldado González, José Cuesta Mar« 
llnez y Angel Saco Arcés. 

Sustracción. 

En el domicilio do Pascual Monserga, al
to en la calle de Margarit, vivía en ealldad 
de realquilado un Individuo cuyo nombre se 
desconoce y el cual ha desaparecido de Bar
celona, llevándose la carlina militar y 1» 
fe de soltería del Monserga. 

Un^ proceso Interesante. 

El joven y distinguido letrado sefior Ar-
misen ha devuelto, califleada, la causa <iue 
se instruye contra el ex alcalde de Iguala
da Amadeo Biosqa, acusado de malversu-
elón de fondos por valor de 460.530*29 pe
setas. 

El fiscal en sus conclusiones pide la pe
na do diez afios de Inhabilitación y la de
fensa la absolución por considerar que n» 
hubo delito y que el pago de estas eant!-
dadrs está comprendido en las atribuciones 
de la antigua ley municipal. 

. n i . Para su 

La secretaria de la. Audiencia ha reelbldo 
del Juzgado especial qu3 Instruye la oau-
sa por expendlolón tío tóxicos dos paqnet" 
que se supone contienen morfina y eocaln." 

Estos paqueíes serán remitidos al teuora-
torio para su análisis. 



S L D I L U V I O Jueves 24 de febrero de 1927. PAO. 11 

F i l o l o g í a b a r a t a 

ü n lector m í o m u y intel igente tiene 
la bondad de cor rag i rme una er ra ta 
que se des l i zó en no recuerdo c u á l de 
siis ú l t i m a s c r ó n i c a s . 

"Aparece en el texto de su a r t i c u l o 
i—escribe m i comunicante — " s i l vous 
p la i t " y debe decir " s ' i l vous p l a i t " . " 

Agradezco la i n t e n c i ó n — buena, sin 
duda — de este censor amable, pero 
no me h a c í a fa l t a la l ecc ión . 

No ha figurado, gracias a Dios, n u n 
ca entre mis defectos, que son m u 
chos, el de la i n f a t u a c i ó n in te lec tua l . 

Sé que en este orden todo en to rno 
nuestro es l i m i t a c i ó n y que la i n t e l i -
geneia humana no ha salido a ú n de 
sus pr imeros balbuceos. 

E l m á s j u s t o poca cada d í a siete 
veces y n i con lente? de veinte aumen
tos logáramos ver m á s que los topos. 

Acepto, pues, con gusto ind icac io
nes, observaciones y hasta mandatos 
de los que saben m á s que yo. Caba l , 
mente esta es la ú n i c a super ior idad 
que no disculo, la ú n i c a au to r idad 
contra la que no protes to y me rebelo. 

Me hace u n g ran favor el que me 
ensefia. Con todas las gra t i tudes co
rrespondo al q u é me cor r ige cuando 
me equivoco. 

No es, s in embargo, este ú l t i m o el 
caso m í o en el incidente que mot iva 
ios presentes renglones. 

E l f r a n c é s que yo g a s t ó no lo reputo 
ciertamente de l u j o . 

No puede ser m á s modest i to , m á s 
barat i to . Es u n f r a n c é s de lance, de 
andar por casa, que me sirve cuando 
paso la f ron te ra para entenderme con 
cocheros, camareros, guardias y da
m a » de poco m á s o menos, que es 
toda la Qal ia que yo conozco, el m u n 
do elegante qiie frecuento en Parts . 

L a modestia de mis conocimientos 
l i n g ü í s t i c o s no me impide, con todo, 
en el id ioma de Moliere separar debi 
damente u n pronombre de una c o n 
j u n c i ó n y cuando se les ha de casar, 
un i r los en l e g í t i m o m a t r i m o n i o y 
echarles esa b e n d i c i ó n del cura que 
viene a ser el p e q u e ñ o signo que los 
enlasa. 

E n suma. Quiero deci r que la cu lpa 
Üel lapsus en c u e s t i ó n no fué de m i 
mala g r a m á t i c a , s ino de m i p é s i m a le 
t ra , de la endiablada ra l igra i f ía y la 
escr i tura r ú n i c a en que yo fleto mis 
pensamientos. 

L o s t i p ó g r a f o s han de luchar a b r a 
zo pa r t ido en los p e r i ó d i c o s .con los 
garabatos y j e rog l í f i cos que los redac
tores les damos. 

Be escribe de p r i sa en las Redac
ciones. Se t raba ja en nuestras i m p r e n 
tas febr i lmente . L a c o r r e c c i ó n de las 
hojas d iar ias se hace de cualquier 
modo. Y a s í no es e x t r a ñ o que a ve
ces aparezcan lunares como el que m i 
ar is tarco subraya. 

Hasta el buen Homero se d o r m í a a 
lo mejor escribiendo su "Odisea". ¿ Q u é 
tiene de pa r t i cu l a r que nosotros pese-
moa higos t a m b i é n o peguemos a l g u 
na cabezada haciendo nuestra mayor 
nesa, fr iendo nuest ros b u ñ u e l o s ? L o 
que i m p o r t a es que nos entendamos 

Í eso me parece que hasta ahora lo 
emos conseguido re la t ivamente . 

Para ayudar a esto, que es el v e r 
dadero fln del lenguaje, y po r acatar 

I*y d« las m a y o r í a s , escribo yo ya 

i n f r a g a n t i " en vez de " i n flagranti" 
y algunas otras incorrecciones cen las 
que creo necesario t r ans ig i r y que a 
m i c r í t i co chocan. 

Es dudoso, por o t ra parte, que " i n 
flagranti" e s t é mucho mejor dicho que 
" i n f r a g a n t i " o " i n f r a g a n t i " . 

Si e f del i to que se estaba comet ien
do se puede asegurar que flagraba o 
a r d í a cuando fué detenido el autor , 
t a m b i é n es l í c i to imag ina r que ol ía u 
echaba perfume, aunque, desdo luego, 
no gra to . 

Por lo que creo tan aceptable o v i a 
ble una m e t á f o r a como ot ra . 

Y aunque " i n f r a g a n t i " estuviera ma l 
dicho, a u t o r i z á n d o l o el uso, a é s t e ha 
b r í a m o s de atenernos para hablar 
bien. 

Es lo que ocurro con la e x p r e s i ó n 
p e r í o d o á l g i d o . Uesulta una a n o m a l í a 
expresarse a s í t ra tando del momento 
decisivo o candente de u n proceso o 
del punto cu lminante de una c u e s t i ó n , 
porque á l g i d o viene de un verbo la t ino 
que significa helar y es s i n ó n i m o de 
f r í g i d o o gé l ido . 

Pero todo el mundo prescinde de la 
e t i m o l o g í a y entiendo por p e r í o d o á l 
gido la fase caliente de u n asunto, el 
momento en que é s t e hierve. 

Y ¡ q u é le vamos a hacer! E l pueblo 
en f i lo logía , m á s que en po l í t i c a , es 
a u t é n t i c a e indiscut iblemente dictador. 
E l crea los idiomas, los t r ans fo rma y 
los modifica a su gusto. Las Acade
mias vienen d e s p u é s y reconocen o 
sancionan lo que el soberano es ta tu
yó . Como el derecho vivo no es el de 
los Par lamentos , s ino el consuetudi
na r io , el lenguaje vivo no es el aca
d é m i c o y el l i t e r a r i o , sino el de la 
cal le . Los l i teratos son los v iv idores 
del id ioma, no sus invehtores y genera
dores. Cuando ios j u r i s t a s , los sacer
dotes y los poetas hablaban a ú n en 
l a t í n b á r b a r o , el pueblo ya lo h a b í a 
hecho p a r i r a la lengua madre siete 
u ocho chicos robustos . Los p re tend i 
dos cul t ivadores de las lenguas no 
suelen ser m á s que sus t i ranos , los 
que las t o r t u r a n , los guo ias encogen, 
los que las fosi l izan y anqui losan. 
C o m p á r e s e el lenguaje f lor ido de los 
mesones y las ferias de Cast i l la con 
el do los l ibros de A z o r í n y de Ricardo 
L e ó n . l E a l L o rep i to . No hay m á s que 
u n au to r ind iscut ib le y u n Padre eter
no verdad: el pueblo. Ante 21 y só lo 
ante ' él me descubro yo reverente. 

A N G E L SAMBLANCAT 

T u r i s t a s a B a r c e l o n a 

La Sociedad de Atraeclén de Forasteros 
de esta capital nos participe haber recibido 
comunicación oficial de la llegada en abril 
próximo de una caravana de médicos bel
gas que se compondrá de 150 turistas. 

Asimismo se fe ha notificado la visita 
que realizará a nuestra ciudad, dentro del 
mes de agosto venidero, otra caravana, 
compuesta de-250 comerciantes de la pro
pia nacionalidad. 

Ambas expediciones han sido organizadas 
por la Agencia en Madrid de la Compañía 
internacional de coches cama y es su pro
pósito, además, recorrer las principales ca
pitales espadólas. 

Nos comunica al propio tiempo la Socie
dad de Atracción de Forasteros titborle 
anunciado su delegado en Barllngton (Nue
va Jersey-Estados Unidos) la orgaoiztiilóa 
de una caravana compuesta de 2,000 tu
ristas, estudiantes do lengua española mu
chos de 'ellos, y dirigida por el profesor 
Mr. J. Horaco Nunemaker, catedrático de 
lenguas románicas de la Universidad de 
Fisconsin, la cual saldrá de Nueva York el 
25 de Jumo próximo para recorrer distintas 
capitales do Francia y Espafia, entre ol.is 
nuestra capital, a la cual llegará el día 18 
de agosto, permaneciendo dos días en olía. 

Interesante es notar que en el proyecto-
Itinerario do dicha expedición so denomina 
a nuestra ciudad The Paria of Spaln (el 
París do España), 

La Sociedad de Atracción de Forasteros 
lia remitido ya al director de la mencionada 
expedición dos mil folletos editados en i n 
glés con destino a los turistas de dicha 
caravana y ge ha puesto a la disposición 
del mismo para sooperar al mayor éxito de 
tan Importante expedición. 

E n el instituto d e s e g u n d a 
e n s e ñ a n z a 

Un colega de la noche se extrafia Infua-
dadarnente de la duración de la sesión de 
Claustro celebrada anteanoche en el Ins
tituto. 

Nosotros, mejor informados, podemos 
afirmar que la referida sesión fué la ordi
naria que mensualmente debe reunirse y 
que en ella no se trataron otros asuntos 
que los de trámite correspondiente. 

Xampoco tuvo nada de extraordinaria su 
duración, ya que. empezando cerca de las 
nueve, terminó dos horas después. 

Nada más, por tanto, que un Claustro 
más, de los muchos que se celebran y cele-» 
brarán en lo sucesivo. 

D e p o l i c í a 
Multas. 

Se han Impuesto las giguicoteg multas: 
De 250 pesetas a los empresarios de los 

cines Padró y Hoyal por exceso de loca
lidades, de 15 pesetas a Juan Osa, Hijos 
de Teresa Barrera, Antonio Martines y Ma
ría Mallofré, duefiog de bares, por desobe
diencia. 

Sustracción. 

De un automóvil que estaba parado fren
te al número 59 de la calle de Cano unos 
individuos que se dieron a la fuga se apo
deraron de un Impermeable y varias herra
mientas por valor de 275 pesetas. 

Robo. 

En el número 82 del Torrente Vldalet 
penetraron ladrones, quienes, fracturando ¡a 
puerta, se apoderaron de 140 pesetas y va
rias prendas de vestir propiedad de don D i -
niel Vallvé Vilaplana. 

Niño abandonado. 

El dueflo de una casa de dormir de lá 
calle del Marqués del Duero denunció a U 
peliefa que hace una semana se presentó «a 
su establecimiento un Individuo con un n i 
ño de 17 meses. 

Dicho Individuo, después de dormir doi 
noches, dejó al niño en el estibleolmlento, 
diciendo al dueño de éste que al día s i 
guiente pasarla a recogerlo, 1J que no efee-

Auto robad*. 

Don Eduardo nósa denunció a la pólloM 
que en 'ia calle de Mallorca, frente al irita 
mero 244, le robaron «1 auto oue babia de» 
Jado abandonado unos momentos. 



P A O . 12 Jueves 24 de febrero de 1927. E L D I L U V I O 

B n e l P a l a c i o d e J u s t i c i a 

E l i r a n i a l e l a c a l l e l e V i i l a r r o e i 
— *—« ; 

ESPERA CON EXPECTACION EL FINAL DEL BRILLANTISIMO 
AYER COMENZO E L DEFENSOR SEÑOR DUALDE 

INFORME QUE 

LA SEGUNDA SESION 

Ayer mañana, a las once y meilla, se ce
lebró la segunda sesión de !a vista contra 
Manuel de Cfcopltea por la muerte de Pepita 
Argelich. 

La Sala se hallaba formada en la misma 
forma que el día anterior. 

En estrados toman asiento- numerosos le
trados. 

Hay expeotaclón para oir el Informe del 
letrado defensor, sefior Dualde. 

Kl público llena por completo el lugar 
Si mismo destinado. Son muchas las perso-
bas que se apretujan ante las puertas de los 
pasillos. Abunda el bello sexo y hay mu
sios estudiantes. 

CONCLUSIONES DEFINITIVAS 

El letrado defensor presentó su escrito de 
.6onoiu5iones en el cual atribuye a la locura 
del procesado fodo lo ocunido el día de 
•utos. 

INFORME DEL FISCAL 

Las primeras palabras del fiscal fueron de 
íalutaclón al Tribunal, por ser la primera 
.Tez que informaba ante el mismo, y al de-
íensor, cuyos méritos y presllglos enalteció. 

Reconoció que, a pesar de la resonancia 
del hecho de autos por la calidad de sus 
proíagonistas, no existen otros elementos de 
juicio que las declaraciones prestadas en el 
Bumarlo por el procesado y por el dictamen 
de la autopsia practicada por los forenses. 

Respecto a las declaraciones prestadas 
por Chopitea al ser detenido, ante la policía,' 
estima que el procesado estaba en su cabal 
Juicio al prestarlas. 

El fiscal supofie que !o quo determinó la 
ígrcs ióa fueron las palabras ofensivas que 
dirigió la victima a su agresor. 

Examina las manlteslacioncs de los fo
renses, los ouales no se atreven a afirmar 
que involuntariamente se hiriese a "la Ar-
gelioh y suponen tan sólo que asi ocu
rriera. 

El fiscal entiende qua el procesado es el 
Unico responsable de la muerte de su aman
te y solicita del Tribunal que imponga' a 
Chopitea la peno por él pedida. 

INFORME DE LA DEFENSA 

Imposible de todo punto resulta dar una 
Mgera idea del magnifico discurso pronun
ciado por la defensa del procesado. Fué un 
Informe tan elocuente, tan llorido y brillan
te, que difícil resulta poderla seguir y mu-
cho menos hacer un extracto del mismo. O 
hay que darlo taquigráficamente, y esto es 
en nosotros imposible por su njucha exten-
•lún y por la falta de espacio, o cuanlo 
digamos será un pálido rellcjo de su estu
pendo infoíme. Digamos sólo que I« oración 
forense del decano del Colegio de Abogados 
y catedrático de Derecho civil, don Joaquín 
Dualde, es una de las mejores que de mucho 
tiempo a esta parte hemos oído en la Au
diencia. -

El señor Dualde comenzó diciendo que a 
través de la argumentación del fiscal habla 
creído adivinar qua en el mismo pugnan dos 
deberes: uno formal, de origen legitimo, que 
le obliga a acusar, y otro el del fondo de su 
conciencia, que le aconseja la brevedad por 
la ausencia de Justlflcan'-ea necesarios para 
mantener su argumentación. 

De mano maestra desonce el hecho de 
autos. Ocurrió a las diez de la maftana. hora 
prosaica para los que se dedican a ios afanes 
del trabajo y para los que se corrompen en 
la vida de los placeres. La serenidad del 

instante es rasgada por dos disparos. Los 
vecinos acuden presurosos a ver lo que ha 
sucedido con la ioterrogaclón en el pecho. 
Se encuentran con el triste cuadro que to
dos conocemos. EÜa muerta y él se había 
intentado sulcldar. 

Afifide que como la justicia no vive de 
escarceos literarios hay que concretar lo su
cedido, y a este punto llegado se fija en las 
dos versiones que hay sobre la manera en 

3ue se desarrolló este suceso: la una, la 
el procesado, cuando el cadáver de la vtc-

llraa todavía está caliente, como la última 
estela que deja de su vida, repetida un raes 
después y luego de haber transcurrido dos 
años, y qufl es la que sa comprende perfec
tamente: el procesado intentó suicidarse, su 
amante le cogió el brazo para evitar esc 
intento; forcejearon, ge disparó el arma y 
ella fatalmente resultó muerta. La otro ver
sión, ta que arranca del pensamiento huma
no y recoge el fiscal, es la de que Chopitea 
mató a su amante y luego Intentó suici
darse. 

— Y yo me pregunto: i Cuál de las dos es 
la verdadera? Si apartamos los intereses de 
la defensa y las pasiones de todos, podemos 
decir que nadie sabe cómo ocurrió el su
ceso. Sólo le conocen Dios y el procesado. 
En cambio, una hora después le conoce el 
fiscal y por eso yo bendigo los beneficios 
del progreso y saludo con entusiasmo a la 
teloronía sin hilos. (Risas.) 

En este proceso—agrega — nuestra i g 
norancia es absoluta. No existe ninguna prue
ba, ninguna voz, ningún argumento que nos 
diga como se desarrolló; por eso debemos 
de rechazar toda oíase de atrevimientos do 
pensamiento y aconsejarnos de la prudencia. 
Una de las flaquezas del pensamiento es 
querer penetrar en lo Impenetrable. Por eso 
en las noches tranquilas nos dejamos llevar 
de filosóficas disquisiciones y elevamos nues
tra mirada al cielo para ver si nos es dable 
penetrar en el "más allá". Pronto hemos do 
confesar nuestra. Impotencia ante la terrenal 
realidad. Un caso análogo r.os sucede ahora 
en que unos hombres animados de hacer 
justicia, como los otros tienen el amor de 
Dios, ante cuatro miserables paredes, no 
aciertan a desclfrar^el misterio. El delito que 
sa persigue, les una imprudencia temeraria 
y un intento de suicidio o, por el contrario, 
fué un homicidio premeditado? A este pro
pósito yo he de recordar un hecho parecido: 
el del proceso de Sidi-Malbuch, del que se 
ocupa "La Revista de Psiquiatría", atenua
do en todo caso por las fermentaciones men
tales de un hombre flaco de espíritu o des
venturado. En este asunto nadie apostará un 
Interés caro en afirmar si hubo delito o no. 
Se me apostará que aunque tiene fondo sus
tancial sin tesis, carece da encaje jurídico. 
Demostraré a. su oportuno tiempo que no 
es así. 

Habló de la maledicencia pública, siempre 
dispuesta a ver delitos donde no los hay, 
respondiendo a una tendencia Indeleble y 
fatal del pensamiento humano. 

Afirma el orador que el misterio envuelva 
a los hombres, confundiéndoles, llevándolos 
a concebir ios pensamientos más erróneos. 

Allade el seflor Dualde: 
—Bien sé que se dirá que allí había una 

muerta y qî e el del banquillo tenia una 
pistola en la mano, y, por ¡o tanto, que el 
autor fué Chopitea; pero yo digo qua el al 
oír qué llamaban en la puerta cuando dis
cutían, y antes de disparar contra ella, Cho
pitea dispara contra si mismo y Josefa le 
quita la pistola, entonces sería Josefa quien 
se sentara en ese banquillo, porque era ella 
quien tenia la pistola en la mano y Oiopltea 
no hubiera podido declarar. JJna persona 

apunta, dispara y mata; es un homicidio, 
porque el hecho do apuular indica la in
tención. Pero si no apunta no hay ialcnción. 

Esto es lo ocurrido—siguió diciendo el 
sefior Dualde— en el caso'- que tratamos de 
juzgar. No jpuntó Chopitea y, por lo tanto, 
no es responsable del delito que le sefiala 
el fiscal. Cuando el problema existe en la iu-
lención, es de la incumbencia del fiscal el 
apreciar las atenuante^. La voluntariedad 
puede suponerse; pero el dolo o la mala In-
tenolón no puede suponerse, hay que pro
barla. Un doctor realiza una operación qui
rúrgica y mata al operado. ¿Es responsable 
h homicida el médico? No, mientras no sa 
demuestre la intención o la incompetencia. 
Aquí se discute al apuntó o forcejeó. No 
basta invocar teología, sino que es menester 
la ciencia de las pruebas. Sn ningún princi
pio de Justicia se admiten las presum mes y 
aqui tampoco pueden aceptarse. Todo lo más 
que ha habido ha sido una imprudencia. La 
intención que afirma el lU^al no ha quedada 
demostrada. 

(El fiscal pide la palabra para rectiflear 
y el presidente le manifiesta que se la conce
derá a su oportuno tiempo.) 

Sostiene el señor Dualde que quien se 
mató fué la victima al dispararse el arma 
cuando forcejeaban los dos al inlenlar la 
Pepita arrebatar el arma a Ghopilca para 
que no se suicidase. 

—Insisto en que en esU asunto nada sa 
sabe y que la carencia da pruebas es abso
luta. Lo único positivo es quo el procesad» 
intentó suicidarse y. el mismo fiscal lo reco
noce. Que fuera a- matar a ella es hipotético. 
Vamos a fundamentar, pues, la primera parte 
de nuestro informe. Primero. Si no se sabe 
nada, hay que absolver. Contra ese afán de 
justicia que parece que da pona condenar 
a un hombre que tenemos tía cerca y que 
nos duele qua se escape, yo sostengo ese 
principio justo frente a todas las comedo
nes. Lo contrario, seria impropio do un país 
que se tilde de civilizado. En la misma Edad 
Media se sometía a los procesados a unas 
pruebas, falsas o no, pero ias mismas se 
eslimaban necesarias. Lo contrario seria dar 
un salto en la sombra. Segando. Examinemos 
el régimen de probabilidades. 

Como defensor do la tranquilidad pública; 
hace la salvedad de que la just icl i ao puede 
ampararse en este principio.-De lo contrario, 
el hombre mejor, por un juego fatal de cir
cunstancias, está expuesta a terminar sus 
días en la cárcel. Eso seria colocar una 
bomba en papel sellado. 

Con sentidas y emocionantes frases des
cribo la miseria del procesado y la ausencia 
de carifio de muchas personas que le ro
dean. Entonces concibe el suicidio. El poeta 
Bartrina ya escribió: 

"El qua pierde su madre. Hora de afecto. 
El que pierde el dinero, se pega un Uro." 

En este caso estaba el procesado. Su 
esposa, modelo de ternura, que ahora ha 
planteado la demanda de divorcio, le 
sabe conservar junto a si, y sn amante se le 
separa cuando está sin dinero y después de 
haber realigado innumerables sacrificios por 
ella. 

En la lectura de las cartas que el proce-" 
sado dirigió al juez y a su esposa coando 
decidió matarse fúndase también para de
mostrar que el procesado ao intentó matar 
a su amante. 

En la dirigida al juez sa demuestra su 
estado da Animo al afirmar que "las vicisi
tudes de la vida le arrastran al sacrkfloio", y 
en lo enviada a su mujer añade que "no vale 
la pena de vivir por la mujer que le abaa-i 
dona". 

Esto demuestra claramente que el que stí 
iba a matar era él. 

La lectura de la segunda carta, en la quo 
hay algunos extremos de índole privada y 
delicada, oausó gran sensación en el audi-^ 
torio. El procesado y muchas señoras l l o 
raban mientras duró la lectura. 

Continuando el estudie de los heohos,-
afirma el letrado que entre el procesado y 
Pepita Argelloh hubo lucha desde el momen
to que ésta presentaba rasguños en ta cara. 
Entiende que esta ludia no fué porque Cho
pitea quisiera matar a Pepita, sino porque 
ésta quiso evitar al procesado que se «nícl-
dara, demostrándolo ast—a juicio del de-
íenaop—*1 i lüo de la herida y la trayeclo-f 



E L D I L U V I O j u e v e i 24 de febrero de 1927. PAO. IS 

da del proyectil, y las frases de "¡Salvodla, 
salvadla, dejadme a m(I" , dlnpiíndose a Pe
pita, que pronunció el proco<ado cuando, al 
oír los disparos, entró en l i hablticlrtn la 
duefia del piso. ! 

HOY CONTINUARA LA VISTA 

A la una y media de la ior lp se suspendió 
la vista que seguramente terminapA hoy, pues 
sólo falta la conclusión del informe del ee-
flor Du«lde y una breve rectifleación del 
fiscal. 

D e l a C a s a G r a n d e 
Más Comités de grupos 

En la Exposición de Barcelona han que
dado constituidos los siguientes Comités de 
grupo; 

Grupo 16. — Estadística. — Lo forman 
los señores Bernardo Hidalgo Otero y Ma
riano Aguilera Brunet, en representación de 
la sección provincial de Estadlsüea; don Pe-
( i - i BÍUS y Mata Ingeniero Jefe inspección 
provincial do industria; don Antonio Cra-
mouse. Jefe del negociado de Estadística del 
Ayuntamiento: don José María Mili'go In -

Slada, profesor de la Escuela de Comercio; 
on José Mcstres Borrcll, ingeniero de la 

Inspección Indnctrial, y don José María Ta-

i.rupo Xi.—\Uterlal y Servicios'de Gue
rra y Mar.na militar. — Est i integrado por 
los seflores siguientes: un representante de 
la Escuela de Aeronáutica; don Adolfo Roca 
l.irúente, leniente coronel; don Francisco 
Oalcerin Perrer, teniente coronel; don Luis 
Tenorio Cabanillas, comandante de Estado 
M.iyor; don Arturo González Fraile, coman
dante; don José Font de Rubinat, coman
dante; don Luis López Gaparrós, capitán de 
Inteodenela; don Francisco de la Cruz Rolg, 
capitán de Sanidad; don Aureo Fernández 
Avila, teniente coronel de ingenieros de la 
Armada, y don Juan Ferrandlz Boada. ca
pitán de corbeta. 

Grupo 43. — Industrias del papel. — Lo 
componen los seQores siguientes: don En
rique Casanovas, en representación del Fo
mento del Trabajo Nacional; don Francisco 
Triquell, en representación de la Asociación 
de fabricantes de cartonajes; don Antonio 
de Sabatés y don Fancisco Oliveras Malarv 
ges, en representación de los almacenes ge
nerales de papel, y don Rafael Torras, en 
representación de la Liga de fabricantes de 
papel de Cataluña. 

Subasta celebrada 

Se ha celebrado la subasta relativa a las 
obras de reparación de tuberías - y canales 
de desagOe en el mercado de San José, bajo 
el tipo de 78,160,83 pesetas, siendo adju-
dicaoa a don Buenaventura Calvet por la 
cantidad de S2,300 pesetas. 

Fué presidida por el teniente de alcalde 
•efior Juneadella, asistiendo en represen-
taclóu del Ayuntamiento el teniente de al
calde seflor Banic. 

El acto fué autorizado por el notarlo sc-
í o r Fom. 

Unas devoluciones 

En el despacho de la Alcaldía han sido 
firmadas ha devoluciones de unos depósitos 

Sue afectaban unas Ancas adquiridas para 
arquea de Montjulch, de los señores Gui y 

Turull y liada de Perisllencheta. 

Las callee de Sarrlá 

La Comisión municipal permanente ha 
kcordado una nueva nomenclatura de las 
callee de Sarrtá, cuya denominación varió el 
Ayuntamiento antes de su agregación. D i 
cha nueva nomenolatura es la siguiente: 

Nombre anterior. — Anselmo Clavé A I -
bareda. Amistad, Agregación. Avenida Canl-
ffó, Buenos Aires, Buena Vista. Palmas, Bar 
ceiooa Badla. Capuchinos y Cataluña, Ma-

Íor y IVlm, Caml de la Costa, Cruz y San 
usé, Concepcirti, Campmany Castells. Co-

jnaoto. Doctor Rohert, Estación, Estrella. Es' 
"•dios. Escuelas Pías e Industria, Federico 

Soler, Fernando, General Weyler, GIronella 
Baja, Infanta, Infantes. Iglesia, Libertad y 
Pique!, Letamendi, Vllana, Llobregat, Mas, 
Monturiol, Montserrat, Monjas, plaza Cons
titución, plaza León X I I I , plaza San Vicen
te. Pai, Pl y Margall, Pont, plaza Funicu
lar, Rectoría, Rota. Santa Teresa, Santa Ma
drona. Santa Eulalia, Santa Rosa, San Car
los. San Antonio, San Vicente, San Fran
cisco, San Juan, Angll y San Luis. San Ma
riano, San Rafael, San Miguel, San Bonito, 
San Salvador, San Pedro Mártir, Solidari
dad, Santa Ana, Siglo XX, Tibidabo, Virgen 
del Rosario, plaza Prat de la Riba. 

Nombre nuevo. — Iradier, Marimón Ba
rón de Erólas, Queralto, Reyes Cstólloos, 
Covadonga, De las Mimosas, Oslo, Tánger, 
Terré, Capuchinos, Sarrlá. Atajo de Vallvl-
drera. Cruz del Padrón, Malas. Doctor Anil-
gant, Milancsado, Calalrava, Conde de Llar, 
Tirol, Trinquete, Plnós, Escuelas Pias, Olum 
ha. Sagrado Corazón, General Vives, José 
de Agulló. Martorell y Peña, Grimau. Pá
rroco Voitá, Jaime PIquet, Negevcrnis, Se-
tantl, Vegós, Herráinz, Montesa, Rocabertl, 
Abodesa Olzet, plaza de la Alcaldesa, pla
za Renedloto X v . plaza San Vicente Espa
ñol. Duquesa de brleans. Demestre. Pons y 
Ser rv José Ventura. Metternlch, Juan de 
Urpl, Abad Semsó. Santa Magdalena Barat, 
Nueva de Santa Eulalia, G3rd"nal Senlmo-
nat. Avenida Vallvidrera. Dcsplá, Iborra, Cer 
cado de San Francisco,' Kald Ismail, Angii. 
Oriol Mestres, Dalmacia, Beato Diego de Cá 
diz. Tradición, Avión Plus-Ultra, Puigdosa, 
Algarbes, Canarias, Vidal y Cuadras Cor-
beras, Parthenón, pinza del Duque de Gan
día. 

Los grupos escultóricos 

El alcalde, barón de Viver, acernpaflado 
del teniente de alcalde delegado de Obras 
públicas, señor Llansó, visitó los grupos es
cultóricos que para la plaza de Cataluña tie
nen pendientes de ejecución los escultores 
señores Oslé Hermanos y Otero. 

El impuesto gasolinero 

Han sido desestimadas las instancias In-
lei-puestas por la Sociedad de Autotaxis Da
vid, Compañía General de Coches y Auto
móviles y Federación de Alquiladores de Au 
temóTiles, por las cuales se pide que se 
exceptúe a dichas Empresas del arbitrio 
sobre el consumo de gasolina. 

También ha sido desestimada un* Instan
cia en este sentido presentada por la Oom-
paflla Telefónica Nacional do España. 

El marcado de Qalvany 

El programa de los actos de inauguración 
del nuevo mercado del Camp d'en Galvany 
es el siguiente: 

Sábado, a las once y media, inauguración 
oQclal. con asistencia del Ayuntamiento y 
autoridades, lomando parte la banda muni
cipal. 

A las cinco de la tarde, gran baile popu
lar, .amenizado por una banda militar. 

Domingo, a las siete de la mañana, aper
tura para la venta al público en todos los 
puestos. 

El Jueves, a las diez de la mañana, sal
drá de dicho mercada una artística carroza 
anunciadora del nuevo mercado, lirada por 
bueyes. 

Lo que no so pierde 

Relación de los ebletos bailados y depo
sitados en la Mayordomfa municipal a als-
poslolón de las personas que acrediten ser 
sus dueños: 

Un llavero con un Ilavin numerado; un 
llavero con dos llaves y tres Uavincs; una 
cartilla militar con, documentos a nombre de 
Miguel Montserrat; un muestrario de paños 
negros, con fotografías y documentos a ñora 
bre de Antonio Ortega; una manivela para 
automóvil; una libreta de una Cala de Aho
rros a nombre de Valero García y otro; 
tres llaves, al parecer de un depósito de 
aguas; un bolso monedero de piel color bei-
ge para señora, conteniendo un pañuelo de 
•bolsillo; un llavero con dos llaves y metá
lico; nua malea oolor marrón, conteniendo 
una gorra, ana toballa y otros efectos; un 
llavero con dos Uavines numerados; un abrí 
go color marrón, para señora, conteniendo 

unos guantes: un talón de compra-venta; 
unas gafas con estuche; una cédula perso
nal a nombre de Dolores Ferrándiz; un lla
vero coa una llave y un Ilavin marca Yate; 
una cinta en forma d-' f * j * . *1 parecer para 
niña; un llavero con res llaves; una camisa 
para señora; un paquete, conteniendo tor
nillos con tuerca; un collar imitación per
las; un llavero con una llave y un lia vio; 
una rartera usada, conteniendo una licencia 
militar a nombre te Manuel Pérez; un lla
vero con cinco llavines y cuatro llaves, un* 
de ellas de las llamadas Inglesas. 

Más premios y más carrozas 

El Comité pro Carnaval ha recibido un 
premio de 100 pesetas del Circulo de 1* 
Unión Mercantil Hispano-Americano, que lo 
ha incluido en el sexo grupo tercer premio. 

El premio anunciado como objeto de ar
te de la Catalana de Gas y Electricidad S. A. 
se ha cambiado con un premio en metálico 
de 250 pesetas, colocado en el mismo gru
po sexto premio. 

Las carrozas últimamente inscritas son 
las siguientes: "Universitary Charleston", 
"Plerrols encarnados", "Búlgaros", "Put-
chinel-tis", "Batería de cocina"; "Colorín-
Colorado", "Terrible bandolera". "El te
rral de casa", "Minerva", "Jardín Pay-
Pay", "Perfumería Begep", "Con rumbo a 
Charleston", "Regalo de moda", "Amarillos 
y negros", "Futuristas", "Mantones","GriU 
Room", "Manon", "Boxeadores", "Penya 
Llorct", "Cesta de Gatos", ."|Vaya Cardo!" 
"El pequeño desOle", "Perfume de Orlen
te". "Jai-Alai". "Si-pi, No-pl", "Charles
ton Jazz". "Xino-Xano". "Apacherlas", 
"Fesla del pedal" y "Gigantes y cabezu
dos . 

¡ H a y q u e v e r ! 
LA COMISION MIXTA DEL TRABAJO 

Por la Agencia Ejecutiva de esta Comi
sión Mixta, cuya oficina radica en la calle d« 
las Flores, número 5, se persigue a la con
tribuyente doña Eugenia Iglesias, que llene 
su negocio en la calle de la Princesa, nú
mero 33, por el primero y segundo trimes
tres del ejercicio 1925-26 y que le corres
ponde pagar rada trimestre 2'50 pesetas. 

En las cédulas de notificación de apre
mio de dicha oficina de fechas 7 y 11 de 
febrero actual se la hace saber que cada 
trimestre ha aumentado el doblo, por costas 
y 20 por 100. Total, 10 pesetas. 

Con fecha 11 de febrero actual se le tra
ba embargo a dicha señora por el primer 
trimeslre de 1923-26, para hacer efectiva la 
cantidad de cinco pesclsa (con costas apre
ndes). de una máquina de escribir y una 
báscula, con una nota al margen de la cé
dula de notificación, que dice asi: "Débitos 
hasta hoy, 21 pesetas. De no retirar el re
cibo hoy, de cuatro a seis, se procederá in
mediatamente a la extracción de lo embar
gado". (Textual). 

El día 16 'de febrero corriente (cinco dlat 
después de lo apuntado) le presenta la Ejo-
culiva de la calle de las Flores a la perse
guida contribuyente señora Iglesias otro vo-
lanlito, en el que se le hace constar que 
por el segundo trimestre de 1925-26 y por 
otras 21 pesetas, con la misma cantinela al 
margen de que "sl no retira éste y el ante
rior se procederá a la extracción de lo que 
se tiene embargado". 

La relación de los hechos es exacta, se
gún se puede comprobar con los documen
tos reseñados. 

Pero lo que no le cabe en la cabeza al 
suscrito es este atrabiliario procedimiento, 
según demuestra con los siguientes datos do
cumentales, que también conserva: 

Doña Eugenia Iglesias, Industrial en la ca
lle do la Princesa, número 33, me ha entre
gado para hacer valer su fundada protes
ta, cuairo recibos del ejercicio completo de 
1925-26, a razón de S 50 peseta8,Msorres-
pondlentcs a los cuatro trimestres, que lle
van lodos el mismo número 14.324. por 
transportes, tarifa secunda, epígrafe .* bis. de 
la matricula Industrial. 

En el semestre ampliado de 1926, para em-
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J>eaar el año natural de 1927, tiene parados 
doOa Eugenia Iglesias tres recibos, en vez 
de dos, que res penden a los números 14.324 
uno, y dos al 19,091. El primero por agen
te (Julio a septiembre de 1926) y los dos 
testantes, o sea los números 19.091, por 
transportes, por la propia sunu de 2,50 pe
setas al trimestre, y por el propio ejercicio 
de 1925-26. De donde resultu que a doOa 
Eugenia Iglesias se la ha cobrado flegal-
mente un trimestre duplicado, en vez de de
ber, sin deber, lo que se le persigue y por 
lo que se la embarga... ;Hay que veri 

Dofla Eugenia Iglesias, como, todos los 
que antes eran transportistas, dióse de baja 
en la matricula industrial de su categoría y 
otase, y dentro de las bases fundamentales 
para la contribución Industrial se dtó de alta 
en BU verdadero y legal ejerefeio de agente 
de ferrocarriles. 

Si la cuota a tributar en la Comisión Mix
ta del Trabajo y der Comerció, según está 
ordenado, es la misma, en uno u otro orden 
de clase, i por qué regla inaritméttea se la 
eobra un recibo más en el semestre ampliado 
del 1926 y se la persigue no debiendo nada? 

Esto ea lo que no me cabe en la cabeza, 
j Tan involucrados llevan los cargos para el 
cobro de este nuevo impuesto en la Comi
sión Mixta? 

El delegado reglo del Trabajo, del Co
mercio y de la Industria arreglara estos gali
matías. 

Asi es de esperar y de conllar en ello. 
A. MARIN CAHMONA. 

Jueves 24 de febrero de 1927. M. DILUVIO 

E l C a r n a v a l 
INTERESANTES DISPOSICIONES 

Para la debida garantía del público, a Dn 
Iflc que no sea utilizado confetti de colores 
mezclados, las cajas de bolsas de nieve que 
•e venderán en la rúa estarán precintadas 

Iior la Agrupación de comerciantes de con-
ettl, serpentinas y sus derivados y selladas 

por el Comité pro Carnaval. 
Las cajas que fuesen halladas sin precin

tar a revendedores serán retiradas. 
Los revendedores en la rúa deberán os

tentar el correspondiente ticket da aulorl-
aaclón de venta ambulante especial para es
tas fiestas. 

Los agentes de la autoridad municipal 
cuidarán del cumplimiento de estas disposi
ciones. 

El precio máximo a que podrán venderse 
las bolas de nieve será de 2,50 pesetas la 
caja y las serpentinas a 75 céntimos el pa
quete. 

U n a q u e j a 
Don Eusebio Simó Grau, miembro de la 

Sociedad de tratantes en confetli, serpenti
nas y bolas de nieve, nos manifiesta que la 
venta de dichos artículos durante los días 
de la rúa ha sido concedida con carácter 
exclusivo a la Sociedad de que forma parte, 
debiendo ésta precintar las cajas. 

Pero es el caso que la Junta de dicha en
tidad se niega, a facilitar precintos al socio 
señor Simó Grau, convirtlendo la oonoesUin 
a la entidad en un monopolio a favor de 
determinados fabricantes. 

Según manifestación del señor Simó, tal 
actitud obedece a haber vendido dicho seOor, 
en uso de su derecho, artículos de su fa
bricación a terceras personas "a quienes no 
quiere la Junta de la entidad que puedan 
proveerse de precintos. Ello no Impide— 
continúa diciéndonos el señor Simó — que 
sean entregados precintos a cuantos ad
quieren los artículos a los miembros <le la 
Junta. _ 

Realmente' parece que hay algo anómalo 
en los hechos que nos denuncia el señor 
Simó. 

N o t a s p o l í t i c a s 
El Juzgado do Faltet 

La Comisión defensora da la permanencia 
Vel Juzgada del partido de Falset ha visi
tado al capitán general y presidente de la 
Audiencia territorial, dejándoles Instancias 
muy documentadas que acreditan loa per
juicios que causarla al Tesoro esta reforma 
y la necesidad de que subsista la actual de
marcación judicial. 

Las autoridades han prometido estudiar 
con Interés este asunto para que se resuelva 
« • Justicia. 

Altas y bajas da Ayuntamientos 

Han sido nombrados alcalde de Blanes don 
José Brunet; primer teniente de alcalde, don 
Jaime Alemany, y segundo teniente, <íon 
Erono Gallard. 

Don Adolfo Beltrán 

Se encuentra en Barcelona el ex diputado 
republicano por Valencia don Adolfo Beltrán. 

Dna alfbeión a la vista motiva este viaje, 

Sues ha venido a someterse al tratamlerilo 
i un médico espeoiallsta. 
Celebraremos sn restablecimiento. 

E l b a i l e o r g a n i z a d o p o r 
la U n i ó n d e C h ó f e r s 

Promete ser un verdadero éxito el bulle 
que ha organizado la Junta da esta simpá
tica Asociación para • el día 3 de marzo, a 
las diez y media de la nooíie, en el local 
de la Baaemla Modernista. 

El Jurado, que estará compueslo por An
gel Samblahcat, Eduardo Barriobero, Oplsso. 
el escultor Cosoolla, Abel Vellila, Btnliio 
Junoy, Manuel Pocós, Aminhatis, Aldaz. 
Mateo Santos, José Grau «o f r e s ' y Martínez 
de Ribera, adjudicará cuatro valiosos pre
mios a las máscaras que se distingan for 
su originalidad y gusto artístico. 

La Comisión está recibiendo numercaps 
obsequios de las casas de automóviles de 
esta capital, los cuales &erán repartidos, 
como premios y accésits, entre las máscaras 
que, a juicio del ilurado, sean acreedoras a 
tales obsequios. 

ATENEO ENCICLOPEDICO POPULAR 

B e e t h o v e n 
La idea del Ateneo para levantar un bus

to a Beethoven en lugar adecuado de la 
ciudad ha sido lanzada para que Barcelona 
la prohije y proteja. S!n el entusiasmo del 
ciudadano las obras de embellecimiento de 
la urbe y la tónica cultural quedan redu
cidas a frías decoraciones y a parodias de 
grandezas, menguadas de espíritu, que sos
tengan a elevado nivel la '•epresentaclón de 
los símbolos humanos. 

El Estado y el Municipio son meros re
presentantes de los ciudadanos. Las funcio
nes de gobierno y administración de estas 
instituciones tienen limitada su libertad de 
acción, mientras que la dudad en pleno, 
pletórica de entusiasmo, tiene jurlstfoolfo 
para Imponer su gusto y sentimiento. 

Si Beethoven rinde su magnanimidad al 
Universo culto; si la obra musical del ge
nio merece perpetuarse en nuestra memo
ria; si el hombre Beathoven pensó en no
sotros desde el refugio de su dolorosa vida; 
si, en fin, los homenajes al coloso de Bonn 
no mienten su fervoroso amor por él, após
tol de la alegría a través del sufrimiento, 
todo cuanto se represente y construya pa
ra recordar el prtmer siglo de su mtierte 
es poco. 

El Ateneo, por su parle, hará cuanto PS-
té en su podar para que Barcelona tenga 
en uno de sus parques un busto de Beetho
ven; pero también debe y sabe despersona-
llzarse y ofrecer la Idea a loa eludad.tnos y, 

•en su compañía, realizar este proyecto. Con 

este fln tí Ateneo ha Impreso unas hojas 
para inscribir los nombres y- cantiijadee que 
cada cual pueda dtr. Estas hojas consti
tuirán un álbum, qué se depositará a l pie 
del busto de Beethoven. 

Las entidades que iiseen iniciar suscrip
ciones pueden solicitar impresos en t i Ate
neo. Los departamentos de oüeinas, fábiicas 
y talleres pueden solicitarlos por medio de 
un delegado. Los particulares se puedan ins
cribir en nuestro looal. 

El Ateneo confia en toJo3 los oiudci-
danos, y aun de algunos espera iniciaUvas 
que favorezcan su plan, que la cultura 
de Barcelona bien lo merece. 

L a fiesta d e S a n M e d í n 
La Sociedad Anliga de Romcrs do Sant 

Medí ha dispuesto Tos siguientes festejos: 
El día 3 de marzo, a las. siete de la ma

ñana, se reunirán los romeros en el Ateneo 
de San Gervasio, desde el cual se dirigirán 
al domicilio del abanderado, don Pedro So
ler Raurell, calle del Camp, ¿2 , donde se 
les servirá un lunch y se organizará la co
mitiva do lá siguiente forma: 

Batidores de la guardia municipal; es
cuadra de batidores y banda de trompetas 
del regimiento de caballería de dragones de 
Numancia; capitán de bandera, don Jalmg 
Comalat Ventora; el ya nombrado abande
rado y los cordonistas don Rafael Serra y 
don tídalrlco Comalat; banda de música tlel 
regimiento Infantería de Badajaz;. lujosos 
landós con socios de la entidad y la handa 
de cornetas y tambores del mencionado re-» 
gi miento. 

La comitiva, a los acordes de las nom
bradas bandas, recorrerá las calles de Camp, 
Illas y Vidal", Montaner, Descartes, San 
Ellas, Alfonso X I I , Modraxo, Zaragoza, Ram 
bla del Prat, San Benito, plaza de la Liber
tad, Santa Eugenia, Salmerón, plaza de Les-
seps, Septlmania. Valllrana, Guillermo Tell, 
Zaragoza, Jallo verne, Wagncr, Balmes y 
paseo de la Booanova. 

Después la comitiva se dirigirá al hotel de 
la Rabassada, en donde se celebrará un es
pléndido banquete. 

Los romeros se trasladarán a la calle de 
Dallester, esquina a la Avenida de la Re
pública Argentina, en donde se reorgani
zará la comitiva, que recorrerá la plaza de 
Lesaeps, calles de Salmerón, Santa Eugenia, 
plaza de la Libertad, Golondrina, Borjas. M t 
rlano Cubl. Alfonso X I I , Guillermo Tell , 
Zaragoza, Julio Verne, Wagner. Balmes, pía 
za de Federico Soler, Arimón, P. de Camps. 
Carop, Herzevlna. Muntaner, Cartagena, San' 
Gervasio y plaza de la Bonanova, en donde 
se entregará la bandera a su depositario, 
don Bernardtno Valls, y se disolverá la co
mitiva. 

A las diez de la noche, como despedida 
y fin de fiesta, se celebrará en el Ateneo de 
San Gervasio un lucido baile, que será ame
nizado por la banda de música, del regimien
to de Badajoz. 

A s o c i a c i ó n c o n t r a 

l a t o x i c o m a n í a 

I b el local socia! se reunió ia Junta ple-
naria de la Asociación contra la toxicoma
nía. 

Asistieron el presidente de la Audiencia", 
señor Lassala, conde de Bellooh, doctores 
Berolal, López, Durán, Arrom, Cirera, Co
mas Camps, Mar, Alnea, Pedro Castro y 
doctora Quadras Bordes. 

Se trataron varios extremos de sumo i n 
terés para la entidad. 

Se acordó hacer público que las recetas 
selladas para el despacho de estupefacien
tes hace ya algunos años fueron impilan (a-
das en Valencia- En Madrid hace algunos 
meses, y más recientemente en Sevilla. 

El Colegio de Médicos de esta provincia: 
entregará a sus eolegiados un bloc de cien 
recetas selladas por el Importe de sesenta J 
cinco céntimos de peseta. 

. Esta dlsposidón empezará á regir á pn< 
meros del próximo storll. 
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G A C E T I L L A 
Ha fallecido en osU capital nuestro amigo 

«loa Soaé Bosch. cuya muerto t u sido sen
tidísima entre sus Rinlstades. 

Su entierro verificóse anteayer por la 
maúoaa, conoumendo una rcpresóataoldn de 
la Agremiación de taberneros y aimllares do 
Barcelona, de ouya entidad era asociado 
desde largos aflos. 

Eaviurtios a toda BU familia nuestro pé 
same m&s sentido, 

NANTAS (El M e qii » 
Es la p e l í c u l a m&a hondamente h u 

m a n a QUS baya v i s to j a m á s . • 
Dioea de Tarrasa que oa breve plazo 

entrarán en periodo de gran actividad los 
trabajo* de eleetriOcación de la línea del 
Norte en esta sección de Barcelona a Man-
resa. 

Han llegado a Tarrasa el Ingeniero y lo* 
sobreslante* para proceder al replanteo de 
la suboentral slóotrloa en lo* terreno* de 
la cataolón, ane ha de srrvlr para el su
ministro de flúldo al sector adscrito a la 
misma. 

Laa obras empczar&a seguidamente, es
tando muy adelantados también los traba
jo* preparatorio* para la construcción de 
la linea y extendido del osble elóoírieo. 

La eleotrlfloaoióa empezara por e s » d u 
dad, pues hay la intenclóa de utilizar la 
rampa de Sabade!! a Tarrasa para la prueba 
de laa locomotoras eléctricas que tiene en
cargadas la CompaOla del Norte. 

M A Q U I N A S D E ' ESCRIBIR. A PLAZOS 
de todas marcas ROVIRA. C i a r í a , 9 

i -
El próximo lunes, a las diez do la noche, 

í n ci espacioso salón Bohemia Modernista 
tendrá efecto el popular y lurldo baile de 
tnl^s&ra que anualmente organiza la Unión 
IfltrarruriDa a beneOolo de su caja mutual. 

— 
F,a la Escuela Trofológica PontaUa dará 

tina conferencia naturlsta don José Osatro 
el domingo, a las cinco de la tardo, en su 
looal {Alfonso XI I . 84) . bajo el tema «La* 
tases de laa colonias uaturlstas». * 
tss B o m b i l l a s 5 a 50 buj - , 1 p í a . L á m -
f a r a s comedor, 9 ptas. Riera Baja, 8. 

í- • 
En la Escuela Superior de Agricultura 

'(Urgel. 187) don Hamún Farró titulado por 
la Escuela nacional do AviouUura de Bél-
tfoa y por la Escuela de Avicultura de 
Areny» de Mar, dará hoy una contereacla 
sobre • Cunicultura Industrial». 

*—-
Ka los días 3 y 4 del próximo marzo se 

«feotuar i en San Pellu de L'obregat la 
romprobaclón y marca rsgiargsntana de pe
sas y medidas. 

- y — 

NANTAS (El Mrg m » mñ) 
E s la p e l í c u l a que conmueve. 

Hoy saldrá para Madrid el presidente de 
la Diputación provincia!, seflor M.lá y 
Catnps. 

OuranU la última semana la Caja de 
Pensione» para la Vejes y do Ahorras ha 
recibido por Imposiciones de ahorro la can
tidad de 4.359.811 pesetas y ha pagado 
por reintegros de ahorro 3.761.S47 pesetas, 
resultando una diferencia de ri»7,804 pese
tas en favor de la* Iiiiposlriones. 

Se han abierto 9 i t librólas nuevas. 
>- « 

! = F c a . Coches, Sillones y Muletas para 
í a v á l i d o s . S. Pablo, 70, CRUZ B L A N C A . 

«I Centre Industrial de CouBtorla y 
Pastelería (Bonda de San Pablo, 44. prln-
o'wi) a I s i siete de esta tarde don José 

Alejandre dará una oonfarencla teórtco-
práotioa sobre la elaboración del caramelo. 

Se invita al acto a todos lo* patrono*, 
obreros y Etmllares del ramo del azúcar. 

Suscrito por loa agentes de propiedad 
Industrial de esta plaza ha s'do cursada 
el siguiente despacho: 

tMldatro Trabajo. — Madrid. — Agen
tes propiedad industrial Barcelona, ante ei 
anunolo reforma ley propiedad Industrial, 
ruegan Vuecencia publicación anteproyecto 
para que puedan aoudlr Información. Bes-
¡.etuosamente salñdanle. Bolívar, Persire, 
Bonet del Rio, Ourín, Pabré, Sugraflaa, 
Hernández, Montoro, Volart, Pujol, Marsá, 
Torre de Mee y Pella.» * 
C O N F E T T I - SERPENTINAS Y BOLAS 

DE NIEVE 
Precios de f á b r i c a 

Eatableoimientos D A L M A U 0 L I V E R E 8 , 
S. A . : Plaza Universidad. 8 - Ronda 
San An ton io , 1 - Paseo de Gracia, 132 

• 
A las nueve da esta noche, en el Ateneo 

Naturlsta Ecléctico (Puerta Nuera, tO bis, 
principal) don J. Crespo dará una conferen
cia pública sobre el tema "Aspecto naturls
ta de la educioión'*. , 

»—— 
La sección de excursiones del Ateneo En

ciclopédico Popular emprende 1^; organiza
ción de una excursión roisetlva de carác
ter cultural y artística a Italia y Costa Azul, 
la cual tendrá lugar dentro el mes do Junio. 

Actualmente se están imprimiendo el pros
pecto Ilustrado que se hallará a la disposi
ción de las personas toetresadas dentro de 
pocos días. 

NANTAS ( t i l i l í H a n i 
Es la p e l í c u l a que p in ta el calvar io 

de u n hombre que nma apasionada
mente a la mu je r que lo desprecia. 

* 
Curürcn ca la Casa de Socorro de la calle 

da Barbará a una mujer extranlera, de unos 
25 aflos, llamada Camills PhUlls, que pre
sentaba dos heridas Incisas en la mano Iz
quierda y otras lesiones. 

Al ser Interrogada por la policía de-
elaró que las lesiones so las habla causado 
su marido en la Pensión Principal Meublé, 
establecida en l i calle de Mendlzábal. 

Una motocicleta atrepelló en -la calle de 
Salmerón a Matías García Crespo, de doce 
aúos, causándole leves lesiones. 

DISCOS ELECTRICOS R E C A I . 
Hay novedades f a n t á s t i c a s 

Calle Boquc t l a , 47 
$ 

Rifle roa en U calle da Mendlzábal varias 
mujeres con un hombre, resultando herida 
misa Cañáis, de una cuchillada que le infirió 
su esposo, que se dló a la fuga. 

— i í 
En el Ateneo Enciclopédico Popular se 

celebrará el próximo sábado una sesión l i 
teraria con Ilustraciones musicales dedicada 
al poeta Curros Enrlqucz, en la cual toma
rá parte don José Juncal, que glosará la 
vida y obra del poeta. 

= E l domingo, 27, en o! teatro Nuevo. 
P A B L O QORQE, T a n a L l u r ó , F ranc i s 
co Qodayol, F i lomena S u r i ñ a c h , J o s é 
L l i m o n a , Mercedes Molo, M a t í a s F o -
r re t , Enr ique ta OH, Federico Bastida, 
Albor to Cosln, J o a q u í n T o r r ó y d e m á s 
ar t i s tas de l a n o t a b i l í s i m a c o m p a ñ í a 
L u i s Calvo. Soberbios carteles. Sema
na p r ó x i m a Marcos Redondo. « 

Varios sujetos que se dieron a la fuga 
agredieron en la calle de Holanda a Juan 
García Cardfcl. de 38 afios. 

Le produjeron una herida punzante de 
pronóstico reservado en la nni^o i'fi'.üerda. 

- — g 

Es la calle de Salmerón fué arrollado p«S 
la motocicleta número Í.845. de esta matri-< 
cuta, el nlflo de I t afios Matías Qarots 
Crespo. « 

Le produjo una herida contusa en el o«< 
clpuelo. 

• * 1 
La Sociedad Cetalana de Pediatría cele-» 

brará sesión olentlflca ordinaria a las dieS 
de esta noche, en la que el doctor J. Gór-« 
doba desarrollará el tema "Instituciones da 
protoectón a la primera Infancia a Barcelo-* 
na" y el doctor A. Brossa "Presentación da 
un sencillo aparato para recoger orina del 
lactante". «. 

-*-
NANTAS (Ei Mm m se veiiO 

Amar s in esperanza fué la t o r t u r a 
de ese hombre a quien , po r fin, te f u i 
otorgado el premio de amor oor la mu.* 
j e r que le a b o r r e c í a . « • 

En la Casa da Socorro de la 'calle de Bar* 
bará fué auxiliada la ñifla de cuatro aflos 
Isabel Pulal, domiciliada en l a calle del M»< 
dlodla, numero 8. 

Ca ñifla sufrió quemaduras de pronóstioa 
grave en diversas partes del cuerpo, oau-« 
f.adas en su domicilio el caerle encima und 
sartén con aceita hirviendo. 

L U Z B R I L L A N T E 
ú n i c o p e t r ó l e o s i n humo n l o lo r 

En la Escuela Superior da Agricultura^ 
ürgcl . 187, don Bamón Parré, titulado por la 
Escuela Nacional de Avicultura de Bélgica y 

Cor la Escuela de Avicultura de Arenys da 
[ar, dará hoy una eonterencla sobre "Cunl» 

cultura Industrial". 

= QRIPPE: Tos , Catarros, B r o n q u i 
t is , se curan tomando la r i q u í s i m a 
" M i e l da Euca l l p tu s " P l f a r r ó , V e n i a l 
S c g a l á . y Rosal, S5, farmacia . 

T e d a s l a a 

Fiebres Peligrosas 
Crippt. Sarampión. 

Etearlatlaa, Tifa», 
Futra peer peí a l 

SE CURAN lAPID.WlEKTB 
con Ja 

BOISSON BLANCHE 
A h f A. MACNAT 

Ezüui U Sainan Blanch» 
A . MAGNAT 

Dtpftilto General i 
F. GARCIA CUZMAN 
4, rían lula Cit*Un, 

n u M c u 

ANUNCIO OFICIAL 

MANUFACTURAS PONS. S. A. 

Esta Sociedad celebrará su Junta General 
Ordinaria en la Agencia que tiene establecida 
en esta. Paseo de Gracia, 15, entresuelo, el 
día S de Marzo próximo, lo que «o avisa de 
conformidad a lo's Estatutos para conoci
miento de los seflores Accionistas. 

Barcelona 19 da Febrero de 1917, — Si 
Secretario, Ignacio Pon* Ferrer. 
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N u e s t r a s v i s i t a s 

C o n c h i t a S u p e r v í a , l a c a t a l a n a 

q u e r e v o l u c i o n ó a l o s 

m a d r i l e ñ o s 

Da gusto hablar eoo esta mujer. El pla-
eer quo se experimenta frente a una mujer 
hermosa y culta es algo que ninguna pluma 
puede describir. Asi con Conchita Supcrvia. 
Sus ojos negros, el trazo rojo y senaivil 
de la boca, la dulce cadencia de su charla, 
el encanto niara vinoso de toda ella... ¡Oh, 
Conchita Supervlal |La catalana que revo
lucionó a l o i madrileños 1 1 Guapa, guapil 
iSplrituale e dcllzlosal | Y artista I 

Conchita Supervia era desconocida en 
Madrid. El público del Real, hoy de la Zar
zuela, recibió a la artista con prevención. 
Bastó su primera salida a escena para que 
Inteligentes y profanos se rindieran ante 
el hechizo de su voz y la gracia suprema 
de su belleza de niujcr... Hoy Conchita 
Supervia es la dominadora, la diosa hecha 
carne que esclaviza a los madrileños... 

Conchita Supervia ha venido a Madrid a 
•quitar moño»»... 

— i No es usted catalana. Conchita? •— 
preguntamos a la hermosa tiple en un 
aparte de la tertulia del Palaee. 

—Catalana, ya lo creo. De Barcelona, 
i No se me nota, verdad? 

—No. Mejor parece paisana de Musso-
Ut i . 

—Por el acento, asi es. He vivido siem
pre en Roma, en una casita junto al Aven-
tino. Casi puedo decir que estoy Italinni-
cada... 

—Pero usted siente en español; es us
ted española, y española de raza. 

—Pueda usted asegurarlo. | Y ahora m&s 
que nunca I No conocía casi a mi patria. 
Sólo algunos rápidos viajes hice a España. 
Ahora me he encontrado, me siento real
mente española. Es que este aire de Madr'. A 
este amolante tan cordial, tan simpático, 
hacen revivir las más pequeñas fibras... Yo 
siempre he aflorado a España, me be acor
dado de mi patria chica, do mi Barcelona... 

— i Cuándo debutará usted en el Liceo? 
Sus paisanos tienen verdaderas ganas de 
aclamarla. 

—No sé. No tengo tiempo para nada. 

Siempre de paso, nanea » t a punto Ojo a 
dónde Iré... V tengo verdaderos deseos do 
pasar una temporada en Barecloaa... 

— ¿ I r á usted ahora? 
—Unos horas, pocas. Marcho a Milán, 

donde debutaré en breve. 
— i Y despaé8...T 
—No s é ; quizás vaya a América... Luego 

vendré a España, donde pienso realizar 
ana Intoresaute toamóe,*w,>¡ 

— i Por dónde? 
—Por el Norte... Santander, Oijón, Bi l 

bao, San Sebastián... Para el otoDo a An
dalucía. ¿No es la tierra del sol y de la 
alegría? 

—Toda España es asi... si usted esU. 
—¿Piropo? h w 
—No; ya no se osa. A propósito. ¿No 

se lleva usted ningún recuerdo de Madrid? 
— i Oh, si I | Ya lo creo I Me llevo on gra

tísimo recuerdo; el público, la... 
—No; no es eso... Algo sal... de... ¿cómo 

diría yoT.„ lAlgún caballero andante? Ko 
olvide que somos paisanos de don Juan y 
de Alonso Quljano... ;^ ^ t T í f i 

— I A h ! —ouedó pensativa un inslante—. 
iPues, nol No, no se ha presentado ese 
caballero... 

— I N I por carta? , 
—Ni por carta... Claro, he recibido mu

chas. Todas inflamadas de admiración; pero 
por la artista... 

—Aquí se dice de un aristócrata blaso
nado que anda haciendo el cadete... 

— i.Vi. siT Cuente, cuente... ;Ks. aaaso, 
aquel caballero que...? 

—lOlga, Conchita I —dice un contertu
lio, llamándole la atención—. Fulano dice... 

Y , escuchando lo «rue dice Fulano, Con
chita se eseaballe, dejando al curioso Inte-
rrogador para mejor ocasión. Nosotros ha
cemos lo mismo con lo del aristóorate. al 
antes el periodista pueda oonsegu'r de Is 
catalana que revolucionó a los madrllcflos 
unos minutos de eonfesidn... 

GREGORIO 8AUOAR 
Madrid. 

E c o s d e l o s 

P i r i n e o s 
Jamás hubiera creído, al escribir mi ar

ticulo de adhesión a la oompafla en defensa 
de que sea continuado en Pulgcerdá al Juz
gado de primera Instancia, que de tiempos 
remotos viene funcionando en la heroica 
villa, tomando por base ücehos históricos, 
pudiera haber quienes protestaran de cuen
to dije. Como protestar no es negar, me 
•tengo a todo cuanto dije, sin quitar una 
palabra y sin ánimo da ofender a nadie. 

Como complemento y para demostrar que 
•1 pleito entre Rlpoll T Pulgcerdá es anti
guo, debo hacer mención de un hed ió pre
senciado por mi . 

Era el año 1807 que por resolver asuntos 
familiares tuve necesidad de passr aios días 
en la Cerdafia. Estábamos en periodo elec
toral. Se disputaban la representación del 
distrito dos candidatos. Apoyada por el ele
mento oficial presentábase por ves primera 
el marqués de Santana, de abolengo conser

vador, teniendo a su lado • todos los ele
mentos más reaccionarlos del dlstrKo. 

Los oradores que tomaron parte en el 
mitin oue se celebró en Pulgcerdá apoyando 
la candidatura del marqués, algunos de ellos 
venidos expresamente de Barcelona, coinci
dieron todos en afirmar que de salir triun
fante la candidatura del marqués serian cons
truidas en Pulgcerdá onss escuelas públicas 
para ambos sexos, se construirla un tranvía 
que pusiera en comunicación a la villa de 
Rlpoll con Pulgcerdá y se comprometía el 
marqués a que el Juzgado de primera Ins
tancia, que desde tiempos remotos venia 
funcionando en Pulgcerdá, continuarla como 
siempre en la Invicta villa, contra Vas pre
tensiones da los rlpollenses de que fuera 
trasladado a Bipoll, mereciendo los oradores 
entusiastas y continuados aplausos. 

Como la mayoría de los asistentes eran 

Entes de humilde posiciéa, trabajadores de 
fábricas los más, se les obsequió con 

café, copa y cigarro, no faltando algún ora
dor que, entonando un canto a la revolución, 
hizo formal promesa de que el marqués pres
taría su valioso concurso en metálico cuando 
llegara la ocasión, como lo habla heoho su 
padre cuando el general Prím conspiraba. 

Los votos dados al aAaudelado marqués 
lo menos que se pagaron fueron a 60 pesetas 
cada ano. • . , 

Esto dló kt vkloria al de Saalana, quei 
dando derrotado el seflor Tornabells y Du-
rán, cuya candidatura era apoyada por todos 
los liberales del distrito. 

Queda probado con exceso cuanto deola-
mos en nuestro articulo, y confirmado con el 
presente. 

Podríamos cWar en nuestro apoyo algunos 
nombres de los oradores qua tomaron parto 
en la presentación de' a candidatura del 
marqués, que afortunadsiuente aun vivan, eo-
mo do algunos do los asistentes, entro los 
que habla an primo mío, que es el que me 
llevó al mitin, que BOffuramente como yo 
guarda en su memoria algún recuerdo da 
cuanto ocurrió tanto en el célebre mitin 
como en el curso de tas elocclca^s en Pulg
cerdá y su comarca. 

Podrá haber molestado a los flrmsntes da 
la protesta la afirmación qua hicimos eu 
nuestro artículo de quo los carlistas que ata
caron a Pnigcerdá eran en su mayoría de las 
comarcas del Ter y del Fresar; lo eran los 
jefes en su mayoría: Savalis, Hnguet, Cle-
mens, Vlla del Prat, Vllá de Viladrau, Dal-
raau. Tenas, Casanovas y tantos otros cuya 
lista serla Interminable nombrar, 

Los firmantes de la protesta ro escucha
ron, por lo visto, de labios do los «artistas 
cuando los ataques a Pulgcerdá las amenazas 
que proferían da que al entrar, si lo logra
ban, DO respetarían ni lar vidas de tas per
sonas, el quedaría de la población nada más 
que cenizas. ' ~ ' " 

Muchos de los que en el ataque proferían 
aquellas amenazas eran conocidos por ta voz 
como conocedores de la población por haber
la frecuentado periódicamente p a r í resolver 
asuntos particulares o haber vivido en Pulg--
oerdá. 

No podrán los firmantes de la protesta de
mostrar jamás que nlngúii hilo de la Cer
dafia formara parte de partida oarlista al
guna, mientras qua en la defensa da Pulg
cerdá los habla de varios pueblos, y de Afa 
bastantes de ellos, hasta terminada la guerra 
carlista, después de haber sido restaurada 
la dinastía borbónica. 

Siempre ha sentido por la Cerdafia el ma
yor cariño. En ella me crié. De Cerdafia eran 
mis padres, abuelos y bisabuelos paternos y 
maternos, nacidos en Alp, pueblo que por 
su posición topográfica está situado de ma
nera que todos cuantos desde Us riberas del 
Segre han tenido necesidad de frecuentar 
loa valles de Ribas y del Fresse/ han tenido 
forzosamente que pasar por él para poder 
dirigirse a los sillos nombrados, como cuan
do al retorna se han visto obligados a se
guir la misma ruta de antes, antes a pie, 
después en diligencia y hoy en tren. 

El tiempo que antes sa necesitaba para 
pasar de la Cerdafia o Barcelona eran tres 
días, después dos y hoy día puedo Irse en 
cinco horas de Barcelona a Pulgcerdá y en 
ocho a la Seo de Urgel y Andorra, sin ne
cesidad de transbordo por no estar obligado, 
como antes, a pernoctar en Ribas o en Rl
poll, donde permanece hoy el viajero los 
minutos reglamentarlos. 

No conozco personalmantc a ninguno de 
les firmantes de la protesta; no sé si son 
viejos o Jóvenes. Tampoco me Importa sus 
Ideales políticos, sean cuales fueren. Todos 
me son respetables por igual mientras 103 
que los defiendan lo hagan con ta mayor 
buena fe. Incluso los de los carlistas, que 
también los hay merecedores de toda oonsl-: 
deración por su Intachable honradez, algunos 
de los cuales me honro desde años con i u 
personal amistad, a pesar da mis ideas fe-
deraltalas y republicanas de toda mi vida. 

A cuantos compatricios Í6 me han dir i 
gido para felicitarme por mi articulo, debo 
decirles que no vale la peni. Siempre y eo-
mo hijo de los Pirineos soy continuador del 
aquella raza que, como la madera, por t u 
buena caUdod, primero se rompe que se 
doblega, como ocurre a los verdaderos Wjos 
da la Cerdafia, en defensa de ta eual he' 
procurado siempre poner mis actividades 
todas con la satisfacción del deber cumplido 
en todos los órdenes de U vida. 

PABLO c o r 
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É j o t o r © o l c a e s E L r r L x o n a v a l 

e s a De F o r l e l a 

L a I l i s l o r i a nos e n s e ñ a que todas 
las grandes guerras m e d i t o r r á n e o - o c -
cidentales se han rssueUo on favor de 
la potencia quo ba dominado el mar . 

Desde que la c iv i l i zac ión se t r a s 
p l a n t ó del Asia a Europa, es decir, 
desda que el cetro del mundo p a s ó de 
wanos de u n continente ter res t re por 
esencia a u n continente peninsular , es 
decir, por excelencia m a r í t i m o , como 
es Europa — quo en real idad uo es, 
g c o g r á f l c a n i c n t o , m á s quo una g r a n 
p e m i u a l a ocoidonlal del A s i a — , desde 
este momento las grandes guerras eo 
carac ter ixan por la impor t anc ia c a p i 
t a l , deoisiva que en ellas tiene el do
m i n i o do los mares. 

Roma, que ern una potencia esen
cialmente ter res t re , se ve precisada a 
< ouver t i r se en m a r í t i m a pa ra des t ru i r 
a sn r i v a l Cartago. 

Y C a r l a . • es dest ruida cuando p ie r 
de su s u p r e m a c í a nava l . 

L a c iv i l i zac ión musu lmana no es de
f in i t ivamente contenida por la de Oc
cidente hasta que é s t a , en L c p n n l o , le 
arrebata toda esperanza de d o m i n a r 
en el m a r . 

L a suprcrr.acia de Ing la t e r r a , que 
durante siglos juega a placer con la 
p o l í t i c a con t inen ta l , es debida, do una 
manera indubi tab le y clara , a su d o 
m i n i o de los mares. 

Si en T r a f a l g a r las naves h i spano
francesas hubiesen dest ruido el pode
r í o naval b r i t á n i c o , no h a b r í a llegado 
seguramente la jo rnada de W a t c r l o o . 

Uemoa v i s to de q u é manera t a n c la 
ra el domin io de los mares daba a loa 
Estados Unidos una fác i l v ic to r i a so
bro la I r a d i s i o n n l m e n l n m i l i t a r E s -
pafta. 

I pocos a ñ o s d e s p u é s 1os j apone
ses, gracias a su suprrmacfa naval , 
d e m u a n a Rusia de una manera ab
soluta en los campos mandehurianos. 

Por ú l t i m o , e l g ran ejemplo de la 
guar ra europea nos mues t ra hasta la 
•nidenoia la impor t anc ia decisiva quo 
el domin io del m a r ejerce en la v i c t o 
r i a a u n en choques armados que, por 
su aspecto extorno, p a r e c í a que era ai 
poder m i l i t a r terrestre quien loa ha 
b ía de decidir . 

Y observemos que a medida que las 
guerras se van universa l isando, esto 
es, a medida que en ellas in te rv ienen 
naciones y t e r r i t o r i o s de d i s t in tos eon-
tiuentea. V a aumentando la inf luencia 
l u a r í t i m a en sus decisiones. 

E l l o , a s í como la posible des igna
c i ó n de los fu turos bel igerantes, he 
d í a en an te r io r escr i to , nos l leva a la 
e o n c l u a i ó n de que la gue r ra f u t u r a de
b e r á aer pun to menos que esencial
mente m a r í t i m a . 

Claro e s t á que nos re fe r imos a la 
p r ó x i m a g r a n guer ra del porveni r , s i n 
<VÍQ el lo quiera decir que antes de t a l 
guer ra puedan tener luga r o t ras l oca 
les da menor cuantfa, de ín f ima t r a s 
cendencia en r l desenvolvimiento de la 
h i s to r ia de la Humanidad . 

T» d i j i m o s que una de las m á s ad

misibles h i p ó t e s i s aoeroa de la guerra 
f u t u r a nos daba como grandes be l i 
gerantes a Estados Unidos de una pa r 
le y el J a p ó n o Ing la te r ra de o t ra . 

Huelga decir que, t r a t á n d o s e de tres 
naciones separadas entre s í por los 
gi audcs o c é a n o s , ¡a guer ra d e b e r á sor 
esencialmente m a r í t i m a , l i m i t á n d o s e la 
parte m i l i t a r '.orrestro a acciones se
cundarias, m á s entre los s a t é l i t e s que 
lachen entorno a eataa tres potencias 
quo entre ellas mismas . 

Pero s e r í a u n grande, u n inmenso 
e r ro r suponer que la guerra a s í enta
blada iba a l im i t a r s e a u n par o tres 
de grandes batallas entre las flotas do 
combate do talea naciones, de t a l suer
te que la v i c t o r i a se decidiese en unos 
meses, en u n a ñ o o s iquiera en u n 
par de a ñ o s . 

Recordemos qua cuando e s t a l l ó en 
agosto del 14 l a guer ra europea se 
c r e í a que las hostilidades no p o d í a n 
perdurar m á s a l l á de u n a ñ o o a ñ o 
y medio. 

S in embargo, l a guerra d u r ó cuatro 
afíoa. 

Es de suponer que esta m a r í t i m a 
del porven i r s e r á de m á s larga dura 
c i ó n . 

Los intereses quo en ella se v e n t i 
l a r á n s e r á n m á s grandes, m i s bondoa, 
m á s trascendentales que los que se 
ven t i l a ron en la guerra pasada. 

S e r á n , s í , lo m i s m o que en esta ú l 
t ima , esencialmente meroanti los, pero 
de m á s ampl ia envergadura, pues 
a b a r c a r á n el domin io comercial de 
ambos o c é a n o s , el A t l á n t i c o y el Pa
cífico, en toda su e x t e n s i ó n . 

Y por el caria que la gue r ra pasada 
t o m ó — que, en resumen da cuentas, 
no es m á s que el m i s m o cariz , m á s 
concentrado, m á s precisado, m á s ter 
minante que tomaron las grandes gue
rras entre N a p o l e ó n a Ing l a t e r r a—po
demos imag ina r el que na da tomar 
de una manera clara , t e rminante , neta 
la guerra fu tu ra , ea decir, u n cariz de 
enorme bloqueo a que unos be l igeran
tes s o m e t e r á n a l adversario. 

V a a ser. m á s qua la pasada, una 
guerra de resistencia la fu tu ra . 

Y comoquiera que el bel igerante 
bloqueado s e r á nada manos que N o r 
t e a m é r i c a y esta n a c i ó n presenta unoa 
caracteres formidablea oa resistencia, 
ya que por t iempo punto menos que 
I l imi t ado ha de bastarse a s í misma 
para sostenerse en todas sus necesi
dades agrar ias , mineras y manufac
tureras, podemos Imaginar qua la d u 
r a c i ó n de la guer ra a e r á mucho mayor 
que la pasada, en que los Imper ios 
centrales, imposib i l i tados para soste
nerse a g r í c o l a m e n t e , t uv ie ron qua s u 
cumbi r pasados cua t ro a ñ o s da asedio. 

S e r í a p u e r i l suponer que cualquiera 
de loa tres grandes beligerantes iba a 
jugarse a una ca r ta la d e c i s i ó n de una 
guer ra de ta l impor tanc ia . 

Por esto pueda afirmarse qua las 
grandes batallas navales derlsivas aa-
t re los grandes n ú c l e o s da buquaa de 

combate no h a r á n su a p a r i c i ó n hasta 
las p o s t r i m e r í a s de la t i t á n i c a con t i en 
da, cuando uno do los beligerantes, 
desesperado, se lanc-» con t ra su r i v a l , 
j u g á n d o s e ya el todo por el todo. 

É s t a , precisamente esta y no otra, 
es la causa do que tanto al A l m í r a n « 
tazgo b r i t á n i c o c ó m o los Estados M a . 
yores navales del J a p ó n y los Estndog 
Unidos estuviesen do acuerdo en 1922 
en l i m i t a r el n ú m e r o y tonelaje de l a» 
grandes unidades do combato. 

Como que son las m á s caras da 
cons t ru i r y do sostener, y como que, 
a d e m á s , no e n t r a r á n posiblemente en 
a c c i ó n hasta ia ú l t i m a fase de la gue
r ra fu tura , lo mejor era l i m i t a r su 
n ú m e r o , esperando poder cons t ru i r l a s 
a medida y gusto do cada quien una 
vez rotas las hostil idades, cuando los 
pueblos, exacerbado su morbo nac io
nalis ta , no vacilasen on dar su sangre 
y sus ahorros en aras do la defensa 
nacional , del i n t e r é s pa t r io puosto en 
peligro inminente . 

Vista a s í . a grandes rasgos, la f o r 
ma da la fu tu ra guerra , d i s e ñ a r e m o a 
en o t ro escri to las probables fases m á s 
culminantes do la misma, para lo c u a l 
no sólo la g e o g r a f í a s e r v i r á de e le
mento conductor, sino t a m b i é n las de-
flucoiones quo puodon hacerse do las 
grandes maniobras quo d e s p u é s de la 
guerra del 14 ha efectuado la escuadra 
de N o r t e a m é r i c a . 

E . GUARDIOLA CARDELLAGJI 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
mtUn no autorizado 

U gobernador dijo ayrr a los periodistas 
quo, a peear de lo que aseguraba antcano-
cho «El Noticiero UuiversaN, no habla au
torizado, ni autorizará, uo mitin que el 
próximo domingo ia pretendía celebrar en 
Sallent para eollcltar de loa Poderes p ú -
biloos una ley de protección a los obroroa 
si a trabajo. 

I.a prohibición la ba decidido al seBor 
Mllans del Bosch en vista de que en el 
mitin que aquí tuvo lugar en pro de los 
obreros en paro forzoso los oradores tran 
taron de cuestiones sociales que la autori
dad considera que no ea el actual al mo
mento do plantear. 

A Cardedeu 

Bata medio día el gobernador marchará a 
Cardedau. donde se celebrará la Cesta dat 
árbol. 

Loa mayoríataa d« carbón ve. 
'flatal 

Anoefae. al recibir el gobernador civil a 
loa periodistas, lea manifestó que aa habla 
reunido la Junta de Abastos, dándose cuen
ta de un escrito presentado por loa mayo
ristas de cartón vegetal, los que aa queja í 
del precio seflalado para la venta del com
bustible. 

La Junta acordó no habar lugar a mo
dificación alguna, notlfloando a loa Intara-
sados que ai día S del próximo mano aa 
reunirá la Comisión provincial, a la qua 
pueden acudir de eraar lesionados sus In
tereses, i 

ROmnlo S . B o c a m o r a 
ABOGADO 

Qranvfa Layalana, 1 t 
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D e f r a u d a c i ó n d e l a p r o p i e d a d i n t e l e c t u a l 

L o s a r c h i v o s c l a n d e s t i n o s 
Para informar a nuestros lectores sobre 

«1 descubrimiento e IneautaoiOn Judicial de 
varios archivos musicales, suceso del que 
se ha vcnitfo hablando estos días en lúa 
eenlros teatrales y en los JusgaJos de guar
dia, hemos sostenido una oonvcrsaetóu con 
don Carlos Moltó, Jefe do la sucursal de 
la Sociedad de Autores EspaOoles en Barce
lona. El activo 7 entusiasta representante 
do los autores en esta capital ha eostes-
Udo a nuestras preguntas 10 siguiente: 

—Vo tenia la sospecha vehemente, easl la 
eeiteza, de que en Barcelona, centro da cul
tora musical de primer orden, en el que se 
organiian casi todcs los negocios teatra
les de mayor o menor Importancia que te 
explotan «n Catalnfia y aun otros de futra 
de esta reglón, existían varios archivos tea
trales oiacdcstlnos, y, poco después de ha-
eerme cargo de esta sueursal, me propuso mgnx su descubrimiento e Incautación, co
n o era mi deber. 

~ i . . . T 
•—No; no se trataba uno ni de dos 

depósitos, sino de varios, y considere que 
nada hubiese logrado denunciando naos 
cuantos, cuando lo que yo me proponía era 
destruir coa organización fraudulenta que 
terminase, de cna vea para siempre, con un 
•Islema criminoso que conculcaba los de-
reahofl de los autores, a quienes mo con-
•Idcro obligado a defsndor a toda costa, eon-
.vlcción que constituyo la norma de condue
la que me he impuesto al aceptar este 
eargo y que me propongo seguir, aun sa-
erlUeando mi propia tranquilidad. 

—Í...T 
—Por monea que no son del caso lle-

gú un momento en oue ocseslt-l el b tnep 'á -
eito de Madrid y tuve 'a satisfacción de lo
grar una respuesta da touerdo con mía con-
vlcciones y entonces procedí en la forma que 
Bstel conoce. 

—K..T 
—Procedí en !a forma que me pareció 

m&a conveniente para lograr ta eticaría del 
•ervlclo. El Jefe auperlor d<? policía me pres
tó todos lo» elementos que dieron por t e -
•ultado la detención de los depósitos. 

— i . . . t 
•—Ocho dcpósltoa clandestinos, valorados 

t u aiias ochocientas mil pesetas. 
— i . . . t 

• «—Algunos Interesados han cedido loa ar

chivos voluntariamente, convencidos de la 
ra t¿a legal que nos asiste. Otros parece 
quo ta proponen oponer una resistencia que 
loa tribonaica de justicia se encargarán de 
rotlucir. 

- i . . . t 
—La Sociedad de autores ae conforma 

coa recibir esos archivos do manos de ios 
que los han detentado hasta ahora como 
una restnuclúa. sin exigir la indemnización 
de los dofioa teealculablua y de los perjui
cios enorméa q"*í lo» tribunales w verían 
obligados a valorar y a determinar en el 
caso de que ios autores lo reclamasen en 
uso -le un perfecllslmo derecho, que nadie 
cometerla la imprudencia de poner en duda. 

—Aparte de alguno» Incideales naturales 
que onnrren siempre en esta clase de asun
tos,; lo» aeloa de la mcantadón se desliza
ren con bastante normanda.!, grarla» al au
xilio do lo . agentes de la autoridad y a la 
actlvI.Jad desplegada por loa empioado» do 
esta sucursal. 

—Í...T 
—Estoy satisfecho porque la incautación 

«le esos matertaieg supone haber recunora-
do un elemento 2o producción con el quo 
lograremos el doble resuüado practico de 
evitar las representaciones sin permiso y 
obtener el cobro de los derechas corres
pondientes. 

• ^ i . . . t 
— S i : los efeetoa beoeftolosos no se han 

hecho esperar. Con frecuoocia recibo visi
tas o llamadas telefónica» pidiendo oatos y 
tarlfAs de Agrupaelnnes aiíi.itleas que r«-
ourrian antes a los archivos desapareeldos. 

—í... T 
—Si, aeflor; la dirección Jurídica de la 

incantaelón la ha llevado con aumo arterlo. 
el abobado de esta aucursal. aefor Mo^as 
Valvcrda. 

Y no» despedimos de Carlos Moltó des-
iu4s de felicitarle. Los que han seguido de 
cerca la actuación del actual representante 
oonooen las vlnlsltude» de au gestión y loe 
rasgos de energía eon los que ha Mo mar
cando loa enolos^s e fnnumerables '.ruMn-
tes de todo calibre que han amargada su 
labor honrada, Inteligente y severa. 

PRANGAR 

C o n f e r e n c i a 
s o b r e G e o l o g í a 

En el salón de acto» de la Escuela del 
(Trabajo dló su anunciada conferencia sobre 
Oeologia el catedrático de esta Universidad 
don Máximo San Miguel d e j a CAmsra. 

La disertación fué Ilustrada eon 150 pro-
yeociones. 

El orador se extendió sobre los princi
pales aoontccimlo.'ito» de la historia geoló-
glcn. explicando lo8 efectos j la» causas 
de lo» fenómenos geológicos internos, oue 
forman montanas, producen log terremotos 
y dan origen a los voleases. 

Explisó la constitución Interna de la Tic-
tra. según l8S nuevas concepciones, que la 
•nponen sólida y rígida desde la superflde 
de su eorteza hasta el centro. Trató de la 
•volución y diferentis aap«*ioa de la tierra 
desde su fase nebulosa, explicando algunos 
lenómeno». 

Terminó eon la tercera parte de au dls-
•nrso, dedicado a "loa fenómeno» gcdógl-
jses internos de oarácter tórmlco". 

El orador fué muy aplaudido. 

D i s t r i b u c i ó n d e m a í z 
El "Boletín Oficial" publica la siguiente 

nota de la Junta provincial de Abastos: 
"De conformidad con las Instrucciones re-

cibidis de la dlreeelón general de Abastos, 
se ha efectuado la stgulente distribución 
de las 800 tonelodis do mala transportodnfl 
por el vapor "Infanta Isabel de Borbón". 
de las que ha aldo Importadora la Coropsfla 
Espaflola de Comernio Cedee (Vía Layelana, 
número 80, Barcelona): 

Colonia Odell, Santa Coloma da Cervelló, 
3,000 kilogramo». 

Pedro Soler, Badalona, 400. 

OANADEHOS 

Joaquín Missé, Arenys de Munl, 1,000 k i 
logramos. 

Pedro Riera, paseo de la Aduana, 17, 
Baroeiona, 40.000. 

Francisco Molina, Consejo de Ciento, nú
mero 435, 8.000. 

Pedro Batlle, Badalona, 10,000. 
Slndloato Agrícola de Begaa, «.OOO. 
Gregorio Pulgrtrt , Oabrirg. l.OOO: 

Julián Prats, Granollers, 10,000. 
José Barnils. Llin&s, 10.000. 
Martin Noria, Masnou, 1.500.. 
Juan Serra, Mollet, 10,000. 
^otlo Huguel, Pontons, S0.000. 
Jaime Rmlellnda, Sardafloia, 1.000. 
Buenaventura Auladcil, Sardaflola, 1 000. 
Juan Carboneil, San Baudilio de Llobre-t 

gat. 5.000. 
Pedro Soler Batlle, San Miguel de Olerdo-

la, «0.000. 
Juan Soley, Sania Perpetua de la Moguüa, 

2,600. 
Pío Mon t i f i i y ooho mas, de Seva. JO.OOO. 

Luis Alavedra. Vaearlsas. 1,000. 
Sindicato Agrícola da Palausolitar y P:e-» 

-amano, 25,009. 
Mermas, 3,(00. 
Total, 100,000 kilogramos. 
Dicbas partidae de mala oueden ser reti

radas al precio de 32 pesetas los 100 k i 
los sobre carro muelle, envasado, pago al 
contado, hasta el día del presente, de
biendo dirigirse ¡os adjudicatarios a la ca
sa fmportaoora arriba exprosada. 

Pasado dldio rhzo la» rantldades que no 
se hubieran rotlraio quedarán sujetas a 
nueva distribución entre gannrt«ros por es
ta Junta. 

En las partidas de ma!z que se hublefcn 
pagado dentro del plaao ajado, pero que no 
se hubiesen retirado del muelle, Ws gastos 
que ocasiones el impuesto de oeupadón de 
muelle, como los do repeso, scrln da cuen
ta de lo» aóJa-JieitaríO!.'" 

VH REFEREKQUM 

G r u p o b e n é f i c o 
f e r r o v i a r i o 

Como se lecordará, uno de los socios del 
Grupo Bonéüao KcrrovUrlo, el eompafiero 
José Roshc, planteó a Mnól la eonvcnlcneia 
de su bigreso m una a* lag elinicas que 
con carácter mutuallsta existen en Barce
lona y que podría ser en la do Sant Jordl. 

Se fundaba esta petición, f» decir, esta 
miolativa en el planVhle deseo de comple
tar loa altos Oneo rtie o« i'»>i«lra el Gru
po Benéflco Ferroviario. 

A poeo de plan'c irso esta cuestión en el 
seno del Grupo, otro de sus oomponeules, 
animado del mismo plausible deseo, ge ad
hirió a la iDlciatlva, pero proponienda el 
ingreso en otra elfnioa. la «roe, a su Juicio, 
ofrecía maj-ore» ventilas a *>» asociados. 

Estudiada la cuestión eon el carino (JIM 
ella m*reco, la Junta direatlv» del Oropo, 
respetuosa con todas lag opiniones, deseo
sa también de que la resoiuiión míe *• 
adopte ae fnn-la ea rasone» oe eepildart j 
(usticla, a plena tus y eon pleno eonool-
mieoto de causa, d^slcnó una Comisión eora-
nuosta por los compafl«ros Turón. Serna, 
Benalges. Roche, Pnenle. Orarla y Alvares 
para que estos compañeros hirieren ona v i 
sita a ambas ollnlnaa, «e mformasen de sus 
condtelones y «nitleíiaTi aobre todo c'lo el 
informe que debí* «crvtr de base a la deci
sión de lo» asooiado?. 

La Comisión, rumplldo e. enoaigo con-
trastadaa las condicionas da amban clíoloas, 
ba emitido el Informe que ae le solicitaba, j 
en él aostlene el criterio de que el Ingreso 
debe hacerlo el Grupo en la Clínica de Saut 
lordl por ser n que efreee mavores vec-
ta)a« a log asoeladoí. 

La Junta, en su virtud, del a los Infepese» 
dal Orupo y respíluoga eon el erflerlo de 
los aaoelsdos, ha somelMo a raferíndum el 
Inareso de aquél OT la Clínica d« «ant Jordl. 

Nuestras Impresiones son las de que e l 
Grupo, confirmando eon su» voto» el Infor
me de la Comisión, IngresaM en la Cltnle» 
de 8anl Jordl. De esta aeertada realidad 
podremos felieltarnos bien pronto «on la mis
ma aatlsfacelóa eon que hoy feMi-ltamo» a la 
Junta por la pulcritud y la alleaa de miras 
eon oue viene proAedíendo, en eale eomo en 
todos los Uunfot. 
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F o r m a c i ó n del Min i s t e r i o Castefar 

I 

A la renuncia de Sal m o r ó n a la p r e -
.«ideneia del Poder la s i t u a c i ó n en que 
el l i s t ado se hallaba era c r í t i c a en 
exi remo. ' 

L i i n t r a n s i g e n t e e canlunnl is tas , 
aliados a los in te rnac ionul i s las , come
t í a n sns í c e h o r í a s coa el b e n e p l á c i t o 
de Ifis potencias europeas, las cuales, 
ni bien en un p r i n c i p i ó " i n t e rv in i e ron 
en la c u e s t i ó n cantonal en apoyo del 
Gol i ierno legal de la n a c i ó n , m a n t u 
v i é r o n s e luego en la m á s estr icta n e u 
t ra l idad , como s i , satisfechas por la 
p r o t e c c i ó n h u m i l l a n t e a que h a b í a n 
sometido a E s p a ñ a , se complacieran 
en la r u i n a en que é s t a se h u n d í a con 
sus discordias in tes t inas . 

Los cari is taa, en in te l igencia con 
los a lfonsinos, aceptando en su p r o 
grama algunos p r inc ip ios l iberales 
basta entonces rechazados, h a b í a n 
« 'unsegu ido el re ingreso do Cabrera en 
la vida p o l í t i c a ac t iva y este caudi l lo 
p r o m e t i ó en t rar en Espafla al frente 
del e j é r c i t o de cuarenta m i l hombres 
que se estaba reclutando. 

Mientras tanto, el propio p re t en 
diente, con u n cont ingente de doce m i l 
hombres, r e c o r r í a las provincias n o r 
t e ñ a s .sin que los gubernamentales le 
es torbaran en lo m á s m í n i m o y co 
r r i é n d o s e a t i e r ras de F r a n c i a cuando 
la c o n v e n í a , s in que el Gobierno de 
la n a c i ó n venina se opusiera a tales 
incursiones. 

Y no era s ó l o la p r o t e c c i ó n de F r a n 
cia la que los car l is tas t e n í a n , s ino 
t a m b i é n la de Alemania y Aus t r i a , que 
fabr icaban armas y municiones pa ra 
ellos, y de Ing la te r ra , qfia se cuidaba 
del t r anspor to de dicho ma te r i a l . 

E n las A n t i l l a s t a m b i é n los H ü b u s -
leros t e n í a n en cont inua zozobra a l 
Oobierno de la m e t r ó p o l i , auxi l iados 
as imismo por los Estados Unidos de 
N o r t e a m é r i c a , que t a m b i é n eran de
cididos protectores ile cuanto pudiera 
causar e x t o r s i ó n al desarrol lo de la 
naciente R e p ú b l i o a e s p a ñ o l a . 

E l Gobierno e s p a ñ o l , no- obstante, 
hubiera podido contender con tantos 
enemigos y alcanzar sobre olios la v i c -
• oria , a pesar de las intervenciones 
extranjeras tan parciales, si hubiese 
dispuesto de u n e j é r c i t o d i sc ip l inado . 
Pero, dcsgrafiiadamenlo para el p a í s , 
o c u r r í a todo lo con t ra r io . L a desmo
r a l i z a c i ó n m á s absoluta, sembrada po r 
jos parciales de uno u o t ro bando, se 
liabfa in l roduc ido en las l i las y el e j é r 

ci to era u n a rma de dos filos que liabfa 
de manejarse con muchas precaucio
nes, pues lo m i s m o p o d í a defender a r 
Gobierno como sumarse al< n ú m e r o de 
sus enemigos, como h a b í a ocurr ido 
con los batallones de Iberia y Mendi -
gor r l a , que se h a b í a n pasado a los 
cantonalistas, y el tercio de la guardia 
c i v i l del comandante Frc ixas , que se 
fué oon los car l is tas . 

E n esta s i t u a c i ó n el p a í s , era tarea 
d i f ic i l í s ima la de conducir a bnen 
puer to la nave nacional . 

Para log ra r lo habfa que adoptar uno 
de « s t o s dos ext remos: o hacer una 
p o l í t i c a b e n é v o l a po r d e m á s , de per
s u a s i ó n y concesiones, o adoptar me
didas e n é r g i c a s y radicalfsimas. 

A l d i m i t i r S a l m e r ó n , dos candidatos 
quedaron frente a f ren te : Pi y M a r 
gal! y Castelar. 

A q u é l habfa expuesto sus doctr inas 
y, consecuente, q u e r í a , s iu apartarse 
de ellas, alcanzar el bien de la pa t r ia . 

Este se habfa declarado pa r t i da r io 
del orden, a l que q u e r í a sostener por 
encima de todo p r i n c i p i o y p resc in 
diendo de toda conveniencia. 

P i y Marga l l t e n í a a su lado la m i 
n o r í a , o sea la izquierda de la C á m a r a , 
y parte del centro. 

Castelar contaba r o n la m a y o r í a , o 
sea los republicanos nuevos, y hasta 
con los m o n á r q u i c o s , que ve ían en él 
al candidato m á s a f ín a sus ideales 
de orden. 

A l proponer la m a y o r í a que Caste
la r aceptara la Presidencia y el cargo 
de f o r m a r Gabinete, el cagdidalo i m . 
poso como c o n d i c i ó n q u e r í a s Cortes 
le concedieran las í i g u i ^ R c » a t r i b u 
ciones: 

1.' Modif icación de la ley de gracia 
de i n d u l t o do 9. de agosto de 1873, 
devolviendo al Gobierno aquella f a 
cul tad . 

2. » Que cesara la desconfianza en
tre el par t ido republicano y los m i l i t a 
res que no h a b í a n prestado servicios 
a la R e p ú b l i c a , a fin de que pudieran 
ser aprovechados sus servicios. 

3. a Facu l t ad para aumentar el e j é r 
c i to s i fuera necesario, recordando que 
en la guer ra c i v i l anter ior l l egóse a 
f o r m a r u n e j é r c i t o de doscientos v e i n 
te m i l hombres. 

4. » F o r m a r la m i l i c i a ciudadana 
obl igator ia , conforme a la ley r e c i é n I 
votada,, al objeto de que la fuerza ar 
mada popular no fuera u n estorbo, 
sino u n elemento de orden compuesto 
de ciudadanos de todos los part idos 
l iberales. Comprar quinientos m i l f u 
siles para dicha fuerza. 

5. » Verif icar u n e m p r é s t i t o forzoso 
de cuatrocientos o quinientos mi l lones 
o recaudar po r o t ro medio esta c a n t i 
dad para des t inar la exclusivamente a 
los gastos de guerra . 

6. » Que pudiera suspender las ga

r a n t í a s const i tucionales donde y c u a n , 
do lo creyera conveniente. Y as imismo 
que pudiera suspender los A y u n t a -
n^ientos o Diputaciones carlistas o que 
directa o indirectamente protegieran 
la i n s u r r e c c i ó n . 

A d e m á s de estas condiciones ped ía 
Castelar las mismas atr ibuciones d ic 
tatoriales de sus predecesores. 

N e g á n d o l e las Cortes una sola de 
estas condiciones, Castelar no q u e r í a 
aceptar el Poder. 

Y aunque varias de ellas d e s d e c í a n 
en mucho de los pr inc ip ios republ ica
nos predicados por E m i l i o Castelar, la 
m a y o r í a , dado su compuesto hetero
g é n e o , no tuvo inoonvenienie alguno 
en asegurarle la c o n c e s i ó n de las c o n 
diciones impuestas. 

CONRADO ROURF. 

L a vida del trabajo 
¡Urna 

Habiendo aparecido en el edicto publi
cado por esta Delegación regional del Tra
bajo de fecha 8 del corriente convocando 
las elecciones para la constitución del Co
mité paritario permanente del comercio de 
Tarrasa una errata de Imprenta, esta Dele
gación hace público, por medio {leí pre
sente edicto, que el Comité paritario- per
manente del comercio de Tarrasa estará 
integrado por los grupos de banca, detall 
y mayor, subdividido el segundo-en venta 
al detall y ramo de la alimentación y el 
tercero subdivídido en elemento mercantil 
y otro grupo formado por el técnico direc
tivo de la industria textil. 

A lo» efectos de subsanar el error, se 
modifican las fechas del edicto del día 8 
del corriente en el sentido de que, en lugar 
del día 25 del corriente, será hasta el día 
4 del próximo marzo para presentar el 
ejemplar de los estatutos y la lista de so
cios de las entidades patronales y obre
ras, y en lugar del día 28 del corriente, 
fecha' límite para celebrar las elecciones, 
será el día 7 del próximo marzo. 

Barcelona 23 de febrero de 1927. 
El delegado regional, José María Páree 

Casañas. 
Loa camarero* 

La Asociación profesional de camareros 
de Barcelona convoca a todos los asocia
dos a la reunión general extraordinaria que 
celebrará en su local social maftana, a las 
tres y media de primera convocatoria y a 
las cuatro de segunda. 

Los barbare* 

. £1 Siodicato.Ubre y la Sociedad de la* 
afueras convocan a todos los aioclado* a 
la reunión general extraordinaria que coo-
juntamefite celebrarán a las diez de esta 
noche, de primera y seguida rnnvocatorl», 
en el local de la calle del Marqués del 
D W o , 88. 

L O S R E S F R I A D O S 

son ferailla de Infecciones y puerta de enfermedades. EL AL~ 
GODON NASAL Y LAS PASTILLAS DE TERRINA DEL Dr-
J1MENO, esteiillzao los microbios que enferman las vías rospf-
latorlas y curan la tos, la grtp y t i catarro nasal. - Farmacia 
del Globo de Punsoda v Gavaldá - Plaza Re'al, I • Barcelon^ 
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L o s v e n e n o s d e la 
i n f a n c i a 

El hombre, o »«Q el ser superier que por 
ta inteligenoia ha pódalo dominar y superar 
a los demás animales do la escala zoológi
ca, es ciertamente el quo larda más en va
lerse de sus propias fuerzas, y, aunquo tal 
vez sea debido a oslo, el que su inteligencia 
sea más sólida, es tambié:! el único a quien 
las Impurezas del amblcn'e corrompido en
venenan su alma y su orgauisma. 

Hoy que la Ciencia na puesto al alcance 
de la Humanidad los medios para puilllrar 
este viciado amblenic en que nos desenvol
vemos, causa pena ver qua la inmensi ma
yoría de los seres humanna aceptan con 
más agrado las chabacanerías que contribu
yen a embrutecer quo los luminosidades 
elentillcas. 

Al niño, a quien deberíamos leiponernos 
la obligación de enseñarle el camino recio 
de la felicidad humana, le. ponemos todos 
los obstáculos para quo no acierte a conocer
lo siquiera. Es decir, que sembramos en él 
la mentira, la farsa y a jipocresta, de cuya 
siembra sólo podemos esperar fruto ne

fasto. 
Para el niBo se editan libros y se ponen 

a la venta novelas y semanarios, qte el po
nerlos en sus manos es peor que dejarles 
una escopeta cargada. No porque ósla de-
Je de ser un peligro al que escapan muchas 
veces, sino porque la lectura morbosa de 
aquéllos ejerce una likfluaheia decisiva en 
la formación del carácter. ¿Y pueden con
ducirle por otro camino TIP no sea el de 
la barbarie esos dibujos cnobacanos de co
lores chillones pues'.os m semanarios liltftd-
llles representando bandidos que desvalijan 
diligencias, caníbales asando a sus seme
jantes, truhanes raptando doncellas y gue
rreros cometiendo toda Clise de atrocida
des? i Pueden Infundirles Ideas sanas los 
toscos gráficos de malhechores abriendo 
cabezas con hachas, la ".onduccion de pre
sos en forma espeluznante, la caza de per
sonas con lazo, las detectivesens fechorías 
T las mil travesuras dafiosas capaces de 
Inclinarle por el camino d i la perversión? 
Hasta suelen colocarse ••n esas lecturas béll-
eas rompecabezas que, cortados y pegados 
euldadosamente por los n'JSos, resultan si
luetas de armas mortíferas o cañones des
tructores en los que so 'ngenía la Inleligen-
cla para el mal. 

Estos venenos destinados a ia Infancia no 
hacen más que matar en flor los gérmenes 
de la Inteligencia, de la bondad y del puro 
sentimiento estético. ] Cuánto más prove
choso y hasta pedagógico serla que esos Je-
rogliDcos resultaran, por ejemplo, árboles 
floridos, casas en construcción o alegorías 
que simbolizaran el ;mor i.-atcrnalt 

El que esos periódicos sin fecha, por lo 
eual es negocio sin desperdicio, se publiquen 
sin hacer alusión alguna a las ciencias, a 
las artes ni a las profesiones es prueba de 
nuestra incultura y decadencia. Por ellos po
dría hacerse una verdadera labor cultural e 
Instructiva, dando a sus textos un sentido 
educativo en lugar del regresivo por el cual 
se inclinan todos. Por ellos deberían te
ner los nlflos nociones de floricultura, do 
avicultura, de Geografía y basta una Idea 
clara de lo que es agricultura. Y por ellos 
deberían conocer también lo oue es un án
gulo, las herramientas del trabajo que dig
nifica y la Historia Natural. 

Se objetará qde al nlfio no puede Intere-
•arle el arle, la Geografía, la Gramática ni 

la Historia Universal; pero menos ha de con
venirle el daflo que puede causar en su 
alma las escenas de salvajismo que por me
dio de esos papelea se ponen a la vista de la 
inocencia, dándole la sensación de que la 
vida y la felicidad del hombre dependen de 
las mayores aventuras guerreras, de la per
secución de sus semejantes, del continuo 
bandolerismo y de los engaflos mayúscu
los. 

Sólo con estos dibujos se adornan esos 
entorpecedores pasatiempos, en los que en 
lugar preferente resaltan los brazos ensan
grentados, las manos que empuñan porras, 
pistolas, látigos y otros Instrumentos con
tundentes que la obsesión por manejarlos 
llega a exaltar las normales cabecltas de 
nuestros impúberes. Los gráficos de anima
les devorando personas y dándoles un sen
tido do fiereza que no tienen son moneda 
corriente en esas .malsanas recreaciones. 

Personas y animales-desfiguran la realidad 
y graban en el alma de la niñez una falsa 
idea de lo que es la fauna. 

Hasta los árboles y las plantas que por 
necesidad se eslampau en esas lecturas no-
vivas impregnadas de espíritu guerrero 
distan mucho do parecerse a ios quo real
mente crea la Naturaleza. 

Por estos medios y otros como el de la 
película truculenta, cuyos personajes de 

los novelones folletinescos vividos en el 
cine causan sensaciones morbosas, se aleja 
al niño de las leyes naturales y se le pono 
en el precipicio del embrutecimiento en l u 
gar de enseñarle lo bueno y lo bello; en 
lugar de servirle de intérpretes escrupulo
sos de la verdad modelando al hombre del 
porvenir para hacerle fuerte contra ¡as pa
siones humanas e Insensible a las bajezas de 
ánimo. *>t'«- H . ' • f ' Í W í ' í ' • 

• • • 
La obra 4a incrustar la falsa interpreta-

Ma de las cosas y de los hechos en esos 
cerebros, en formación es verdaderamente 
muy compleja. Todos somos responsables 
de un tanto de culpa por contribuir a que 
el nlfio se separe más del polo que nos 
atrae hacia la perfeocMn. 

Alguien ha dicho que los odios y las gue
rras tienen su cuna en la Infancia y noso
tros, con nuestras depravadas costumbres, 
echamos combustible al fuego que ha de 
abrasarnos después. Las lecturas y los Jue
gos a que dejamos ge entregue nuestra In
fancia constituyen un elemento muy nutri
tivo para el mejor desarrollo do esos mons
truos. Nuestra Indlfereuoia a que formen 
grupos en la calle jugando a naipes, chapas 
y hasta a "amigos y enemigos" no puede 
conducirles más que al vicio, al pillaje y 
la lucha funesta por lo mismo. De ta remo
ta y mala costumbre de armarlos y disfra
zarlos por ciertas fiestas del año no puede 
cosecharse más que el despertar en ellos el 
espíritu autoritario a que parecen dan de
recho los emblemas de h muerte. 

SI a todo esto añadimos los caminos tor
cidos por donde la generalidad de nuestros 
pedagogos lleva al pequeño ciudadano, po
demos afirmar con toda certeza que el que 
de la niñez ha podido 'legar a la edad adul
ta y sale un hombre libre de prejuicios, hos
t i l a toda Idea bélica, modeto de ciudadanos 
conscientes es una verdadera casualidad. 

No, padres oonsoientes, no dejéis que 
vuestros hljltos manchen la pureza de su 
alma ni sus lindas manos en ciertos vene
nos que para ellos editan y manufacturan 
los desaprensivos mercaderes que venden y 
compran la perturbación y el bienestar. Col
gando al hombro o empuñando ciertos j u 
guetes el niño, resulta grotesca su gracio
sa figura e Indecorosa la actitud envalento
nada que le saca de las casillas naturales y 

que hace descender «I termómetro <fue se

ñala los pocos grados de cultura que hasls 
la fecha fiemos alcanzado. 

En la elección, pues, de los libros y lec
turas que despiertan al niño los deseos da 
saber, asi como en los juguetes que tanto la 
distraen y fija su atención, es absolutamen
te necesario una' depuración escrupulosa y 
hábil. El no prevenirle de los posibles ries
gos que pueden ocasionar en su mente esos 
venenos que se le ofrecen como buenos e 
Inofensivos, es exponerlos al contagio de la 
grosería, do la intransigencia, del matonis
mo y de la barbarle. 

Manual Jul. 

D e s v a r í o 
Dentro el albo lecho 

en el quo estoy maliU 
y encima de mi pecha 
un medallón palpita. 
Bajo su esfera de oro' 
tu retrato so encierra, 
tu retrato que adoro 
más que todo en la tlerrti 

Me dicen que es pecado! 
llevarte en el pensamiento 
y siendo iirt adorado 
es un dolor cruento 
ocultar cual delito 
escondido en el almai 
ese placer bendito-
lleno de dulce .Mima.., 

i Es pecado mirarme 
en tus verdes pupilas 
como se mira el cielo 
en las aguas'tranquilas?, 
¿Es acaso un pecado 
que dentro del corazón 
lleve tu nombro amado 
cual rosa de pasión? 

Gran pecado de amor ' 
me dicen que es quererte, 
y acerba mi dolor 
el pesar de no verle, 
el pesar de sentir 
<jue mis ojos se cierren 
sin poderte besar 
antes de que me entlerreri. 

Llsetta, 

[ P a r a s i e m p r e ! . . 
Revive mi corazón 

al calor de tu mirar 
y me abraso de paslóif 
t u fresca boca al besar. 

Pasó la angustia mortal 
de nuestra separación 
para renacer triunfal 
otra vez nuestra Ilusión. 

Ya vuelvo a estar junto a ft£ 
| O h l | Cuánto lo deseá ' 
iNo sabes lo que sufrí 
y lo muoho quo lloré I 

Mas, «qué mo importa el dolM 
si vuelvo a tu lado estar, 
y que tu sublime amor 

. para siempre ha de borrar? 

José Blas Hurtad*. 
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A m a d a , e s c ú c h a m e . 
Ven, amada, ven y escucha mis palabras 

de amor. Oe este amor mío, grande e in
menso como el Océano, y, como éste, pro
fundo. Yo, con mis palabras, haré olvidar 
las penas que otra alma Impla te cousó. MI 
amor, cual bálsamo sagrado, curará las he 
rldas de tu corazón y mis besos 'lernos y 
llenos de unción borrarán las cicatrices que 
el dolor dejó. Ven, woúehamo, y yo te 
arrullaré con arrullo materna' para que 

duermas dulcemente, y cuando despiertes, 
despertarás curada do ese gran dolor que te 
causó un alma que no suoo comprenderte... 

MI amor, amada, será trino suave de ce-
hora avecilla que llenará de dulces melodías 
tu enfermo corazón. MI amor será acaricia
dora ola que humildemente Irá a besar los 
lirios de tus pies. Amada, yo le amo como 
nadie jamás te «mó. Para amarte soy rulse-
fior que con trovas armoniosas te cantará 
toda su pasión; para defenderle seré fiero 
león, al que nada arredra. jNo has visto 
ouán bellos son loa dorados rayos del sol 
primaveral? Pues eso será mi amor para t i . 
Tibio rayo que Iluminará y dará calor a tu 
pobre alma aterida de frío. 

¿Por qué no me escuobas, amada? i Crees 
acaso que con la nieve de tus desdenes se 
apagara el volcán que arde en mi pecho? 
¿Acaso, di, crees posible que un alud de 
nieve apagar pueda el encendido cráter de 
un volcán? Pues eso es mi corazón: en
cendido volcán en el cual arda la blrvlentc 
lava de la pasión que tú me Inspiras. Des-
préclame, ódleme si quieres; poro mi" amor 
será siempre el mismo. • 

Quiero que creas, que le convenzas do la 
sinceridad de mi amor. Do este amor que es 
tierno como una sentimental balada, ardien
te como loa rayos del sol, fuerte como pé 
trea roca, eterno como el tiempo. Viviré para 
amarte, para arrullarte con mis cálidas y 
temblorosas frases de pasión Inmensa, de 
ternura Infinita, para hacerte saborear las 
mieles de una dicha jamás paladeada por tí. 
En mi corazón tienes erigido un altar y allí 
ta rendiré culto y entonaré en tu loor un 
himno perenne de amor. 

Amada, aleja la melancolía de tu alma. 
iNo vea cómo allá, en ta brumosa lejanía, 
desaparece tu dolor y surge radiante una 
visión feliz? Es la dicha que se acerca, es... 

la primavera que torna... Escúchame, 
uaada... 

Lula Albort. 

A ¿ni d e s t i n o 
1 Al Ilustre aoñop don lonaoio 

Angulo Soler. 

i Por qué me miras oon airado ceflo 
y me maltratas? |Bárbaro destinoI 
iPor qué siembras de abrojos el camino 
de on porvenir que columbre rlsueflo? 

i Por qué me robas hasta el dulce suefio 
ta mi Ilusión; el Idolo divino? 
ÍPor qué eomo on espsotro da continuo 
do quler me sigues coa tenaz empello? 

i Piensas tal vez que en lágrimas los ojos 
¡Jébll sucumba a tan cruel dureza? 
1 Desafio tu rabia y tus enojos I 

1 Vibra mil rayos sobre mi cabezal 
J puesto que no tienes más que arrebatarme, 
"a tu InsanA furor quiero burlarme. 

Jacinto Martin Díaz. 

A v i s o 
l* función benéfica de la Señorita Nadye, 

J* » eual dimos ya cuenta a nuestros lec-
¡<5rJ-» el jueves pasado, tendrá lugar esta 
joene, a las diez en punto, on el teatro 
««uela (Consejo de Ciento, 284), estre-
B&adose la finísima «omedia en tres actos 
ululada " iTe quieroI". original de la mls-
™« SeUorita Nadye, Interpretando ella mls-

* 61 P«l»el de protagonista. 
•^s Invitaciones podrán adquirirse en e) 

mismo teatro antes de la íunolón. 

E l i d e a l 
—¡Qué feliz soy!—dijome anuella tarde 

Ana mientras posaba en mis mejillas dos so
noros besos como tlen>- por costumbre—. 
l i l e encontrado ml.IduaM 

—En verdad que eres dichosa a la par 
quo afortunada — la repliqué yo con un ce
je, no de envidia, cierto no, mas si de amar
gura Infinita—. i Quien pudiera decir lo 
mismo I 

—Pero, María, i es que tú no has encon
trado todavía tu Ideal, en el cual toda mu
jer suefia y üene cifradas sus más caras Ilu
siones? 

—No, querida. Y no creas que no ¡o ha
ya buscado afanosamente, removiendo cie
los y tierra, eomo suela decirse; más es 
inútil, no doy con él, y ya casi que tenta
ciones me vienen de creer que por no exis
tir no lo encontraré. Si fuera verdad aque
llo de la media naranja, tendría por seguro 
que la mía olvidaron do echarla al mundo; 
pero como esto no pasa de ser un mito, no 
acierto a dilucidar la solución del pro

blema. 
—Pues mira, ya que tienes Interés en 

ello, jpuede que vayas a oírla do mis pro
pios labios. Es que debes ser demasiado exi
gente. 

—Erraste, Ana, me cousta, y voy a decir
te el por qué. Afios atrás si que me habla 
forjado en mi mente el Upo del Ideal solla
do, revistiéndolo de gracias y cualidades 
que lo hadan acreedor a la mano de la mis
ma Semlramls, la famosa reina legendaria 
do Asirla que, según cuentan, durante los 
cuarenta y dos anos que duró su reinado 
fundó Babilonia, forliilcándola y embelle
ciéndola, conquistó el Asia hasta el Indo, y 
sus proezas se sucedioron unas a 'Iras. Pe
ro más tarde la realidad me hizo atinar que, 
efectlvemente, era demasiado pedir y que 
debía mostrarme menos exigente si quería 
que mis deseos se vieran realizados. Des
pojé, pues, sin oblstar, a mi Ideal de ciertos 
dones y aguardé. Inútil espera: el bien ama
do brillaba por una ausencia total. Por es
pado de largo tiempo he andado buscándolo 
sin cesar, estudiando cautelosamente y muy 
a fondo a. todos los seres que a primera 
vista me han parecido dignos de entrar en 
exanfen, acabando, incluso, por cerrar los 
ojos de la Imaginación y estar dispuesta a 
hacer muchas concesiones; el-mismo nega
tivo resultado. ¿Qué quieres que haga, pues, 
si con todo esto Ideal casi, casi, que se 
ha puesto a-la raya de un hombre honrado, 
laborioso, de Inteligencia clara, hermosos 
sentimientos y corazón de oro y tampoco 
asi me es dable dar con él? 

—De verdad. María, quo todo esto me 
sume en un dédalo de dudas y temo no en
contrar la salida. 

—Pues lo mejor, querida Ana, es que lo 
dejemos correr. Sé tú feliz con tu Ideal, y 
yo seguiré buscartdo el mío. Al fin y al cabo 
las Ilusiones son las que nos aportan algunas 
rosas en el árido y espinoso rosal do la 
vida y mientras florezcan e'las la existencia 
nos parecerá menos Insoportabls y, por en
de, más digna de vivirla. Pero, í no pareces 
muy convencida? 

—En efecto, no lo estoy, porque mien
tras los afios pasarán, ya que me presumo 
que el tiempo no detendrá su reloj de arena 
en obsequio tuyo. 

—¡Qué Importa estol i Acaso no tenemos 
que vivir la vida? Y siendo asi, lea qué 
puedo emplear mejor mis años, como tam
bién mis ansias y mis afanss, que en bus
car con ahinco el soBido Ideal? 

—Bien. Supongamos que lo encuentras, 
i Tienes acaso la pretensión do creer que 
por ley divina tiene él la obligación de ena
morarse de 11? 

— i Qué chiquilla eres! NI remotamente 
se me ha oourrido esta absurda Idea; antes 
bien, me huelo que lo más probable es que 
ni tan siquiera'so entere él de que yo erls-
ta en el planeta terráqueo; -ero a o le hace, 
asi y todo me daré por plenamente satisfe
cha de haber logrado hallarlo. 
• —Confiésele, Marujln, que siempre te he 
comprendido mal, pero lo que es boy te des
conozco por completo. 

—No te exlrafio; ¡son tantos los qué les 
ocurre lo mismo! 

Marta Guardia. 

T a r d e t r á g i c a 
Honda tragedia la de aquel pobre mucha

cho, pletórlco de vida, con la sonrisa siem
pre a flor do labios. 

Fué en una larde calurosa do estío, en 
que d sol abrasador envolvía la tierra en 
una nube de oro y el bochornoso calor con
vidaba a bafiarsc. 

Y el mar, bello y traicionero, ingestivo" 
e Insinuante como un ouérpo de muler, ten
día sus brazos para apresar a :a victima coa 
el arrullo do sus sirenas y el de los tr i to
nes con sus caracolas. 

Engalanado con sus Joyeles rcsplandeclá 
en Irisados destellos y a través de la naca
rada espuma centalleaban las facetas de su 
pedrería. 

Y risueño y atrayento, tenia en sus ondu
laciones suavidades de cuna, ternuras de 
madre, caricias de amante. 

El, amante de lo bello, sugestionado por 
su grandeza, mecido ilulcemenle por el run 
mor de las olas, lanzóse al agua ' n pos de 
las blandas caricias Je ios voluptuosos ¡ t i 
mos. 

Y entonces pasó la horroiuli tragedla del 
monstruo horrible. Jo aparente calma, de 
fatal belleza. 

; P u é un vahído? ¿Fué un golpe dado 
contra una roca oculta o fué una ola astuta 
y traicionera? No sé. Solo viéronso dos bra
zos agitados en un supremo esfuerzo cual 
pájaro herido, pdldlenda auxilio, despaés od 
grueso torbellino, y .uego nada. 

Otra vez sumido en la misma placidez, ed 
la misma aparente calma, voluptuoso, subli
mo en su belleza,- pronto a embrujar con sos 
arrullos a otros incautos para arrastrarles al 
abismo Insondable de sus onlrañas. 

Poco a poco las sombras do la noche ten
dieron su lúgubre manió y el pobre mu
chacho, segada su vida en plena Juventud, 
durmió aquella noche velaoo por la luna 
compasiva y triste en las negras honduras 
de aquel mar sin alma. 

Sólo al despertar la aurora, y cuando ya 
el sol alumbraba la tierra con sus débiles ra
yos, vióse asomar a la victima a flor de 
agua. Irónico y despiadado, el mar devolvía 
su presa, continuando su cantar impasible y 
altanero, pero bello, trágicamente, seducto-
ramente bello. 

Pilar Royo. 

L o s ba i l e s m o d e r n o s 

Mejor dicho, para nosotros modernos, 
puesto que otras generaeloucs los han vis
to, aunque no bailado. 

No se puede ni se debe llamar moderad 
al sbimmy (paso del mono), ni al fox-trot 
(paso del zorro], porque creo que desde el 
padre Adán ya se conocían el mono y el 
zorro; ni debe llamarse moderno al charles-
Ion, ya que los caribes del Congo lo baila
ban cuando cala algún misionero en ra pe
der; ni al black-bollon (botón negro), que 
también lo bailaban los pieles rojas de Amé
rica para festejar sus victimas y odebrae 
sus ritos y costumbres. 

Además, esos bailes, bailados en tiempos 
de Nerón por aquellos gladiadores y centu
riones, hombres como castillos, fuertes y 
ágiles, con una resistencia de hierro, toda
vía podrían pasar; pero hoy día, en que mu-
ohos, cuando han bailado un black-bollon «i 
un charteston, caen rendidos en las butacas 
del local, es una enormidad bailarlos. 

i Qué mejor que bailar un pericón, talle" 
flno y distinguido, pues sus pasos ion lige
ros, pero no cansados, y sus vueltas no tan 
rápidas que mareen, o un tango, el DMle se
xual y aristócrata, que hace sentir y amar 
entro sus ritmos; o un scholls, baile verbe
nero y popular, quo recuerda las majas y 
barberlllos del Avaplés dé Madrid; o nd 
pasodoble, el bailo característico de Espafla, 
que hace hervir la sangre on 'as venas, y 
más al sentirlo fuera de la patria, pues pa
rece que en sus notas va envuelto el aroma 
da los jardines de la t i e m española? 

A eso llamo yo bailes y no a esas dan
zas "bestiales" a que me he referido an
tes. 

Antonio Vela. 
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Consultorio 

'P. 8. Grau. — Nada lv>>' tan bueno para 
desarrollarse como el bacer mueba gimna
sia. Siendo usted fuerte, no reoesita tomar 
nada. Los deportes, como nadar y remar, 
le ayudarán mucho. 

ü s e la siguiente brillantina y au cabe
llo se le suavizará y se !e pondrá brillante: 
agua de colonia, 100 gramos; gliosrina, SO 
gramos; aceite de almendras, 25 gramos; 
aceite de ricino, 15 gramos. Lo agita bien 
cada vez que lo use. 

Flor Silvestre. — Uso para el cabello la 
misma brillantina que untes iC indico a P. S. 
Grau. lista brillantina le suavizará y osonre-
ccrá. Puede preparar !a quina en esta for
ma: sulfato de quinina, un Bramo; giloerii», 
100 gramos; alcohólalo de hvanda, 50; t in 
tura de ratania, 20; tintura de cantáridas, 7 ; 
alcohol, 400. DespuíS de bien mezclado 
todo, lo embotella. Mándeme sobre y sello 
con su dirección para contestarle su otra 
consulta y recuérdeme su pregunta. 

Conchita C. — BI agua mezclada con co
lonia es mejor para el cutis quo el alcohol. 
Este resoca la piel y puede ocasionar arru
gas. Para refrescar el cutis y suavizarlo es 
muy bueno lavarlo por los noches con coci
miento de cebada en el que pondrá unas go
tas de Untura de benjuí. Por las mañanes 
lávese la cara con agua libia y eche en 
ésta una cucharada de agua do colonia. SI, el 
Jugo de limón es bueno para el cutis; pero se 
na de usar con agua y una sola vez por 
semana. Puede enviar lo que ¿usté pa ra lo» 

Íiobres, en sollos o dejarlo a mi nombró ea 
a Redacción de este periódico. 

Violeta. — Mándeme sobre ron .sello y 
su dirección para contestarle su pregunta y 
recuórdome ésta. 

Indeciso. — Lávese la cabeza semanal-
mente con agua cállenle y jabón de azufre, 
y fricciónese dos o tres veces psr semana el 
cuera cabelludo con colonia sublimada al i 
por 1,000. 

Una cuidadosa, '•— Si quiere conservar la 
piel suave y lina lia de procarar bailarse a 
diario y después del bailo pásese una borla 
con polvos de talco boratado, perfumados 
con rosa. 

tregado a la Dirección, pero me temo que 
no se pueda publicar por su demesiada ex
tensión. 

Un obrero. — Gracias por la peseta en 
sellos que me envió para, tos pobres. 

Juan Martínez. — Gracias por las dos 
pesetas en sellos que me ¿nvló para loa 
pobres. Su trabajo lo entregué a la Direc
ción y tan pronto lo autoricen se publi
cará. 

M. j a l . — Como verá, eítaba esperando 
Unno. Le saludo atentamente. 

Diego V. — Queda en '.urao su poesía. 
pUede enviarme ese arliculo de que me ha
bla en su carta. 

E. 6. — Si sus Intenciona.? son tan rec
tas como me dice, debe ¡asistir para que su 
novia lo comprenda. Y si ella lo quiere, es 
seguro que tratará de seguir sus leales con
sejos, que la llevarán por el camino de la d i 
cha. Pero si ella preflare obodeoer a otros, 
aléjese de quien, al no saber comprenderlo, 
Umpoco sabrá hacerlo feliz. Es usted muy 
Joven y en el camino da la vida encontrará 
otra mujer que esté más a sa nivel intelec
tual y pueda hacerlo dichoso. 

Solicitan madrina de guerra los cabos Ba
silio Casado. Jerónimo Radriguez y Barto
lomé Calles, el soldado do cuota Péli i Font 
y los soldados Pedro Benabente, Pío Gasa-
do y Moisés Barbord, todos del batallón ca
zadores do Africa, númoro 6, tercera com-
paBIa. Tetuán; José Pradell, compañía ex
pedicionaria de Aragón, número 21, Melilla 
(Targuit); Martín fiolxcreu Prat, Bernardo 
Sans Cerrajero y Santos Arroyo Vidal, bata
llón ingenieros de Laraohe, compafila de Te-
i*1^,03 'ie redl Mtaoléa telegráflCB militar 
de T Zeniñ, Africa; Rafael Guerrero, Ma
nuel Alcántara y Lucio Díaz. Parque de au
tomóviles y radio, apartado número 54 La-
rache; Doroteo Carola García, batallón de 
cazadores de Africa, uúmero 2, primera com 
pañía, Tetuán. 

Amiga de las flores. — Las rosas se con-
servan muchos días teniendo el cuidado da 
renovar diariamente el agua del florero y 
recortándoles las puntas de los tallos. Los 
rosales están mejor on lugares que les dé 
el sol. Uaa buena enredadera para el cena
dor de su Jardín ea >a madreselva y la de 
iazrain pequeüo. La mejs," hora para regar 
las plantas es por la tarde. 

Don Nadie. — iEa quá consiste el ver
dadero amor 7 Pregunta es ésta un poco difl-
cllilla de contestar, porque yo he observado 
que cada persona entiende este senllmlen-
to de manera distinta. Yo ereo que existe 
verdadero amor entre dos seres cuando é s 
tos se klentlScan de tal manera qua pueda 
decirse que son dos cuerpos con una sola 
alma. 

Las relaciones creo que servirán para oo-
noeerse mutuamente, auaque a veces hay 
casos en los que, después de llevar una par
tida de aüos de relaciones, se casan y a 
los seis meses hay tanta paz en el hogar co
mo la que existir puede entre un gato y 
va perro. SI; j o creo que dos que se ca
san deben ser tan uno para el otro que no 
debe exlsllr entre ellos ni la sombra de un 
Bensamlento secreto. Pero, ¿habrá muchos 
asi? Me parece muy lógico que dos que se 
quieren traten de corapíacorse mutuamente. 

Como se vive en sociedad, no hay más 
remedio que preocuparse del "qué dirán", 
y la mujer aún más que ei hombre. 

J. Díaz. — En la Admiaislración de este 
periódico he dejado un paquellío para usted. 
Puede p3sar a recogerlo cuando íruste. 

Leandro P. F. — Su tribajo ba sido en-

Notas m i l i t a r e s 
El general gobernador militar, don Miguel 

i-orrea acompaflado do su ayudante de cam-
. lio, estuvo en el cuartel de Jaime I para 

ver unos locales en loa onalea se proyecta 
alojar algunas fuerzas de la cuarta Coman
dancia de Intendencia. 

— Se ha publicado la siguiente orden de 
la plaza: 

Con el fln de disponer del mayor tiem
po posible en las horas más adecuadas para 
la instrucción, se modifica el horario de los 
cuerpos de guarnición en ceta plaza y su pro
vincia en la forma siguiente: 

Primera comida, a las doce; toque de mar
cha para el paseo de la tropa, a las 17. y 
segunda comida, a laa 19'30. 

Para los restantes actos del servicio i n 
terior de los cuerpos, seguirán rigiendo los 
horarios vigentes. 

— Habiéndose ausentado de esta plaza 
con permiso el coronel del regimiento drago
nes de Montesa, don Antonio Parache, se ha 
encargado del mando de dicho cuerpo el te
niente coronel don Antonio Moragues. 

— Han llegado a esta plaza el comandante 
de caballería don Saturnino Gil y el de igual 
empleo de arUlleria don José Berard. 

— Se ha incorporado a su destino el ca
pitán de cazadores don Francisco Soro. 

—• Sale de esta plaza el capitán de arti
llaría don Santiago Gotar. 

— El cuarto regimiento do zapadores mi
nadores y el de dragones de Numancla prac
ticarán mañana ejercicios de tiro al blanco 
en el campo de la Bota. 

— El capitán general de la quinta región 
ha prorrogado hasta fln del presente raes el 
permiso que disfruta en esta plaza el capitán 
de ingenieros don Ramón BoBtl. 

— Por este Gobierno militar (sección ter
cera) se intéreEa la presentación de los co
roneles don Jerónimo Ramírez de Cartage
na, y d-jn Francisco Moreno Carvajal y del 
capitán don Juan Espárrago Barba. 

— El día 28 del aotual dará, ante el cuarto 
regimiento de sanidad militar, que guarneoe 
esta plaza, el sanitario de cuota del mismo 
don César p ¡ y Bayo, alumno de la Facul
tad de Farmapia e hilo del catedrático da 
esta Facultad de Medicina don Augusto Pl 
y Su íe r , una conferencia importantfaima de
sarrollando el tema "La farmacia espafiola 
durante el siglo de oro de nuestra historia 
patria". % 

— Se han concedido tres meses de licencia 
para esta capital y otros puntos al capi
tán de infantería don Pablo Manso de Zú-
Higa. 

— Se lia dispuesto ia devolución de las 
canUdades que Ingresaron para redueir el 
tiempo de servicio cu filas a los reclutas y 
mozos de esta región Enrique Ordaz Mora, 
José Figueros Navarro, Juaa Uzón Pool, Jo
sé Mercader Pugccrcós, José Amador ürpi, 
Juan Trias Dacas, Enrique Suriel Juliá y 
Jaime Vía Olivella. 

— K l capitán general ha recibido el si
guiente telegrama del miniílcrio de la Gue
r ra : 

"Ordene V. E. cuerpos esa región tele
grafíen con urgencia directamente a este mi
nisterio notas cuotas tienen boy, tanto afec
tos como agregados, presentes en filas". 

— Se ha remitido al Consejo Supremo Je 
Guerra y Marina, para su resolución definii-
Uva, la causa instruida contra loa paisanos 
Dionisio Eróles BatHe y José Arnau Rovira, 
por tenencia de explOBiros, por haber disen
tido el capitán general de la sentencia que 
dictó un Consejo de guerra celebrado en es
ta plaza. 

C o n s e j o d e g u e r r a 
Ayer mafiana en la sala de justicia mi

litar de Roger de Lauria se celebró el Con
sejo de guerra ordinario de plaza que habla 
de ver y fallar la causa Instruida por el 
comandante de caballería don Simón Pérez 
Alvarez, juez permanente de esta Capitanía 
general, contra el paisano José Maria Igle
sias Díaz, procesado por robo frustrado y 
lesiones. 

Presidió el tribunal el teniente coronel 
del cuarto regimiento de zapadores mina
dores don Francisco Galcerán y actuó de 
defensor el capitán de artillería don Anlo-
nio Póo. 

Según el apuntamiento de la causa, en 1> 
madrugada del 25 de febrero de 1925 se 
presentaron tres individuos en la fonda San 
Ramón, sita en la calle del misma nombre. 
Se dirigieron al dependiente de la fonda, 
llamado Jacinto Muñoz, y \ ^ pidieron una' 
habitación. El dependiente subió con los 
tres a un cuarto y, cuando estaban en él, 
Iglesias sacó un revólver, con el que diá 
varios golpes en la cabeza al dependiente, 
mientras loa dos acompañantes del agresor 
sujetaban al agredido. 

Iglesias, al mismo tiempo que goioeab* 
al Muñoz, le exigió ia entrega de las llaves 
de la caja, a lo que no accedió el agre
dido. 

Los agresores, temerosos de ser sorpren
didos con motivo de las grandes vocea de 
auxilio que daba el Muñoz, abandonaron l> 
fonda, perseguidos por éste, siendo dete
nidos dos de ellos por unos agentes en 1> 
calle de San Ramón. 

Dijeron llamarse los detenidos José Ma
ría Iglesias y Jesús Gracia. 

En la primera declaración que prestaron 
los detenidos relataron el hecho tal com» 
dejamos expuesto; pero en la segunda di
jeron que no hablan penetrado en la fond» 
con ánimo de robar, añadiendo que agre
dieron al Muñoz en riña. 

Jesús Gracia, encontrándose detenido en 
prisiones militares en el castillo da Mom-
juich, aa fugó, limando los barrotes de !• . 
celda que ocupaba y descolgándose a 
fosos con una manta, ganando después 
montaña y desapareciendo de Barcelona. 

Parece ser que Jeaús Gracia ae escapo 
en otra ocasión de la cárcel de Zaragoza. 

El fiscal ha pedido para el Joa* Mari» 
Iglesias nueve altos de prisión mayor. 

La sentencia no se conocerá hasta qu* 
la apruebe el capitán genéral. 
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I f ü t s o l 
E L CALENDARIO DEL ESPAftOL 

Libre y* el R. C D. Espaliol de loe com-
Ipromisos que traen consigo las luchas del 
Eampconato, está preparando un excelente 
programa de encuentros amistosos, qoe a 
co dudar babr& de dejar satisfechos a los 
mis «zlgentcs de los parlldcrios del club 
^tinqulazul. 

Son varios los matebs en perspectiva, pe-
h) de momento podemos anunciar ya que 
l : próximo domingo será el potente once del 
[lúpiler el que rendirá visita al campo de la 

írelera de SarriA para conlendci- con una 
kclocción del primero y aegundo equipos 
|ilanqulazulca y que «I día 2 de marao, miér-
uies de Ceuf/a, los campeones de Cata-
uía y de España ¿e presentarán en el carn

eo del Espaliol para disputar un partido 
ilütoto, que no por ello dejará da ser, como 
han sido siempre las luchas entre los 

llrrnos rivales, el partido de la máxima emo-
IMn, el que más entusiasmo ha logrado siem-
|re despertar enU-e los aIJclona','i8. 

EN SAN CUQAT DEL VALLES 

Ougit 8. P. O.. O; f. C. ' M p l d , 7. 
En el terreno del club local tuvo lugar el 

uado domingo el partido arriba clUdo, 
oe por la magniúea exhibición hecha por los 
fraileros fue de agrado del público que 
retid. 
k El equipo forastero desdo el primer mo-
Mato dio la sensaci¿D de ser un equipo 
ptabiiiglroo, tanto que pusieron en repe-
Mo peligro la meta local y sus delanteros 
pidamente apoyados por su Unen media 
serón durante todi el partido dueñas ih-
•hilos del terreno. 
[ U primera parte el Rápid marcó tres tan-
N, logrados por Pnlg. Soca y Bataller. 
I Durante ia segunda mitad del encuentro los 
^aleg Inleiaron algunas arrancadas de pc-¡¡o, pero la serena actuación del terceto 
ifanílvo anuid todos sus intentos, y segul-

Imente volvieron los rojoa a demostrar su 
f-'i j marear cuatro goals más por sln-
jr.o loa locales. 
|EI arbitraje acertado en sus fallos. 

)NA8 (Europa), 4; F . O. RAPID, 9. 

PU8TIN8 (Gracia F . O.), 1; F . O. RAPIO, B. 
«I campo del Rápid tuvo logar al pa

rió domingo los partidos arriba citados y 
I? Por la magnifica forma rn que fueron 

.idos satisfizo al público que asistió. 
3> los dos encuentros fueron derrotados 

popelstas y graclenses, quienes no pudie-
^ resistir el empujo rapldlsta, que eada 

w afirma «nás. 
arbitrajes buenos en ambos encuen-

> MORON (F.O. Idsal), 4; BALOMPIE, 1. 

Maullado Indicado detalla claramente 
pie fué «] matob, es deeir, una neta vlo-

• de la Pella Morón. Transcurrieron loa 
JU minutos del primer tiempo a nn tren 
"'defamante endiablado, en los cuales 

njino de los equipos mostróse superior, 
'* codicia y la gran dosis de entusiasmo 

•Penen «n sos Jugadas, que llegan a entu-
"'" a los concurrentes, por lo brillantes 

y eficaces, en tas cuales sobresale el guar
dameta Ruis parando y blocando balones en 
toda forma y quo parecían ser tantos inevi
tables, por lo que resultan Inútiles cuantos 
cEfOerzos hacen los del Balompió. 

En la segunda parte empezaron los de lu 
Peda con fuerte presión en ol marco con
trario, poniéndolo influitas veecs en peligro 
y que, gracias a lo bien que Juegan los de
fensas, evita el que sea traspasado. 

Esta presión ofrece, por fin, ios frutes 
apetecidos, quo son dos goals, obra de Sil
vestre y dos de Pulgdcngoias, El tanto lo
grado por el Balomjjló fué de una magnl-
flea jugada de su delantera, decayendo aa 
loe últinios momentos el entusiasmo, debido 
al gran esfuerzo de ambos equipos por el 
tren Impuesto desde los primeros momentos 
y la dureza del Juego, el cual fuó slempro 
jugado noblemente y slaTeglMiarse Inci
dentes. 

Campo C. l>. Eu 
n>pa.-D(a a Egrel - Alís 

OUMPICS (Infantil), O. D. Europa, 1. 
HOEPITALENO F . O. (reserva), 0. 

Ante el magnífico partido que bloievon los 
OHrapIcs del Europa frente al tercer equ'po 
del Hospltalenc, al que vencieron por 8 a 0, 
la Junta de HospIUuet propuso a los euro
peos un nuevo match, esta MZ con su se
gundo equipo. 

Y nuevamente vencieron los «nimoaos mu
chachos del Europa, les cuales, si bien sólo 
lograroo marcar un goal dada 1« poc* pun

tería de los delanteros, demostraron su 
valla en nn partido Jugado con limpieza... y 
clenols. . 

Olbenel fué el autor de! goal a la par 
que el animador del partido. 

P. O. PURISIMA, 2. 
AQUILAS UNION 6. DB 8., 1. 

Empezó «1 partido - con un lije -o dominio 
del equipo visitante, que al cabo do veinte 
minutos marcó «1 primer goal. 

So animan los locales, quienes, tirando un 
córner, logran el empate, obra del medio 
centro Sagrera, finalizando «1 primer tiem
po eon dloíio einpste. 

Empieza la segunda parte con un fuerte 
dominio de los propietarios del campo, que 
en ana bonita combinación logra Gonzá
lez el goal de la victoria y con diobo dominio 
finaliza el partido. 

G I R O N E S - O U A D R I N I 

L U O N 8 U. E. DE 8AH8, 1. 
LLAOOSTINS OPACIA F. O., 8. 

Gon una tarde verdaderamenta espléndida 
y eon regular concurrencia celebróse el 

pasado domingo en el campo del Gracia el 
encuentro entre loa equipos arriba mencio
nados. 

Dló comienzo el matob sstadonándose la 
pelota durante largo tiempo sn medio del 
campo, y da pronto vemos un buen avance 
loa ssnsecaes que lo oonvierten en goal. 

Se centra el balón y los gr-ícJcr.^es «• 
lanzan al alr.uuc en busca del goal icl em
pale, con'lg'iKndoio a poco ita ua penalty 
quo cometieron Lntcndooadamcote ton las 
manos, interceptando un niagnOlco F"S0 bem 
beado frente a la mita. 

Vuelve nuevamente a ponerse el balón en 
juego, siendo otra vez los pvaolenses los 
encargados do d-'shacer el «mpate, hacién
dolo do una manera admirable al rematar el 
Interior derecha un estupendo cibczJto, fi
niendo al poco rato el primer liempo con t i 
resultado de 2 a l . 

Con la escasa vcnlaja que llevaban los 
Kraolenses sobro los sansenses se reanudó 
la lucha, que correspondió eu dominio grá
dense, pues en casi toda la totalidad del 
encuentro llevaron ¡a Iniciativa del juego, 
íeEarrollándolo mejor que su adve/sarlo, 
marcando en este tiempo, quo por cierto re
sultó muy duro, un nnevo goal obrx del ex
tremo derecha de un fuerte cuConuo al án
gulo. 

Cuando íall.dia poeo para dar fin a )» 
ecmtienda vemos un avance Ja los gradea
ses que por poeo so convierte on goal, pro
testando sí'bit'ir.ente los Ucdns, pidiendo 
nffslde, !o quo da motivo a una serie de 
discusiones entre árliUro y Jugadores, te-
nlomto que lerm'narse el match por no po
derse remudar el Juego, eon la Víctor.'» ce 
los LlagOHtins. 

F. C. PALMA ( I I y I I I equipes), O; 
. UNIOS (Orada), T. 

Jugóse este partido en el Cínipo del pri
mero, siendo muy movido en la primera par
te, logrando treíi tantos los gradensos. 

En la segunda fuó un continuo dominio de 
los rojos, logrando los cuatro restantes goals, 
siendo los a'utorts do ios tantos Boviv tres. 
Ortlz dos, Franco ao y Plus ol Otro. 

VII.MNUEVA Y OELTRU 

ALUMNOS OBREROS, 2. ¡ : SITCES, O. 

El pasaüo dcu ingo, y coa ana taU-ada 
más que s-raerlor, se celebró el pai lido amls 
toso concertado entre ia Asociación do Alum 
nos Obreros y el CInb Sllgcj. 

Los Alumnos hicieron un gria partido, 
uno de esos partidos que, Jugáníolos a 
tiempo (mo roflaro a !a temporada eampeo-
nil) estarían en el grupo B. Uní do las co
sos que creo no ce perdería nadar en probar 
seria poner sobro el campo da Juego eü 
partidos amistosos a algunos valores d^ ios 
oue, sin causo que lo Justiíiqua, tiene la 
Asociación postergados. 

Por . ejemplo: eso muohach j codidoso y 
lleno de voluntad quo se llama Amaré podía 
dar mucho que hacer al lado dTccho, en
tre el denllOco y bello Juego d i Galceráa y 
el nersploaz Oonzallto. 

Sabido es que ios Alumnos necesitan UBI 
delantera a tono con sus medios y defensas; 
pues bien, pruébenlo.. . repito que no se 
perderá nada.,, acepten ata delantera y ve
remos BU resultado, porque con los delan
teros Revira, Diaria, daleerán. Amaré y 

González, si no mo desmienten los hechos, 
habría un quinteto atacante digno de tenerae 
an euenta. 

Los Alumnos Jugaron un gran partido y 
f u i la causa que contrarrestara ¡a gran Ja-

o t i r e u s t e d s u d i n e r o 
P a r a n e u m á t i c o s , g a s o l i n a , a c e i 
t e s , g r a s a s y t o d o l o c o n c e r n i e n t e 
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bor de los forasteros, que Jugaron mucho y 
bien. 

De los veintidós jugadores sobresalid el 
meta de la Asociación, Altís. 

BN CALELI.A 

O. S. CALELLA, 1 : : C. D. BARCANONA, 8. 

El domingo último efectuaron estos dos 
equipos un excelente encuentro, conforme 
ya se esperaba. El oüblioo, bástanlo nume
roso, salló muy satisfecho, como en todas 
las ocasiones en que nos ha visitado este 
popular equipo barcelonés. 

Arbitró muy acertadamente el seQor I I -
bort. 

El primer tiempo deslizóse coa ligero do
minio de los locales, dominio que fué apro
vechado para marcar el •inlco tanto, que 
habla de ser el del honor, de un megnldoo 
remate de Ventura. 

La segunda mitad fué llevada a un endia
blado tren, realizándose vistosas Jugadas por 
ambos bandos, en una de las cuales incu
rren los looaioss en córner, dando ¡ugar a 
un cabezazo de Gracia, consiguiendo el em
pate para su equipo, ogrando poco tiempo 
después el mismo Jugador el desempate de 
un buen caúonazo que Cano, a pesar de sus 
esfuerzos, no puedo evitar sea introducido 
el balón en la red por segunda vez. 

Poco antes de finalizar. Diaa consigue el 
tercer goal para los visitantes, concluyen
do acto seguido el ancuentro, que ha sido 
competido y Jugado correetf3lm.>.¡ac:ite, sien
do del agrado del público. 

Sobresalieron Balagu.5, Clos y Ventura 
por los de casa y Polau, Gracia, Campa y 
Doménech por los forasteros. 

O o n z á l e a s - F l i x 

M a n r e s a d e p o r t i v a 
EL RESERVA DEL MANRESA BATE AL 
DE SANT ANDREU POR CINCO A DOS 
EL SANT VKENS CELEBRA LA OBTEN
CION DEL CAMPEONATO I ¿CONSUMA* 

TUM E8T7 

A las diez de la mafiaoa del domingo se 
bolebra el encuentro último de campeonato 
entre los equipos reservistas del Sant An-
dreu y del Manresa. 

El colegiado designado para juzgar el par
tido lo es el seüor Trilla, culen puntual
mente, a la hora indicada, ordena la alinea
ción de los equipos, que lo hacen Integra
dos en la forma siguiente: 

Sant Androu: Suñol—Guixé, Puyáis— 
Font. Gracia. Bes—Subirate, López, VVgttL 
.Tomás, Santaularia. 

Manresa: Gamisans—Vüa R.. Parré—Or-
t ln , Zenzano, ViBas—Garriga, Montserrat, 
Pequerul, Terme, Fout. 

El primer tiempo se desarrolla dentro una 
nivelación de fuerzas que hace no haya do
minados ni dominadores, apuntándose los 
locales dos tantos, logrados por Pequerul 
y Montserrat, por uno ios adreuenses, 
obra do VirglH, y sin variación se llega sí 
descanso. 

La segunda parte es más movida y se 
praotica más Juego de conjunto, en parti
cular el onoe local, cuya delantera, muy 
bien apoyada por la linea medular, de la 
que Zenzano es el héroe, hace andar de 
coronilla a medios y defensas contrarios, 
siendo Sufiot el que se muestra más segu
ro ; el dominio manresano se traduce en doa 
nuevos goals, obtenidos también por Pe
querul y Montserrat, éste de un saque de 
castigo, ambos obtenidos en pocos minutos, 
v cuando no falta mucho para terminar, 
también es Montserrat el autor del quinto, 
que empalma una bolea de las de marea 
imparable: ante un resultado tan adverso 
los forasteros miran de amlnorario, lográn
dolo Tomás, que muv oportuno remata un 
centro de Bubirats. lerminarwlo poco des
pués con el resultado de cinoo a dos, favo
rable a los maoresaaos. 

Ambos equipos han Jugado un partido re-
guiar, pero los locales han puesto m&a fe 

y energía, pues se han querido desquitar de 
la derrota sufrida en la primera vuelta y en 
terreno andreuense, que sucumbieron por 
cinco a tres. 

Trilla se ha portado bien; hemos visto 
en él que actuaba con gran Imparcialidad y 
coa gran benevolencia, pues no quiso ha
cer uso de su autoridad en un inoídente que 
podía hacerlo. 

Por las VAAS que haata is presente tene
mos de la puntuación de los equipos reser
vistas del grupo B, el del Manresa va a la 
cabeza, siendo el único que puede llegar a 
igualarle dos punios ei Júpiter, ai gana ei 
último partido que le falta jugar con ei 
lluro de Mataró, en terreno Jupltoriano; si 
sale vencedor, un encuentro da desempate 
deberá decidir quién de los dos se calza el 
titulo. 

— Atentamente invitados asistimos ai han 
auete con que ios dirigentes del G. E. Sant 
vícens obsequiaros a los lugadores de su 
primer once con motivo de babor nueva
mente obtenido et titulo de campeón del 
grupo C. de segunda categoría. 

E3 acto tuvo luger en el local del Centro 
v ante una mesa muv bien dispuesta se sen-
Uron anos cincuenta comensales, integra
dos por directivos, jugadores, socios, ad
miradores, socios protectores y Pren&a. 

El ágape, muy bien servido', transcurrió 
dentro la más franca confraternidad y, al 
descorcharse el champán, el presidente de 
la entidad, señor Boseh, leyó una carta de 
adhesión del vicepresidente del F. C. Bar
celona, don Pantlago Soler, que "fué reci
bida con una ovaoíóa cerrada; luego hicie
ron uso de la palabra los señores Barto-
meus. Grlfló, Roca (capitán del equipo), 
Farreras. director ds! "Pía de Bages", de 
esta: Mac i A. secretarlo de la entidad; este 
modesto cronista; Canal, secretario del 
Ayuntamiento; don Alejandro Armengol, ce
rrando el acto el ssflor Boa oh.. Todos los 
oradores hicieron votos para la prosperidad 
del Centro y para que el equipo logre el 
ascenso a superior categoría. Excusamos de 
cir que todos fueron entusiastamente aplau
didos. 

Después del banquete fuimos acompaña
dos a visitar los terrenos que para nuevo 
campo de Juego ha adquirido el Gen tro, cu
yas obras de acontlicionamlento han em
pezado esta semana. 

Como pensamos dedicar más espacio ai 
bello gesto del F. a Sant Vicenta por la 
adquisición de nuevos terrenos para au oam 
po de deportes, para lo cual habremos de 
dedicar entusiastas elogios a varios socios 
protectores, por hoy nos limitamos a dar 
sólo la grata nuera. 

— Finido el campeonato de Catalufia. 
grupos A. y A., bien desearíamos hacer 
unos comentarios sobre la aotuaolón de lo* 
integrantes de este último, pero esta cró
nica se alargarla mucho boy. Esparamos 
hacerlo dentro esta semana. Tan solo que
remos dejar anotado que para que tengan 
más valor nuestros comentarlos nos fallan 
algunos datos y detalle* que nos obligan a 
decir solamente por hoy y reQriéodonos a 
la (Atención del titulo de campeón: iGoa-
sumatnm est? 

RIACU 

C a m p o C . D E U R O P A ^ 

D e p o r t i v a s r e u s e n s e s 
BL CAMPEONATO PROVINCIAL 

I I único partido de campeonato provin
cial que se Jugó el pasado domingo tuvo 
por escenarlo el campo de la Glorieta de la 
vecina oapItaL 

La vlotoria fué para el V. O. Tarragona, 
cuyoa Jugadores eaouentrai, al Jugar en 
su pronia cancha y oon su público Inson-
diolonaí — que no es precisamente de loa 
que se distinguen por su corrección—, un 
marco adecuado para el desarrollo del Jue
go brusco y violento que ya ea en ellos 
peculiar y que ea la Glorieta tomó pro
porciones no muy agradables para los Ju
gadores del Helvetia P, C , algunos de los 
cuales llevan bien mareadas lía "caricias" 

con que les obsequiaron los rojl-negros 
— El abandono de las luchas de ea'm 

peonato por parto del Riudomg Denorün 
ocasionó la suspensión del partido cu» 

debían Jugar ea el campo local con el Reun 
Las circunstancias en que se ha produ

cido la retirada del Rludoms se ha pres-
tado a coraentarioB que dicen muy poco 
ea favor de los rludomenses, pues hay OD« 
tener en cuenta que. ruiantraa no ileaea 
que Jugar ningún partido más en su pro
pio campo, dejan por efcolaar, ron la re
tirada, cuatro desplazamientos. 

Habrá que esperar que el Comité pro. 
vincial tome las medidas necesaria* y obll-
gue a jugar amistosunente al llludoiog loi 
cuatro partidos que dejó Incumplidos o quo i 
abane a los elubs respectivos ios gasloi 
que les ocasionó el desplazamiento a itiu-
'Tnf*|i. ,t-y • . i»! ; v.q1): • f - , 

— La jornada del priximo domingo quo- ' 
da reducida al match que se oeiebrarí 
^n Tarragona entre el P. C. de Imlsmo nom
bre y las huestes del F. C. Vendrell, 

KICK 

2 7 f e b r e r o Campo de! 
C. 1>. Europa 

V i c h d e p o r t i v o 
CONTESTANDO UNAS PREGUNTAS 

Cumpliendo na debor de informador lo-
oai deportivo sobre la actual situación del 
Vich P. C. y a las muchas preguntas he-
eiias por algunos socios y entusiastas d» 
nuestro club- novel, me veo en el caso pre-1 
olso de contestar mi ophi'ón: nuestro ol'jb ¡ 
poseo un once que cada día nog demues
tra más su valla. De un largo 'lempo sti 
hemos podido comprobar y ver cómo lo
graba Justísimas victorias en nuestro cau-
po sobre equipos de la misma catego:!» j i 
aun de superior categoría. 

Lo que les haca falta a nuestros cqul-
piers es saberae amoldar al juego en !«-
rreno contrario; de ser asi. no queda l> 
menor duda de que el titulo de campconei 
Ies seria muy dlflell a sus contrarios po* 
dárselo arrebatar. 

Hay que tener presenta que en este «o» 
no finido campeonato de promoción eiifnU 
el Moh con I t puntoa, teniendo en lltlgW 
el partido de Horta, que. por haber cllnil' 
nado al equtpler Oseos, cree este club equi
tativa la repetición de tal partido, toda 
que ha mediado un permiso del ComM 
provincial, debido a «aa malri InterpreH* 
olón del articulo 26 del reglamento 

Habiendo fallado el caso el Comité p^ ' 
vincial en favor dal Horta, el Vich C-
ha cursado la ooiT°.spondlen*e npelneMn " 
Comité regional por no estar confor»» 
oon q«e el Vloh aea el iníeo responfab* 
de un error cometido, aunque derive oí' 
Comité provincial. 

Lo que se manifiesta para oonocimi^ 
de los socios y entusiastas de este rDotíes« 
to y novel club. 

BOXEO 

EL CONSUL DE ITALIA ASISTIRA AL 
' CU ENTRO OtXOHES-QUADRINI 

Ha entrado en plena actividad la P^K* 
ración del campo del Europa para acomu-
cionarlo a fln de que el público pueda p^* 
seaolar los combates oon la máxima comoai 
dad. También han empezado a funcionar i " 
taquillas, y a juzgar por lo que se na 
ya en estos primeros olas, es de e8?01-?!-',. 
gran concurrencia, cosa pérfectamente WS' 
atendiendo el programa verdaderamente n i ^ 
truo que loe organizadores han corou'P'' 
habiendo sido muy bien recibida la disfv-
clón dada por la Empresa da hacer u " 3 , ^ 
nlBcación a los miembros de nuestros e»— . 
futbolistas. . { . - - i . 

El contrincante de AJls. el frarices t-g' 
saldré hoy de París, a fla de po.d«r 
narse sobre ei terreno w»te* del eo^1»* 
en el que es de suponer pondrá lodo su 
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tualaínio, que ea mucho, y toda t u ciencia, 
que no ea poca, pora triunfar, ya que DO 
IO le eaoapa la reaonaoola que tendría una 
viotorla Boorc Ricardo en el momento pre-
aenle. 

Correspondiendo a la atención do los orga-
Bludores, el cónsul de Italia en Barcelona 
h« prometido asistir a la reunión, con lo que 
todo entra en un terreno da gran solemnidad, 
ra que demuestra el Interés que la colonia 
Italiana toda, por conducto de un cabeza 
Tlílble, tiene puesto eii el resultado del mo
mento que su representante ha de disputar 
a nuestro gran pinina Olrcaés. 

UN bENEFICIO A MOMPO I 

Teniendo el popular boxeador Mompó I 
quo partir muy pronto a eumpllr su» Jpberes 
militares, aua camaradas de la Unión Bepu-
büeana Oraciense (calle Buenavlsta) han or
ganizado para ei sibado una velada en su 
(spacioso local, siendo la fiesta a beneficio y 
en honor do aquel púgil. 

Componen la velada aela combates ama-
teurs y tres exhibiciones por Arnau y Fort. 
Muran y Mompó n y Cola y el homenajeado, 

cerraran la fleRla. 

ESTA NOCHE EN EL IRIS PARK 

Hoy debe tener efecto la definitiva relnau ración del popular local del irla Park con 
reunión Internacional, que tiene por base 

el oombale ^ua debe altuar frente a frente 
i Mnrall, campeón de EspaOa del peso ga
llo, y Callolr, el excelente primera serle 
francés. 

EQ esta reunión y con el combate citado 
pretende iniciarse la verdadera caiiüoación 
de Murall para que, reconociendo su valla, 
pueda en breve efectuar nuevos grandes 
comba tea que le permitan aspirar al titulo 
•uropeo de au peso. 

Pulg-Satoaté y Tejelro-Dempsey son dos 
grandes combates entre púgiles &de oasa", 

La velada, como complemento Iniciador, 
«ene anunciados dos magníficos combates 
ea cuatro asaltos entre muchachee, weltere 

| *n el uno, y plumas en el otro, de los que 
IMS han destacado por »us actuaciones en 
recientes veladas. 

U T A O f i i 

AUMEPJTA EL NUMERO DE ASOCIADOS 
| M EL CLUB DE NATACION BARCELONA. 

Aprovechando la suma reducción exia-
en *' derecho de entrada y que fine 

• últimos del eorrlente mes, grande ha sido 
durante estos últimos días la afiuencla de 

i ^mandas de Ingreso recibidas en la secre-
Iwrla del elnb. 
] Pnr f|i0 gU Consejo directivo, ante la felix 

t-rcimstanela de eetar próxfmo en llegarse 

£1 ' ll1'n,!e de los mil quinientos socios que 
¡^ifn Integrar sus fllaa, se cree en el de-

l u . íic d,rlí ' r un <UtImo aviso a cuantos de-
I üui . ""ff68»1". se exponen, de hacerlo más 
iB'irn ie' con ,a sorpresa de no poder cum-
jP'fflienlar sus deseos, aparte de la gran ven-
l"J« que, atendido el módico derecho de !B-
IR^Í0!' nos referíamos antes, ofrece el 
IMeerto por lo que resta de mes. 

lo* ™ , P O R * D * INTERNACIONAL DEL 
I N- B- DARA COMIENZO CON LA EX

CURSION A BRUSELA* 

í'nH»Berie de act03 i festivales do traacen-
i m. .0011 <íue Prometo ser pródiga la pró-
tw.n n pora<la de naUtoria del Club Na-
r , : „ í Barcelona dará comienzo con 1« ex-
I ,V-J a Bruselas do nuestro primer equl-
e . ,op20 •ou4tleo, el cual deberá luchar el 
ti Ár. t,,e.ln»rio próximo en la capital bel-
EvSS- fa™oso Brusseis S. C, atentamente 
honÍTr por <8le' en ocasión de la flesU de 
?*nuHn ? "P16 í«8tejará el trigésimo anl-
^ S ^ o de n fundación. 

honor para nuestra natación In-
'üestrna* ^ <}U8 la TaI,a ^ Jue80 d* 
'••silero J"eJ)rf8eB",ntes merece en el ex-
Mtl'f»ccian ,íae mcrece comentarse con 
N ^ n S L r " 6*lel>rc Van Schelle. tan ven-
' "4 en . conocldo en Barcelona, presen-

tr'.mi*,,ta , u fiesta de gala un equipo 
«•nenie entrenado y sobre el cual ha

brán de emplearse a fondo nuestros polistas 
para obtener un resultado honroso que ár
menle su fabma adquirida a fuerza de la
char coa equipos de excepcional categoría. 

La Comisión de natación del C. N . B., 
percatada de la traacendeneia y compromiso 
que encierra este match, tiene ya aeleoole-
nado el equipo que habrá de defender su*) 
colores en Bruselas, al objeto do que con el 
debido entreno pueda presentarse a la l u 
cha con las condiciones que requiere un 
encuentro de tamafia importancia. 

El siete designado es el siguiente: J lmí 
nez. Basté, Pulg, Cruells, Pérez Rodríguez. 
Brull y M. Trigo. Dado caso de tener que 
participar en pruebas Parés irá de suplen
te, y de no ser asi se deeidirá entre Urana-
doe, Vlla Mayaba y P. Qaldós. 

CONCURSO OR INVIERNO POR EQUIPOS 

La onceava sesión de este Interesante con
curso, que debo tener lugar ol próximo do
mingo, correrá a cargo de los equipos ca
pitaneados por los nadadores sefiores Lud-
wlg (veteranos} y Sorra. Por la igualdad de 
fuerzas que en la mayoría de las pruebas es 
ds presumir existirá, so aeuarda esta sesión 
con no monos Interés a Tas ya celebradas, 
mayormente cuando en sus resultados depen
de puedan aclararse las poste l o e » , que en 
clasificación general se presentan aún bas
tante dudosas, dado el tesón coa qae todos los 
equipos concursemtes vienen defendiendo sus 
posiciones actuales. 

M H W i 
El Sport Ciclmta Qatalá organiza para «I 

próximo domingo una excursión de todo el 
día al pintoresco pueblo de San Andrés de 
Llavaneras. 

Salida de la plaza ds la Universidad a tas 
seis de la mañana, pasando a la Ida por Ba-
dalona, Masnou, VOasar de Mar, hasta Ar
gén tona, para abo orzar en la fuente Bu-
rriach siguiendo luego hacia Matarú y Lla
vaneras, para comer en la fuente Lluhi. El 
regreso se hará por la carretera del litoral, 
con un total do 81 kilómetros. 

VELODROMO DE LA U. E. 8AN8 
La sección ciclista de la AJ. E. Sans ha 

logado completar un magnifico programa pa
ra la segunda reunión matinal que ha de 
tener lugar el próximo domingo. Saura, Ba
chero, Josó Cebrlán Parré y Manuel Pnrrás 
se encontrarán en una prueba de 50 kiló
metros con entrenadores a motocicleta, que 
so disputará en dos mangas de 25 kilómetros, 
y Regnler, Pargas C. Treserras, Senón, He-
wttson y J. Murcia constan ya Inscritos para 
una carrera Indlivdual de una hora que 
constará de seis sprints. 

Se espera que partiiepará también en esta 
carrera Julián Español, el cual no ha for
malizado todavía su Inscripción, por hallar
se algo indispuesto, pero solicitó se le re
servara la misma, ya que su intención es de 
luchar en dicha carrera si su estado se lo 
permite. 

El orden del progi-ama será como sigue: 
I . Primera manga, de !5 kilómetros: 8au-

ra entrenado por Fsura, Bachero por Rublo, 
José Cebrlán Parré por Buxadé y Porrás de 
Sabadel! por Plgueras. 

I I . Carrera de una hora Individual ñor 
sprints cada dles minutos, participando Tos 
corredores que arriba se Indican. 

I I I . Segunda manga, de 25 kilómetros, 
del match tras moto por los cuatro equipos 
ya citados. . , , 

La reunión principiará pnnlualmente a las 
10'30 de la mañana. 

Del finido campeonato 
RESULTADO DEL CONCURSO MARTINI 

ROSSI 
Habiéndose terminado el campeonato de 

fútbol de Cataluña, se ha procedido a la 
revisión de todos los pronósticos recibidos 
para el concurso Aperitivo Rosal, al objeto 
de adjudicar los premios ofrecidos. 

El resultado ha ofrecido la curiosidad 
Inesperada de no haberse recibido pronóstico 
alguno que acertara en todas las preguntas, 
cosa que los técnicos creyeron serla facilí
simo. Incluso uno de los árbitros oficiales 

Eresentó 40 pronósticos con todas los com-
Inacloncs imaginables, obteniendo una pun

tuación escasísima. | 

El número ds puntos que so deUa obte
ner para acertar lodo el cuestionario era 
de 43, y el que mA* so ha aproximado ha 
sumado solamento 30. 

El primer premio do 500 pesetas con los 
30 puntos citados ha correspondido a don 
Jerónimo Serra Pujol, domiciliado en esta, 
calle Baja de San Pedro, i i , i.', .̂̂  Cuenta 
18 años, siendo socio del F. C. Barcelona 
desde hace eualro afloe y estando empleado 
como corredor en una perfumería de esta 
localidad. 

Ei segundo premio, de 250 pesetas, con 
28 puntos, ha correspondió a don Jaime Bal-
celfr, domiciliado en esta, calle Bolívar, nú
mero 3, 5.\ 2.*; cuenta 22 años. 

Diez premios de 25 pesetas han sido ad-
iudicadoa con 25 y 24 puntos y los eonsis-
lenles en botellas de vermoulh y aperiUvo 
de nuestra marca correS|iondea a puntua
ciones hasta 17 puntos Inclusive. 

I I I i i n i 

P u b l i c a c i o n e s 
Barí, hijo de Kazán. — Esta novela de Ja-

mes Ollver Curwiod, publicada en la Colec
ción de Obras Maestras, forma un volumen 
en lela y se vende al precio do 3'50 pesetas. 
Pertenece a la literatura especial acerca de 
'a vida de los animales; pero a diferencia 
de otras en que los efectos Hiéranos no 
existen, mantiene vivo el interés de la ac
ción mediante una trama muy bien urdida, 
ea la que. Juntamente con el simpático pe
rro lobo "Barí" , intervienen seres de la vida 
raclonU que con el conmovedor dramatismo 
de sus destinos aumentan la atracción del 
argumento. 

Después de leer esta novela no se puedd 
menos que admirar el gran conocimiento 
que lleno Curwood de la agreste naturaleza 
oel Norte del Canadá y la maestría con qne 
arde sus tramas, hilvanándolas con exqui
sita prosa. 

• • • 
La Revista Blanca. — Esta Intercsantislraa; 

revista publica en su número correspondien
te al 15 del actual el siguiente sumario: 

"La guerra, el sacialismo y el proleta
riado", Max Neltiau; "El aventurero de 
amor" ( I X ) , Han Ryaer; "Sobre ta actual 
crisis económica y palluca que sufrd el mun
do", Federico Urales; "La vida en Parla", 
Ch Maiato; "La tanclUes*, J. M . ; "Efemé
rides del pueblo", S-.kdad Gustavo: "Para 
preparar la sociedad futura", Jean Grave; 
"Lecturas", Federica MonUcay; "El año do 
Petrarca", Pedro de Nolhas; "iExlsle en 
Marte vegetación?", Pablo Booquerel; " P á 
ginas escogidas", Josó López de la Vega; 
"El caballero de La Barre ' , novela (contl-
nuaelón)! Miguel Zevaco. 

Suplemento: "El aventurero de amor", 
"La Novela Ideal", "Noticias do Inglaterra", 
"Comentarios", Baturrillo; "Las direccio
nes de nuestras corresponsales", "Un co
municado", " l * muerte de Caro Crespo", 
"Reflejos de "E l Motín", "Historia Univer
sal del Proletarisdo", "Pape', recibido", "Pa
ra facilitar la adquisición de "La Revista 
Blanca", "Del momento''. Solano Palacio; 
folletín encuadernadle con diez y seis pá
ginas de la gran obra "La Reacción y la 
Revolución", de P. Pl y Margall. 

• • • 
De la editorial Crisol, de SabadeU, he

mos ntÉMo ' L a Novela Social" números 
i7 y 18, Ululados "Una víctima", por Fer
nando Claro, y "Más fuerte que la amis
tad", por Manuel Pérez Vidal. "El libro da 
Pedro"*, folleto de Han Ryner, y "La verdad 
sobre Jesús" , del mismo autor. 

Con una presentación digna de elogio por 
su aspecto artlsUco y original cubierta, he
mos recibido de dicha editorial el Interesan
te y discutido libro "El quinto Evangelio", 
de Han Ryner 

De este autor, proclamado "Príncipe de 
los novelistas" en Francia, lleva pubteados 
va tres trabajos la editorial Crisol, y el con
tenido de cada uno nos mueve a recomen
dar a nuestros lectores su adquisición. 

Obras llenas ds un humanismo sutil, las 
de Han Ryner ion por si solas capaces de 
llenar el alma del lector de aquellas mani
festaciones de bondad que deben presidir 
los actos de los hombres. 
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V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

SAB.\DBU< 

Coa raoliio de uua boUa se rcuuiarOD los 
iavltados en uu bar de Xa. callo de la S<Uud. 
úispufslos a celebrar el acontoclmlcnto con 
un cordial ágape. 

L t fiesta traoseurrla cu medio de la na
tural alegría, cuando, al Hogar a los pos
tres, el padre de la novia, don Agustia 
Casamltjana, de D5 anos, sintióse indis
puesto. 

Avisada Inrcedlaiamcate un médico, mien
tras se trasladaba al entermo a ea casa, el 
facultativo sólo pudo apreciar su gravedad 
7 seguidamente certificar su defunclóit. 

Ya antes de este triste suceso empeza
ron los accidentes de esta boda. I.a sefio-
rl ta Boslta Orpctta guardaba un alfiler catre 
sus labios para sujetar un manojo de Hoces 
que lotefttaba ponerle en el pecho; pero, 
con las risas propias de esta clase de fies
tas, tuvo la mala fortuna de tragarse dietto 
alfiler, a lo que ella d» momento, no dló 
importancia; pero, enterado después el mó
dico que aslsuó al infortunado Casami'.Jan^ 
Se atendió a dicha sefiorUa por las sor.'e-
cuencias ¡pie el accidente pudiera oeañoriar. 

El corresponsal. 

BATÍ FELIU DE LLOBREGAT 

Ha tallecido don Esteban Vcsa Forrar, 
procurador de los tribunales y persona que 
gozaba de generales simpatías en esta villa 
por su serlodad y honradez, demostradas 
tanto en el desempefio do su profesión como 
en el cargo de alcalde de la localidad, que 
babla ejercido dos veces. 

El acto del entierro, que tuvo lugar el 
lunes último, resultó una verdadera mani
festación de duelo, ya que concurrieron al 
mismo todas las clases soetaics de la po
blación y de ios pueblos de este distrito 
Judicial. 

— Bl próximo e&bado so eclebrari en 
la Sociedad Unión Coral un gran festival 
lartistlco a beneficio del popular actor, ve
cino de esta villa, don Miguel Hojas, re-

f resonlándoee «Ms vells», del gran Ignacio 
íleslas. Tomarán parte en la represenla-

cífin, aderafts riel beneficiado, el eminente 
actor Enrique Borrás, las notables artistas 
Pepita Pomés y María Morera y el presti
gioso actor Joaquín Montero, secundados 
por los aflclor.idos de la localidad. 

También tendrá efecto on gran banquete 
• n el Ateneo Sanfelluenoc ea honor de los 
artistas, el cual promete verso concurrl-
dislmo. 

Nos corgralularíamos de que los anlpol-
tados actos obtuviesen un éxito resonaate, 
t in to por la valia de los artistas que en 
dicho día nos visitarán como para demos
trar el aprecio que se tiene en esta villa al 
beneficiado, sefior Rojas. 

»— Han sido llamados t concentración a 
la caja recluta de Yllafranca para el p ró 
ximo d(a 8 de marzo los siete individuos de 
esta villa que aun tenían que presentarse, 
Correspondientes al reemplazo de 1928. 

—• La nueva entidad Club Ciclista de Ve
teranos organiza para el domingo próximo 
varios fcslejos deportivos, a los cuales se 
Invita a todas las demás Sociedades de la 
«ocearei y de la capital . 

El corresponsal. 

CAROEDEÜ 

por fin, h in cm»:zado los trabajos de 
BTCfM de la carretera de Vllimajor, que 
t a de enlazsr con la da Dos Rlus. 

—• Se están ultimando los ensayos del 
tal le de lp,s "ífitanas". que lia de constituir 
BA verdadero ésno . 

El domioffo pdr la tardo saldrán l e í eje-
cutaotos a bailar r n la plata d¿ Don Juan 
AIslaa. acompaiiadr.s de la banda Siderla. 

— El morcado de esta semana ha estado 
ionom-ridísiiiio, cotizándoje a los mismos 
pieoios que la smana pasada. 

D.'as pasadog tuvimos or.aslón ríe po-
lí?r v í r en Ja Adminlslraiiún do "l/esquclla 

da la Torratxa" un articulo de nuestro ami
go don Juan Riball* que pronto ha de ser 
publloado. 

Dado el sentido que en él se expresa, 
cabe darle al Joven poeta nuestra mis sin
cera felicitación. 

— Eü domingo pasado en el Gran Casino 
celebróse una función teatral Infantil, to
mando parte en ella gran número de nlfios 
y niñas de esta, poniéndose en escena la 
obra "L'ancll maravcUós", ta cual fué paes-
ta enn toda propiedad, conslltuycadlo un 
verdadero triunfo pare los pequeCas artistas. 

Como final da Casta el tenor don José 
DlaZ Calleja cantó varios números de su re
pertorio, escuchando clamorosas ovaciones. 

El corresponsal. 

SAN CUQAT DEL VALLES 

El dia 19 tuvo lugar el jalle de máscara 
anunciado en la Sociedad L'ünló, que re
sultó en extremo lucido. La sala oslaba 
profusamente adornada, presentando un mag-
nlfioo aspecto. Se adjudicaron seis vair.soa 
premios a las máscaras que más se disUn-
guieron por BU '.riginilidad y riqueza, a 
juicio de un competente Jurado. Fueron las 
agraciadas las señoritas Visltaetón Aún, Ma
rina Ousl, Pepita Jiménez, woonor Vlla, Te
resa Auladell y PUar Castafié. 

— Es de lamentar el mal funcionamien
to del reloj del monasterio, que origina In 
numerables molestias al vecindario. 

El corresponsal, 

o e a n o A A DE LLOBREGAT 

Es Indispensable que cuanto antes so den 
las órdeneg oportunas para evitar que con
tinúe lo que es tá pasando oon los fijadores 
de anuncios, puea hay muoSios de eUos que, 
sin ningún escrúpulo, los colocan en facha
das recién pintadas y en otras que hasta 
hace poco so hablan conservado limpias. De 
continuar asi. tas casas parecerán pronto 
una tablilla de anuncios, restando coa ello 
buen ver a Corncllá. 

— En la reunión general de socios de 
la Unión Coral que tuvo lugar el pasado 
sábado para tratar de la administración del 
cafó de dicha Sociedad quedó acordado, des
pués do breve disausWn, que la Junta d i 
rectiva estudiase unas bases para el arren
damiento del mismo que serán leídas r n la 
próxima reunión. 

— Lo8 bailes de máscara que celebrarán 
el venidero sábado las Sociedades Unión So
cial y Unión Coral prometen estar animadí
simos, conour: ¡endo a los mismos ua gran 
número de lindas máscaras. 

En la Unión Social anuncian también pa
ra el domingo por la Urde un bailo infan
t i l de trajes. 

— El Esuart Folk-lore de esta dará «1 
domingo, a las cinco y media de la tarae, 
una eudielón de sardanas a cargo da la ro 
bla Principal Barcelonlna en la Unión CoraL 

— En el Familiar Cinema Titán se rs-
presentwá el sábado y domingo " E l gran 
desfile". 

El corresponsil. 

3 E R 0 N A 

oi.or 
Ha ocurrido en esta ciudad un lamenta

ble accidente. 
Pasando por la calle Mayor un auto, a l 

canzó a una bija üs ilon Vísente Ssntome-
ro. Inmediatamente fué trasladada ¡a Infe
liz criatura a la farmacia de don Matlag Fa-
jula, quien la alcndió oon toda solicitud. 

Llamado con urgencia el médico doctor 
don Joaquín Danés, procedió, ayudado del 
sefior Fajula, a la primnra cura, que permi
tió el traslado de la Infortunada niCa al 
domicilio paterno. 

— Ha fallecilo Li bondadosa sefipra do-
Da Teresa Carbonell, esposa del conocido 
fabricante de chncolaU) don José Costa. 

También l ia dejado de existir el distingui
do señor don José Cadla. sobrino t.s don 
Manuel Malajfrida y liermuno del cónsul la 
España en Sanliago de Cuba. 

Ambas pérdidas han sido hondamente Sj] 
(Idas por tratarse de úog familias muy 
timadas en la ciudad. 

— El Inspector provtnsia! da Sinlil 
doctor don Gabriel Ferret. icorapafiado 
subdelegado de Velerloarta do Oorota. 
presidido ana reunión da los vetertnaiig 
¡ocaleg para proceder a la definitiva hlg» 
nlzacljn de los mataderos del partido. 

El corresponsal. 

R a d i o t e l e f o n í a 
PROORAHA PARA H O Y 

I RAMO BAROELONA 
A las il.—Campanadas horarias de U c 

tedral. Parte del Servlelo Meteorológico 
Catalufia. Estado del tiempo en Europt, i 
pifia y Catalufia. 

A fas 18.—Radiotelefonía infantil. 8M 
dedicada a los nlfios con la ootaboraeióa i 
peiiódieo Infantil "Alegría" y el señor 
resky quien recitar*, además de toéot 
trabajos, su original Colegio do nlfloi 

La ñifla Carmen Gibert Romagoaa roolU 
una poesía en catalán y otr en castellino. 

A Is 18'80.—El quinteto Radio. 
A las 18'50.—Cotizaciones de los iam 

dos tnternaolonales. 
A las 21,—Campanadas horarias de h i 

ledraL—Parto del Servlolo MoteorológtM ( 
Catalufia. Estado del tiempo en Euro; », f 
paña y Catalufia. 

A fas t r i s .—Curso de Inglés p»*» 
dioyentes (clase elemental). 

A les Zl '35.—El quinteto Radio. 
RetrmsmisMn ds Unión Radio ds •stfrM 
A las 22.—Campanadas ds Qobemo!fe| 

Señales horarias. Ultimas cotizaelooei 
Bolsa. Emisión da la Unión de Radloyent» 
en honor de los aviadores espafiolei Q" 
han efectuado el vuelo Bspafia-Gulnsi: Ap 
tura do la sesión por el «lireelor geaert! i 
Colonias y Marruecos, don Frandsoo 06a 
Jordana. ^Iradler el afrloaaa", por don 
nuel Iradler, trasunto hlstórlea sobre «ipl»' 
raciones de Guinea. "Paisajes, tipos y rlqur 
zas del país", por don Juan Bravo CM& 
nell, infatigable propagandista de niie«l« 
asuntos rolonlales de Guinea. Chwla InUrti 
gatorio ante el mlerófono a alguno» de "j 
propios «viadores que han efectuado el W 
aéreo. En los Intermedios se ejecutarla" 
gunos fragmentos de la "Rapsodia negrt . i 
Francia Poulene, Inspirada en nn poea»1 
Makako Kaogbouro. .^ul 

A las 21.—Música ds baile. TraDsmWJI 
del jazz-bend Ttoe London Ryttim KHí I j 
orquesta Ibáfiez del Palacio del Hielo. 

A las 0'30.—Cierre de U estación. 

RADIO CATALANA 

A las 13.—Transmisión de piezas de " ^ j 
cierto. 

A las IS'SO.—Segunda confcrcnoU " U 
jest lón", por Fernando María Palroés, & 
profesor de Psicología en el Colegio M*j 
de San Ignaeio y imend>ro ds la Brltsn i 
chologieal Sloiofy. 

A los 21.—Boletín Maleorológteo d« 
talufia.—Pronóstico del tiempo. _ 

A las 21,05.—Acolón cultoraL ConM" 
clón de cursos de Inglés. 

Acto de concierto. 
^ A ^ a s J ^ ^ ^ i e r r e j l ^ j ^ ^ l a ^ ú n ^ 

E l t i e m p o 
SERVICIO METCOROLOOICO DE OATAU1 

Situación osnsral «dmosférfon ds 
las siete horas « • la mañana ds U * 

Las baj«s presiones de las costa» . f / ' Í J l 
tales de Europa se Intensifican en i " ^ 1 
Británica, constituyendo un ciclón " ' í f J r l 
finido pero tendiendo a debilitarse '•«""i 
mente. . . „ 

Las sitas presiones se bailan » u ' 
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leí Sabara, Internándose en nuestra Ponía-
lula por Andalucía. 

Los vientos del sudoeste son muy fuertes 
«a el Oeste de Pran«ía 7 en el Canal de la 
jianoha, donde reina mar gruesa. 

Llueve en el Centro y Sudoeste de Fran-
4|i en Escandlnavia, en las Islas Británicas 
y en el Norte de nuestra Península. Nieva 11-
genmenle en el Norte fie Italia. 

litado del tiempo en Cataluña a ¡as 8 horas 

BU cielo está completamente despejado en 
i todo el país soplando vientos tuertes en las 
provincias de Gerona, Barcelona y Tarragona 

Durante la pasad noohe ha llovido Inten-
•smente en la cuenca de Tremp, Rlbagorza, 
Psllars, Cerdafla y valle de Ribas, no pasan
do de Hgeras lloviznas en la provincia de 

| Baroelona.-
Las mATlmas cantidades de agua recogida 

I kan sido la* siguientes: 
22 milímetros en CaiKlella, donde ha ealdo 

•gera nevada. 
11 mtlhnetros en Ribas y dos milímetros 

es Tremp. 
El descenso de la temperatura ha sido 

notable en todo el Pirineo, pues en el lago 
Estangento la misma observada ha sido de 
diei grado* bajo cero. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

NOVEDABBS. — Beoienles aún ios éxl-
1 tos logrado* por la* eompafifas de Vera 
ISergtne y de Ludmllle y Georges Pitolff, la 
I impresa de Novedades, que quiere que des-
lílen por aquel teatro los artistas de más 
I t aa mundial, ha conseguido que Galvielle 
iRoblnne y René Alexandre actúen en el 
Irefertdo eoilseo eq los días 18, 18, 14 y 15 
\tt mano próximo. 
I Nuestro público conserva grato recuerdo 
íe esos actores, que son el " ÍUie" de la 
eteena francesa. Mme. Roblnne, la art'sta 

|*« U b«U«sa de deUeada 7 exquisita dlstln-
jetón, M hoy una de las primeras y de más 
i lleve en Franela, y Alexandre, el actor 
Iwronil de dicción Impecable 7 extraonflna-
I dote» InterprotsUvas. también posee Iniia personalidad que so destaca por sus 
IWunfos. 

Ambos artistas interpretarán so* más ge-
iWales ereadones. 

VICTORIA. — El graciosísimo primer áe-
Itor y dtreetor de este teatro anuncia sn 
IbeneneJo para mañana, tarde y noohe. 

Kduardo Oómes. "dómete*" , eomo le Ba-
tnm ej i innúmero de admiradores en la In-
IHmldad, ha logrado durante la actual tem-
Ijoradi ser ano de los «atores predilectos 
^1 Paralela, 

81 programa organizado para su tene-
Wo no está del todo ultimado, pero pode-

|nos adelantar que en el mismo, además de 
grande* creaciones "La* mujeres de 

acuesta- y "E l sobre yerde", en obs?qulo 
1 benefiolíulo tomarán parte los populsrlsl-

lí0» T eelebrado* artistas Aurora Redondo 
Ulertsno León. 

. Btanqulte Suáre i también se ha ofrccl-
a lomar parte, lo propio que la danzarina 

1:̂ » Petrowa. Con todos esto* aBclenles 7 
V* simpatía»-^oe ha sabido eonqulstór el 

enefloJado no es dudoso «uponer que el 
"«orla agotará mañana las íocalldades. 

- í ^ í * - !— La» represenlaoione» de ' E l 
«•o dan na mentís a lo» que dicen que 
Pühiieo de nuestros día» ya no le Inle-

!"a las obra» der teatro olisico. Lo que 
hí.'TUe. <lec,r que escasein Icg grandes 
- pretes del teatro eUslne 7 euando »ur-
ÍÍ.JÍa *olor '» lana de don Federico 
íhuSSl niíta m43 natural que las bcilezas 
» so^ui* '«eobren todo su ra'.or dramático 
•• l í r ^ f** haHen amplia resonancia en-

0' espectadores. 

Bl éxito de la nueva versión de "E l avaro" 
nos brinda esta ense&anza y la figura de Har-
pagon, hecha por Morano, quedará como 
ana de las grandes creaciones de escena 
moderna. 

Entendiéndolo así la Empresa del 0072* 7 
para corresponder-al favor del públioo, ha 
dispuesto que dicha obra figure todos los 
días en el cartel en las funciones de noche 7 
en las del eábado 7 domingo por la larde. 

Hoy, tarde^ 7 noohe, 7 en las noches del 
domingo 7 marte3 do Carnaval, no habrá 
función por celebrarse bailes de máscara en 
la platea del teatro. ' 

TALLA. •— Val le Jo estrena el sábado 
fLacoma es un punto». — El popular pri
mer actor y director Fernando vi'.lelo, al 
frente de una eompaflla compuesta oe va
liosos elementos artísticos, hará su presen
tación en el teatro Talla el sábado por la 
tarde con la graciosa eomedla •Soltero 7 
solo en la vida», de la que hace una gran 
creación. 

Por la noche estrenará el vodevil en tres 
actos de los sefioies L07gorrl y González 
• Lacoma es un punto». 

El sefior Loygorrí. afortunado aulnr de 
• Las mujeres do Lacuesta», ha cedido la 
exclusiva de su nueva producción «Lacoma 
e» na ponto» a Fernando Valle jo. que la 
estrenará en Barcelona con todos los ho
nores correspondientes al éxito de que viene 
precedida del teatro Eslava de Madrid, donde 
la eompaflla de Mella-Cebrián lleva dadas 
más de cien representaciones de tan cele
brada obra. 

Y para el miércoles de Ceniza anuncia^ 
Empresa del Talla ¡a presentación en el 
Paralelo de la l lndi Mercedes Serós. 

ELDORADO. — En laa funciones de hoy, 
tarde 7 noche, »e representará «El caserío». 

Mafiana por la tarde se verifleará el 
reestreno de la hermosa zarzuela en tres 
aetos de J. Andrés de la Prada, música del 
maestro Padilla, «El sol de Sevilla", pre
sentada eon gran propiedad en decoraoo 7 
vestuario. 

CINES 

Finales de eapeotáculo en el TIvoll.—La 
Empresa del TIvoll (3. Huguet, Seletclones 
Capitolio) ha decidido imprimir una nueva 
tendencia i sus espectáculos 7 a tal objeto 
ha introducido en sus programas la agra
dable novedad de los finales do espectáculo 
a cargo de las más notable» artistas de 
varietés de EspaBi 7 del extranjero. 

Coincidiendo con el estreno de la mara
villosa película «Nantás, el hombre que se 
vendió», sensacional obra maestra del arte 
mudo, que llamará poderosamente la aten
ción por su originalidad 7 emoción, ha de-
butaoo en el regio marco del Tlvoü la gra
ciosa cancionista Ramonelta Rovira, tan fa
vorablemente oonoilda de nuestro póblleo. 

Esta genial artista Inicia una nueva mo
dalidad en el arte del euplet, presentindo 
por primera vez al público de Barcelona 
canciones esceniflcidas. Una de la» primeras 
que brinda al selecto auditorio, del TIvoll 
es la Inmortal canolóri del gloncso maes
tro Clavé «Les flora de maig». 

Se trata de nn espectáculo" realmente 
notable, del que la graciosa Ramonelta Re
vira hace una sublime creación. 

Por todos estos alicientes no eabe dudar 
que el público seguirá correspondiendo a 
los Incesantes esfuerzos de la Empresa del 
TIvoll para hacer de ens espectáculos uno 
de Jos más intcrc=antes de Barcelona. 

CINES 

OLYMPIA.—"La malcasada".—Esta tar
de se presentarí al Juicio del públlrt , por 
primera vez en Espafls, la orlglnallslma pe
lícula "La malcasada". . . . . . . 
• Gómez Hidalgo, al brindar al público bar
celonés la» primicias de este film, que tanto 
éxito slcanza en América 7 tanta curiosidad 
¡nsnlra en Espada, ha tenida Interés en ha
cerlo en condiciones de que pueda conocerle 

al mismo tiempo toda claae de público, «Id 
distinción de clase 7 posición. 

Para ello ha elegido el Olympla el más 
amplio 7 moderno teatro barcelonés, y ea 
condiciones de economía que no son fre
cuentes en la pro7eeción de superprodoeclo-
nes cinematográficas, va a brindarle la máa 
sensacional película por su argumento, por 
su riqueza 7 por sus Intérpretes que hastal 
el presente ha sido eoofecclonada en Es-
rafia. 

La gran expectación que existo ante el 
estreno de »€a malcasada" aumentará sin 
dada al «abéis-? que a las proyecciones da 
ho7 concurrirán sus Ilustres Intérpretes San
tiago Ruslfiol, Miguel Fleta y Emilio Ju&oy< 

TOROS 

PLAZA MONUMENTAL. — Para el domidi 
go anuncia la Empresa la tercera novillada 
con un cartel tan interesante como el de las 
dos anteriores. 

Los toros serán de Argimlro P. Taber-< 
ñero, de feliz memoria en Barcelona, 

Encabeza la tema de novilleros CUaailla 
de Trlana, el bravo torero que se ganó en la 
temporada anterior el oartol da Barcelona; 
Enrique Tórres. el artista sublime, como Id 
demostró en la novilUda última, y Vicenta 
Barrera, que en este tercer golpe, segura
mente más desenvuelto y menos nervioso, 
demostrará que su renombre no es una fan
tasía. 

[Bien se porta la nueva Empresa! 

BAILES DE MASCARA 

El Centro Aragonés está preparando u n í 
decoración de marcado guato oriental que 
llamará poderoramente la atención con qua 
engalanar su teatro Goya para los bailes da 
Carnaval que tendrán lugar hoy 7 el do
mingo. 

Y ocn objeto de qua los palcos estén á 
tono eon el general aspecto de la sala, con
cederá un premio extraordinario al mejor 
cnaalanado. 

La Casa de León y CaHilU celebrará l u 
cidos bailes de máscara el sábado y domin
go y dia» 1.» y 4 de marzo en su local soelaL 
José A. Clavé, 9, principal. 

iei piar y nei nm 
MOVIMIENTO DEL PUEDTO EN E L DIA 

DE AYER 

Llegada» 1 

De Bilbao y escala», vapor "Cabo SacrS-» 
t i f" , con cargo general. 

De Huelva y escalas, vapor "Viiafranea", 
con cargo general. 

De Palma, vapor correo "Rey Jaime 1" , 
con cargo general y pasaje. 

De Mahón. vapor correo "Mahón", ood 
cargo general y pasaje. 

De Glasgow, vapor Inglés "Mounlparok^ 
coa 2.S46 toneladas de carbón a StevensoH 
Romagosa y CompaBía. 

De San Fellu, vapor "Manuela C. de B.", 
con cargo general. 

De Trieste y escala», vapor italiano "Oro-
voneza", eon cargo general. 

Salida»: 

Vapor "Cabo Villano", para Genova, 
Vapor "Cabo Nao" para Marsella. 
Vapor "Chlviohlaga , para Huelva.* 
Vapor "Margari", para Sfax. 
Vapor "Infanta Isabel de Borbón", féH 

Buenos Aires. 
Vapor "Amatan Bcgofiakoa". para MaKd, 
Vapor "Bctls", para Castellón. 
Vapor "Francisco", para la mar. 
Vapor "Manuel Espallu", para Alicante 
Vapor "Mahón", para Matión, 
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I g n a c i o I g l e s i a s g r a v e 
m e n t e e n f e r m o 

Desde haca algunos días se halla grave-
mcnle enfermo de gripe el ilustre aufor de 

Els vells", Ignacio Iglesias. 
La casa del enfermo es muy visitada por 

amigos y admiradores deseosos de intere
sarse por el estado del dramaturgo. 

Nosotros hacemos votos para que Ignacio 
Iglesias recobre pronto su poEdida salud y 
siga recreándonos con las producciones de 
su talento 

Banca. 8olsa y Mercados 
BOLSA DE BARCELONA 

VALORES 

Deudas del Estado: Interior, 6S.65 a 08.80 
Exterior, 82.20 a 85; Araortizable, 5 por 
100, emisión 1917, iH.PO; emisión 1920 
92.40 a 92.50; emisión 1920. 100.50; Obli
gaciones del Tesoro, 101.85 a 102.75; Fe
rroviaria, 101. 

Deudas municipales y provinciales: Ayun
tamiento de Barcelona, emisión l'JOO, serie 
B, 79; emisión 1907, 77.75; emisiones 1918 
y 1920, 78.50; omisión 1921, 97.50; emi
sión 1925, 97.25; Bonos Reforma, 80.25; 
Exposición. 98.65; Avuutamicnto de Sevilla, 
emisión 1920, 94.75; Exposición, 97.50; 
Ayuntamiento de Valencia. 97; Ayuntamien
to de Málaga, emisión 1925. 100.25; Ayun
tamiento de Corona. 98.15; Ayuntamiento 
de Sabadell. 96.25; OiputacióD provincial de 
Barcelona, primilivas, • 79; Provinciales do 
las Diputaciones Catalanas, 97.15. 

Efectos públicos extranjeros: Cédulas Ar
gentinas nuevas, 256»; Obligaciones del Go
bierno Imperial de iMarrucoos. 83.75. 

Obligaciones Ferrocarrileras y Tranviarias: 
Norte, 1.» serle, 72; 2.' . serie, 70; Es

peciales Pamplona, 71'15; Prioridad Bar
celona. 74'15; Asturias GaUclá, hipo
teca. 69-75; 2. ' y 3.' hipotecas, 69'25; V i -
llalba a Segovia, 77'75; Especiales Almau-
sa. 80; Almansa a Valencia y Tarragona, 
adheridas, 68'50; Huesca a Francia y otras 
lineas, 8 1 ; AIssua y San Juan de las Aba
desas, 87'75; Especiales Norte hipoteca
rlas, -404'25; Valencianas Norle hinoteca-
rlas, 100; Madrid a Zaragoza y a Aneante, 
i . " hipoteca, 68'15; 2.' nipotsca. 78; 3." 
hipoteca, 78'25; serie B, 84'75; seria C, 
74,75; serle D, W'SSj serle E, 84,75; se
rle P, 93,75; serle G, 103; serle H, 98,75; 
Bcrie I , 102'85; Ciudad Real a Badajoz, 
100"23; Medina del Campo a Zamora, Oren
se y Vigo, primitivas, • i i ; Madrid, Cáce-
rea y Portugal, 3 por 100 variable, 31'50"; 
Andaluces, í.» serle íljo, 65'75; 2. ' serie 
fljo, 5T65; l . " serle variable, 47'75; Boba-
dllla a Algeclras. 78; Catalanas, 34'25; emi
sión 1924, 78; MetropoüUno Trnnsversal. 
81'80; Gran Metrspolltano. 88; Tranvías de 
Barcelona, 95; Eléctricos de Granada. 9 r 7 5 
Económicos Españoles. 94. 

Agua, Gas y Electricidad: 
Barcelonesa de Electricidad, emisión 1913, 

89.50; Aguas de Barcelona, emisión 1925, 
serie D. 100.25; Aguas de Iluelva. 99.75; 
Aguas Potables y Mejoras do Valencia, 95; 
Catalana de Gas y Electricidad, serie E. 81.85 
serle P, 81.75; serle O, 99.75; t e ñ o s . 
96.75; Energía Eléctrica de Cataluña, 6 por 
100, 97; bonos, 97; Productora do Fuer
zas Motrices, 84.75; Ilíegos de Levanto, 
99.35: Hlspano-Amerlcana ile Elcclrioldad, 

Í01 .7S; Cooperativa de PU'iido Eléctrico, 
7 r 7 5 ; Unión Eléctrica de Catainfia. 98 35; 
Hispano Marroquí de Gas y Electricidad, 
95"50. 

Varios: 
Caja de Emisiones, 86.75; Barcelona Trac 

tion, emisión 1921, 103; TrasaUáalica Es

pañola, 4 por 100, ¿ 6 ; 5 1/2 por 100, 94; 
fenería Mddcrna .Franco-Española, 85; M i 
nas de Potasa de Suda, 7 por 100. 99; Hu
llera Española, 95.50; Anónima Cros, 97.70; 
Grandes Molinos Vascus. s i ; Siemen'i Schuc-
ker Industria Eléctrica, tí por 100. U6; te-
iluítrlas Sanitarias, 93.50^ Cédulas Banco de 
Crédito Local, 98. 

Acciones: 
Eléctrica. 0 por 100. 96; Industrias Sa

nitarias. 93'50; Cédulas Banco de Crédito 
Local. 98. 

Acciones: 
Trancas de Barcelona, 97'25; Catalana 

de Gas y Electricidad, serle F., Interés fljo. 
0 por 100, 99'65. 

Operaciones a plazo. Cambios máximo, 
mínimo y cierre: 

Interior, 68'70. 68-65. 
Norte: lOO^S, 10030, 100'45. 
Alicantes: 95'20, 95"15, 95'05.- , 
Andaluces: 74'20, 74. 
Orense: 32,80. 32'75, 32,80. 
Aguas de Barcelona. 145*50. 145'25. 
Duro Felguera, 64,2r). 6 Í , 64'15. 
Chade: 545, 54 4, 545. 
Giros: - . , J & ; A £ s a ^ ^ 
París, 23,35, Londres, 28'86; Nueva York 

5'945; Alemania, l l4125; Suiza, 114 35; Bél 
gica 82'25; Italia, 26; Argentina, 2'49. 

BOLSA DE MADRID 

Valores: 
Interior. 68'50; Exterior, 82; Bonos Teso

ro. 102'50; Nortes, 502 20; Alicantes. 476; 
Banco de Esparta, 651 ; Ulo de la Plata, 165; 
Azucareras ordinarias, 35; Azucareras prefe
rentes, 96. 

Giros: 
París, 23,40; Londres, 28"83. 

BOLSA DE BILBAO 

Euskalduna, 700; AUos Hornos, 114; H l -
dro Eléctrica, 154. ' 

BOLSA DE PARIS 

Valores: Banque Je Pranoe, 13050; Ban
co Español del Río de la Plata, 640; Taba
cos Filipinos. 5215; Rio Tinto, 5120; Ren
ta Francesa, 3 por 100, 52.25; Renta Fran
cesa, 5 por 100, 65.20; Renta Francesa, 4 
por 100. 1917. liberado, 54; Renta France
sa. 1918, 53: Renta Francesa, 1920, 8390; 
Renta- Francesa, 6 por 100, 75.95; Crédif 
Lvonnals, 24.80; Suez, 13600; Hoval Dutch, 
4Ó700. 

Giros: Londres, 12397; Nueva York, 
25552; Bélgica. 355; España. 42915; Italia. 
HIGO; Suiza, 48250; Holanda, 102875; D i 
namarca, 681 ; Suecia, 68250; Praga, 7570; 
Rumania, 1565; Alemania, 606. 

Después de cierre: Libras, 12396; Dóla
res, 2555. 

BOLSA DE LONDRES 

Giros: 
Nueva York. 48506; Holanda, 121156; 

Francia, 12395; Bélgica. 34882; Italia, 
11130; Suiza, 2522; España, 28835; Por
tugal. 251; Dinamarca. 182025; Suecla, 
1817125; Norueea, 1872; Praga. 16375; 
Alemania, 2045425; Austria, 344000; Ar
gentina. 4718; Montevideo. 5025; Chile. 
3987; Buenos Aires sobre Londres, 4712; 
Río Janeiro,' 587. 

BOLSA DE NUEVA YORK 

Giros: 
París. 39123; Londres. í 850625; España, 

1683; Italia, 43725; Berlín. 236925; Suiza, 
192325. 

BOLSA DE GINEBRA 
Giros: 
París . 2035; Londres, 25221; Bélgica. 

723121 Italia, 2280; España. 8755: Berlín. 
12325; Viena, 7325; Nueva York. 51997. 

Soler v Torra Hermanos 
I Rambla Estudios. 11 y 13. v Buensuceso .1 y 3 
, V a l o r e s - C u p o n e s - G i r o s - C a m b i o 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 
Aper. 2> Cierra Ant. 

LIVERPOOL 

Algodón americano 
Disponible 
l-'cbrero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre . 
Enero 

7'72 
7,39 
T i S 
7'59 
7'69 
7,74 
7'82 

Nom. 
7'43 
7 56 
7 67 
772 
7,81 

7-41 
7'46 
TOO 
T70 
7'75 
T83 

T U 
7 48 
T47 I 
T6t 
T7Í 
776 
T84 

Ventas. 18,000 Dalas contra 6,000. 

Sakell 

Marzo 
Noviembre 

Upper 

Marzo 

Febrero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

Algodón eqipcio 

13'40 
IS 'Sl 

IS^S 
13-40 

13'32 
13 511 

lO^O 10'31 

Imparlo británico y vano; 

7,32 
7'37 
7,51 
7'63 
7'67 

NUEVA YORK 

Disponible 14'00 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diciembre 
Enero 

13,70 
13,94 
14'15 
14,39 
14'55 
14,60 

IS^S 
i i - O i 
1424 
14-45 
14-64 

13- 86 
i4,10 
14- 32 
14-55 
14-72 

Transferencia, 485 1-8. 

NUEVA ORLEANS 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diciembre 

13-78 
13-73 
13- 93 
14- 11 
14'25 
14-37 

14-24 

rn i ni ni ra 
T67 

H'ti 
i m \ 
14'0J | 
iva 
14-51 
14,6»: 
147» 

13- 5: 
13'97 
14- 1J | 
14'2T 
14-41, 

Arribos a-los puertos de los EB. UViS 
79,000 balas contra 45,000, \ 

ALEJANDRIA 

Ashmounl 

Febrero 18'54 
Abril 18-92 
Junio 19-20 
Octubre 19-70 

Sakellarldlí 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Noviembre 

HAVRE 

FebrerS 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 

25- 90 
26- 22 
26-42 
27'10 

Nom. 
19-00 
19-30 
19-75 

26- 35 
Nom. 
27- 25 

J8'8« | 
19-1« 
19'62 

2578 
Í6'l!, 
te-si. 
27-OT i 

Algodón «merlcíM 

Anterior Alas 10 AI*818 

486 
484 
486 
489 
498 
499 
498 
501 
508 
510 
514 
519 

18S 
181 
484 
485 
483 
493 
495 
498 
603 
507 
M i 
518 

BARCELONA 

Disp. Good. Midd. st. nnlv. Texas, pl«'- ^ 
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El descanso dominical de la Prensa. — Los aviadores uruguayos reanudan el vuelo. — La «Ga
ceta». — La crueldad de unos médicos. — ¿Atravesó el «Plus Ultra» de un solo 

vuelo el Atlántico? — ivoticias de Marruecos — La personalidad de 
Menéndez Pelayo. — Más noticias interesantes. 

La personalidad de Menéndet 
Pelayo 

Madrid. 23. 
Esta tarde ba disertado en la Real Aci-

demia de la Historia don Manuel Sandovtl, 
explicando la segunda conferencia del curso 
organizado por t i Colegio de Doctores da 
Madrid acerca de la personalidad de Monéon 
dez Pelayo. 

El conferenciante, después de agradeo» 
al Colegio de Doctores el encargo de ocupar 
la tribuna de dicha Real Academia, encargo 
que le honra porque le prueba quo hay 
quien cree que habla la lengua muerta da 
la poesía, tal como se hablé siempre et 
nuestra tierra, dice que la forma cómo al 
tema ba sido redactado, "Menéndez Pela
yo. poeta", le permite, sin dejar de ajus
tarse a él, considerar al gran escritor, ni 
sólo como poeta en verso, sino como insu
perable creador de bellezas, empleando U 
palabra "poeta", «roe, como es sabido, »l|t-
nlllca creador, en lod» su amplitud etimoli-
glea. 

Estudia las traducciones en verso que 1» 
algunas obras clásicas extranjeras hizo Mí-
néndez Pelayo y lee algunos párrafos de ni 
Idilio de Teócrito. 

Alaba algunas poesías originales de Ma-
néndez Pelayo, que estudia detenidamente, 
y hace advertir en ellas, no sólo la Influen
cia clásica que es patente, sino la de otra 
elemento más Importante desde el punto da 
vista sentimental y artístico que demuestra, 
en cuanto al fondo, una gran sinceridad, Ti 
en cuanto a la forma, el empleo de frases I 
giros castizamente populares. 

Lee a continuación algunas composiolonel 
de Menéndez Pelayo y termina leyendo ver
sos suyos dedicados * la muerto de M"""?' 
dez Pelayo y que fueron leídos por vos 
mera en la velada cecrológica celebrad» m 
el Ateneo de Madrid. 

Primo de Rivera 
Madrid, 23. 

El Jefe del Gobierno recibió esta I t f* 
algunas audiencias y al conversar con " 
periodistas dijo que le hablan rlsiliAo i " 
representantes del Cobre KleotroU Ico " 
Córdoba y un naviero para formular 
petición derivada aún de lo» torpedeárme
los, que hay motivo para estudiarla. .J 

Luego recibió a una Comisión de i " ! ^ | 
grafos. ' j 

Añadió que mañana: llegará « Madrid ^ 
rey y .el viernes se celebrará Consejo 
miniatros. 

En la semana próxima—agregó-^a « « , i 
brará un Consejo extraordinario <»f 'CVV 
Canarlas para estudiar ordenadamente J ^ 
coger las observaciones hechas por i» ^ 
misión que estuvo en aquellas Islas j •* 
afectan a diferentes ministerios. 

He suspendido — terminé « ^ " ^ ¡ Ú " ^ 
audiencias en la semana próxima y j ^ . 
algün día al descanso y los demás 
slflcar el despacho de asuntos atrasao" • 

E l descanso dominical 
de la Prensa 

Madrid, 23 
La real orden aprobada p i r el Consejo de 

ministros celebrado anoche en relación con 
el descanso dominical de la Prensa, y que ha 
sido Armado hoy por el ministro del "Trabajo, 
dice asi: 

"Excmo. señor.: Los Comités paritarios 
de la Prensa de Madrid y Barcelona se han 
dirigido a este ministerio solicitando que las 
disposiciones establecidas en la sección f.« 
del capitulo 4* del reglamento de 17 de 
diciembre último, para la aplicación del des
canso dominical en las Empresas y agencias 
periodísticas se modifiquen estableciendo con 
carácter general para toda España el régi
men que se hallaba vigente al dictarse el 
citado reglamento. 

Considerando que el articvlo 38 de esta 
disposición reconoce a los elementos pa
tronales y obreros el derecho de acordar él 
régimen de descanso en la Industria de re
ferencia mediante pacto celebrado con arre
glo a les normas que determina el ariículo 
o l , derecho en el que quedan sulv.ogados 
los Comités paritarios del respectivo ramo 
Industrial, según previene e! articulo 54 del 
mismo reglamento, S. M. el rey (q. D. g . i , 
de conformidad con lo acordado ec el Con
sejo de ministros, ha tenido a bien acceder a 
lo solicitado disponiendo que se continúe 
aplicando con carácter general las normas 
contenidas en las reales órdenes de 22 de 
enero y 14 de febrero de 1920. en tanto que 
las representaciones de las Empresas y de 
sus agentes empleados y obreros, o los Co
mités paritarios legalmente constituidos, por 
los expresados elementos, no acuerden mo-
dlfloar dicho régimen, en cuyo caso habrán 
de someterse a los términos que establecen 
los artículos 35 y siguientes de la sección 7.» 
del capitulo 4.* del reglamento de 17 de 
diciembre de 1926. 

De real orden lo digo a V. E. para su co
nocimiento y demás efectos. / " ^ 

Dios guarde a V. E. muchos años. 
Madrid 23 do febrero de 1927.—E. Aunós. 
Señor director general dal Trabajo y Ac

ción social." 

El ministro de 
Gracia y Jusiicia 

Madrid. 23 
"Esta mañana, en el expreso de Andalucía, 

llegó a Madrid, de regreso dé Canarias, el 
ministro de Oracla'y Justicia, don Galo Ponte. 

De Estado 
Madrid, 23 

El presidente acudió esta mañana al mi
nisterio de Estad» permaneciendo, como en 
el día de ayer, una hora en el despacho, 
acompañado del secretarlo general señor Es
pinosa de los Monteros, quien continuó dán
dole cuenta de los asuntos más importantes 
del departamento. 

Manifestaciones del ministro 
de Gracia y Justicia 

- Madrid, 23 
A las doce y media de la mañana llegó el 

ministro de Gracia y Justicia a Palacio per
maneciendo en la cámara regia por espacio 
de media hora. 

Al salir do Palacio y conversando con los 
periodistas dijo que habla cumplimentado a 
la reina haciéndole entrega de una caja de 
labores que le hablan entregado para la so
berana las damas de la Cruz Roja de Te
nerife. 

Preguntado el señor Ponte acerca de las 
impresiones traídas de ra viaje a Canarias 
contestó: 

—Grotisimas. Muy gratas. La Comisión 
trabajó con gran celo y entusiasmo y hemos 
podido apreciar la lealtad ,le aquellas gentes 
que en todos momentos daban vivas al rey y 
que por su deseo de trabajo y mejoramiento 
son merecedores del apoyo del Gobierno» 

Traemos—añadió — en exlracío multitud 
de notas y antecedentes acerca d * aquellas 
necesidades, que serán estudiadas con todo 
cariño por el Gobierno. 

En cuanto a detallar lo que allí hemos 
visto, no se puede decir jada hasla que oí 
Consejo lo conozca. 

El ministro al despedirse de los Infor
madores lea ha anunciado que en aquel mo
mento iba a visitar al presidente del Con
sejo, acompañado por los Individuos que 
componían la Comisión oflclal que él ha pre
sidido durante el viaje. 

Alcohol de maíz extranjero 
Madrid, 23. 

Los periódicos publican la siguiente nota: 
"Por conducto que merece entero cré

dito se ha sabido que existe el propósito de 
solicitar una autorización para el libre em
pleo del alcohol producido por destilación 
del maíz extranjero. 

Ante la posibilidad do que esta demanda 
se plantee, los presidente y vicepresidente 
de la Federación de Fabricantes de Alcohol 
han realizado esta semana diversas gestio
nes, patentizándose la sin razón de dicho 
propósito, por cuanto existe alcohol sufl-
clente para atender debidamente a las ne
cesidades del consumo nacional." 

Visitas 
Madrid, 23. 

Una Comisión de pesqueros de Sanlúcar 
de Bar ramo da ha visitado esta mañana al 
ministro del Trabajo para pedir que se con
sidere como no obreros a los que trabajan "a 
partir" en dicha Industria. 

El marqués de Zahara y el señor Martí
nez Cleyser visitaron también al ministro 
para pedirle algunas aclaraciones relaciona
das con el decreto que trata de las familias 
numerosas. 

También visitaron al señor Aunós la Jun
ta directiva del Centro de Dependientes de 
la Industria y del Comercio de Barcelona y 
el conde Altea. 
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Una nota oficiosa 
Madrid, 23 

Esta tarde se ha facilitado la siguiente 
nota oficiosa: 

"Es posible que el general Sanjurja pase 
unos dfas de la próxima semana en Madrid, 
donde cambiorá impresioaes co i el Upbierno; 
pero deseoso siempre el ilustre eaudllio de 
dar al pais dias gratos, despuós de ios muy 
gloriosos que coa sus campiüas en el Rif 
le ha proporcionado, anticipa a su viaje dos 
noticias, tan importantes como satisfactorias. 

La primera es que procede si embarque 
de las compactas expedicionarios de los re
gimientos de San Quintín, Vergara, Badajoz, 
Infante, Almansa, Gerona, San Mardal, Ala-
va y Guipúzcoa y ios trenes de Zamora y 
Oaliclo, con lo cudl en la Comandancia de 
Melillo, salvo la permanencia de pequcOas 
unidades expedicionarias, queda restablecida 
la normalidad orgánica, es dedr, no quedan 
fuerzas expedicionarias, apreciándose la Im
portancia del caso, conslaerando que el te
rritorio de esta Comandancia ha sido ocupado 
(olalmente, lo que significa haber triplicado 
su extensión, pero la segunda noticia es 
más satisfactoria aun, y llevará la alegría a 
millrcs de hogares españoles, 

De los 20,134 hombres del último reem
plazo que hablan de formar el cupo de Ma
rruecos se dan de baja con carácter defini
tivo 8,695, que se consideran Innecesarios, 
y respecto de los otros 11,439 se aplaza su 
Incorporación. 
• So apregarán a los cuerpos de la Penln-
sulo, para los efectos de la instrucción, aun
que se haga el destino de ellos en el "papel" 
a los de Africa, y sólo a medida que las ne
cesidades y bajas naturales puedan deman
darlo se Irá disponiendo su incorporación. 

Caso semejante no tiene precedentes des
de 1909." 

Contrabando 

E l Consejo Superior 
de Ferrocarriles 

Madrid. 23. 
Ha celebrado una nueva reunión el pleno 

'del Consejo Superior de Pcrrooarriles. 
Continuó la discusión de los asuntos pen

dientes de la anterior, dando lectura en pri
mer lugar a dos Informes referentes a cum
plimiento de contrata entre una Empresa mi 
ñera y la Compaüia de los Eerrocarrlles del 
Sur. Ambos fueron aprobados con el voto 
en contra del seflor Matesans.' 

El mismo vocal presentó una enmienda a 
un informe de la sección de Construcción 
de ferrocarriles, relativo a condiclofos ge-

El Patronato de la Universidad lo ejercerla 
el rector con los decanos por delegación del 
rey y los presidentes de las Repúblicas hls-
pano-amerlcanas y la ciudad -ctarla exenta 
de toda jurisdicción que no fuera la univer
sitaria. 

A la vista de los planos expuestos en el 
salón, detalló su proyecto, deteniéndose en 
las características de la capilla, que ofrece 
una modalidad nuevo y en el gran edificio 
universitario, en el ;iie las Facultades te 
unan en los claustros, dejando entre si es
pacio para aulas, laboratorios y un hospital 
clínico. 

La gran puerta central de la Universidad, 
espléndida, con escudos y Oguras simbólicas 
de la Raza, se abrirá sólo para el paso del 

nerales para los casos de revisión de pre- rey o los presidentes do los Estados de ba-

Madrid, 23. 
Según datos facilitados en el ministerio 

«e Hacienda, las fuerzas de carabineros du
rante el año 1926 levantaron 10.913 actas 
por descubrimiento de casos de contrabando, 
defraudación y faltas reglamentarias, ha
biendo detenido 2,077 reos e Incautándose 
de 1,122 cabezas de ganado mayor, 3,673 
de menor, 15,809 kilogramos de tabaco, 
242.880 litros de alcoholes y aguardientes 
7 391,363 kilogramos de otros géneros. 
También se destruyeron 9,342 plantas de 
tabaco y se aprehendieron 18 embarcacio
nes, 30 carruajes y 156 dambiques desli
ados a la producción clandestina de alcohol. 
Entre las actas citadas aparecen 3,442 le
vantadas en actos de presencia ordenados 
por varios delegados de Hacienda para com
probación de ocultaciones tributarlas. 

¿Mravesó el "Plus Ultra" de 
un solo vuelo el Atlántico? 

Madrid, 23. 
Algunos periódicos de Rio Janeiro, llega

dos hoy a Madrid recogen unas deelaracio-
nes hechas en Lisboa por el piloto brasileño 
Arturo Cunha, en 1*4 t r u ha sostenido que 
Ueno pruebas para afirmar que el "Plus U l -
•* nq efectuó en un solo vuelo la travesía 
ae Porto Práia a Fernando de Noronha. 

Buque-escuela 
„ Madrid, 23. 

"»!•». m¡ni8lr0 de Marina marchará el pró-
í lü" . ÁE "narzo a Cádiz, para asistir a la 
wiadura en aquellos astilleros del buque-
¿;°u,,¡» "Sebastián Elcano". Le acompafia-
j ¡ i e' Jefe de su secretarla particular don 
."'a de Castro y el ayudante secretario ca-

de corbeta don Manuel Várela, quien 
5Í.7's2mente cesó en tal destino en estos 

EI sefio,- várela se quedará en Cádiz 
dé" A "i?* el maiM'e del cafionero "Reoal-
, . destinado al desempeño de comisión en 
t j.*?*"3 de Africa, Canarias y Baleares y 
mcníT • 9 de a<n"aa Jurisdiccionales. Regla-
ranu ru"?,cnt8 desempeñará dicho cargo du 
«"w quince meses. 

supuestos en las concesiones con garantía 
de interés. 

Después de discutida la enmienda, fué de 
sechada por mayoría, y en Igual forma fué 
aprobado-el Informe. 

Ajustándose a las condiciones generales 
que en el dictamen se proponen, se presen
taron dos informes: uno relativo al expe
diente de concesión del ferrocarril de Za
fra aWillanueva del Presto, y otro referen
te al ferrocarril do Málaga a Algeciras. Am
bos fueron aprobados con el voto en con
tra el sefior Matesanz, 

Se puso a discusión un dictamen sobre 
•instancia de la Compañía concesionaria del 
ferrocarril estratégico de Cntancda a Cala-
layud por Burgos y Soria, solicitando se le 
admita su renuncia a la concesión de la ex
plotación y con garantía de Interés, sustitu
yéndola por un contrata de construcción y 
equipo del ferrocarril en las condiciones 
que propone. El dictamen desecha la Ins
tancia y propone a su vez las condiciones 
en que podrá continuarse la oonslrucción 
del ferrocarril por cuenta del Estado. 

El señor Matesanz presentó una-enmien
da pidiendo quedase limitado el dictamen a 
la primera parte, o sea a desechar la ins
tancia, y el sefior Olariaga presentó otra 
aceptando el dictamen con una adición con-
sistente en que informe el Consejo cuando 
con sufloientes elemento^ se pueda deter
minar las economías que se hayan de Intro
ducir en el proyeco y si procede o no que 
la Empresa solicitante termine la construc
ción por cuenta del Estado. 

Fueron desechadas timbas enmiendas y se 
aprobó el dictamen con el voto en contra 
de los vocales usuarios y el obrero, que 
anunciaron voto particular, ' 

Un ferrocarril 
• Madrid, 23. 

Esta mafiana én el despacho de la Direc
ción General de Ferrocarriles se ha pro
cedido a la apertura de los pliegos para las 
obras de explanación y obras de fabrica y 
edificación del ferrocarril de Totana a La 
Pinllla. 

Se presentaron 13 pliegos. La proposi
ción más económica es la de don José Car
vajal Martínez, de Murcia, con una rebaja 
del 28'45 por 100. 

El presupuesto de las obras es de pese
tas i.919,371 pesetas. 

Conferencia 
Madrid, 23. 

En la Casa del Estudiante ha proñunciado 
esta tarde una conferencia el sefior Laredó. 
exponiendo su proyecto de Ciudad Univer
sitaria Hispano-Americana. 

Fué presentado por el estudiante sefior 
Eguía, que encomió las ootlvidades profe
sionales de los estudiantes en orden a la 
mejora de la Universidad. 

Comenzó el sefior Larcdo exponiendo la 
historia de su proyecto, que se estudió para 
Valladolid y por fin, después d ; un viaje de 
su autor a las-maravillas que le mostraron 
los colegios nrayores salmantinos, se deci
dió a aceptarlo para su establecimiento en 
Salamanca a 10 kilómetros de la ciudad des
viando el curso del Tormos, originándose asi 
una isla donde se emplazarla la ciudad,' por 
una gran presa metálica giratoria y automá
tica. Allí ,el estudiante ejercerla los deportes 
náuticos. 

bla española, la primera entrada del rector 
la salida do los nuevos doctores. 
Detalla el Paraninfo y la Rectoral, el gran-

de monumento a la Patria común y los cen
tros para la vida de catedráticos y alumnos, 
que, recogidos en un ambiente universitario 
harán labor más depurada que la que rea
lizan en la vorágine de una población mo
derna, y asi ve, por ejemplo, que la magnai 
figura de Caslelar, con ser catedrático, nin
guna huella dejó en la Universidad. 

Reseña las casas de estudiantes, cátedras 
y dependeoolas, hipódromo, campo de de
portes, y respecto a los medios económicos 

tiara costear una obra que oostarla 200 m i -
lones, propone una original combinación aná 

loga en pare a la Lotería, que por un In
genioso procedimiento no causaría gastos. 

En el estrado se sentaron con el confe
renciante el sefior Silló y el presidente de la 
Confederación de Estudiantes sefior López. 
~ DI público aplaudió con entuasmo al ara

dor. 

Alrededor de Tánger 
REPATRIACION DE FUERZAS 

Madrid, 23. 
Hoy no se recibido noticias de laa Dele

gaciones en París. 
El Gobierno cree que la contestación da 

la Delegación francesa se presentará en la 
reunión1 de mañana, abarcando todos los 
puntos del memorándum. 

Como es lógico no se puede aventurar 
hoy el sentido en qué ha de recaer la orien
tación de los delegados franceses. 

La nota oficiosa de la repatriación de fuer 
zas revela que la pacificación es un hechd 
asegurada con el desarme efectivo de las ea 
hilas. La repatriación afecta a 4,000 hom
bres, y 20,00 los que son destinados a Ma
rruecos del actual reemplazo. 

Quedan en Marruecos alrededor de 47.000 
voluntarios, de ¡oso uales máa de 27,000 
son indígenas. 

El Gobierno se muestra muy satisfecho', 
porque la base de nuestro ejército en Ma
rruecos es colonial, aspiración sentida haca 
nucho tlempó. 

El general Sanjnrji saldrá de Tetuán par* 
Madrid el viernes. 

E l ministro del Uruguay 
Madrid, 23. 

El ministro del Uruguay sefior Fernández 
Medina, con motivo del vuo!o da log avia
dores uruguayos, ha entregado la siguiente 
cota a un redactor de la Unltet Press. 

Mientras el hidroavión uruguayo vuela ha
cia América, siguiendo si sol y la rota de 
los grandes navegantes da la raza, me es 
agradable enviar por icteruedla de la Unltet 
Presse a la Prensa americana la expresión 
de mlc onfianza en el éxito de los animo
sos aviadores. Es mi anhelo que este nuevo 
vuelo sirva para asegurar la comunicación 
por la vía del aire entre continentes va es-
piritualmento unidos, por la civllIzacióD co
mún y la necesidad de estrechar cada vea 
más la aeción üolidarla de estas Cemen
tos para cimentar ¡a paz del mundo en la 
justicia, defender el patrimonio de la hu
mana cultura y contribuir a la felicidad de 
todos los pueblos. — Bejamln Fernández 
Medina, ministro del Uruguay. 
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Recurso de casación 
Madrid. 23. 

Sobre el interesante caso de si una sen
tencia dictada en causa oriminal puede ale
garse en su resolución como cosa Juzgada 
en la' Jurisdicción CÍTÜ, se ha celebrado la 
vista de hoy de un recurso de casación an
te la Sala de lo civil del Supremo. 

Don Pablo Singla, de Barcelona, promo
vió contra don Ramón Vial un Juicio ejecu
tivo por Incumplimiento por parte de éste 
de dos escrituras autorizadas por un nota
rio de aquella ciudad. 

Se opuso el sefior Vial a la ejecución, y 
formulo demanda do nulidad, tramitándose 
el correspondiente Juicio ordinario, y duran 
te el mismo el seüor Vial presentó querella 
por estafa contra el seüor Singla, alegando 
que éste no le habla entregado la cantidad 
que estipulaban las escrituras y que le ha
bla retenido además 10,000 pesetas. 

El Juzgado de Barcelona dictó sentencia 
declarando válida una escritura y niHaado 
la otra' en cuanto accediera de determinada 
cantidad, por entender que el seOor Singla 
hahia retenido dichas 10,000 pesetas y no 
habla entregado al sefior Vial las 70,000 
<ju; en ella se decía le fueran. 

Se apeló la sentencia antee que dictara la 
suya la Sala de lo Civil de Barcelona, a 
quien correspondió. Se falló la causa ab
solviendo con todos los pronunciamientos 
favorables al sefior Singla, y el testimonio 
de ésta se presentó en la Audiencia, y la 
Sala, al dictar su sentencia confirmando la 
del Juzgado, dispuso para mejor proveer 
que se uniera a los autos. 

Interpuesto recurso de casaolón contra 
esta sentencia a nombre del señor Singla, 
lo sostuvo hoy el ^elrado don Manuel Gu-
Uón alegando la excepción de cosa 'uzga-
da por existir identidad de personas, cosas 
y casos, ao obstante de que la Jurisdicción 
en que recayera la sentencia fuese criminal 
y la en que se pretendía sostener efecto 
civil, ya qu según doctrina establecida no 
cabe én la Jurisdicción civil, sin infringir 
las disposiciones vigentes. Juzgar sobre el 
-mismo hecho ya juzgado criminalmente, 
aunque fues-e para desviar una responsabl-
li'lad civil, pues esto equivaldría a una ver
dadera revisión. 

La "Gaceta" 
Madrid, 23 

La "Ooceta" publica: 
Real decreto modificando si artículo 10 del 

reglamento vigente del Instituto Geográiíloo 
y Catastral. 

Disponiendo que don Ramón García ü r r u -
tia cese en el cargo de vocal de la Comisión 
permanente de Pesas y Medidas. 

Nombrando vocal de la Comisión perraa-
nQnte de Pesas y Medidas al Jefe medidor de 

•precisión de artillería, teniente coronel don 
Juan Castei y Daurl Espoz y Mina. 

Real orden disponioudo que la redacción 
de las facturas de exportación se ajuste al 
número de las partidas y t^xto del arancel 
de importación. 

Real orden sefialando el plazo de un mes 
para que los importadores de hulla Inglesa 
puedan solicitar la devolución de derechos 
de importación durante el tercer afio de v i 
gencia del tratado con Inglaterra con la do
cumentación y modelos que se citan. 

Real orden concediendo el plazo de un mes 
para que los importadores de hulla Inglesa 
puedan solicitar la devolución de derechos 
de la que importaron en el cuarto «ño de 
vigencia del tratado con Ing'.aterra con los 
documentos y modelos que se expresan. 

Real orden autorizando la Importación tem 
poral de los efectos que se -.onsignar. que se 
destinan a la Exposición iotcrnaeiooai de 
automóviles, bieldos y carreras que ha de 
celebrarse, en Barcelona del 27 de abril oí 
8 de mayo próximo que so presenten a ¿es -
pacho en. las Aduanas del R.i'nio. 

Real orden disponiendo quede constituido 
en la forma que se indica el tribunal que ha 
de juzgar ios ejercicios de oposición para 
cubrir STi plazas tío Vmmnos de la Academia 
oficial de Aduanas. 

E l ministro de Gracia y Justi
cia habla de Canarias 

Madrid, 23. 
El ministro de Gracia y ¿«sucia, interro

gado por un periodista, ha dicho que drf-
rante el viaje a Canarias ha apartado todos 
los temas relativos a ideal político para 
preocuparse exclusivamente da aquellos te
mas que afectan a Intereses morales y ma-" 
teriales de las islas. 

El gesto del Gobierno fué correspondido 
con un entusiasmo desbordante y serla un 
verdadero crimen no atender las peticiones 
justas de aquel Archipiélago. 

Ahora he encomendado a mis compañeros 
de misión—agregó—que redacten una po
nencia sobre cada uno de los asuntos de sn 
especialidad y la llevaré al Consejo extraor
dinario del miéreoles de la semaná próxima. 

En cuanto al problema de la aldea de 
San Nicolás, también sera objeto-de una re
solución definitiva de! Gobierno. 

Hay que advertir que este pleito ha sido 
enconado con miras egoístas por agitadores 
que luego se hicieron co-propietarlos de las 
tierras cuando los antiguos propietarios, por 
la presión de los colonos, se vieron obliga
dos a vender. 

Aunque el ministro no lo dijo, el perio
dista le recordó la frase que el propio se
ñor ponte pronunció ante el obispo cuando 
éste le preguntó si habla conseguido arreglar 
el pleito. 

—Casi lo tengo ultimado—dijo—; pero, 
para terminarlo de una vez, sólo me hubiera 
hecho falta ser obispo. 

El ministro agregó que, como dijo a los 
interesados en el problema, éste se resol
vería en estrióla Justicia. 

No me importa—les dijo—que exhibáals 
titules legales. No hay títulos legales; pero, 
aunque los hubiera, es preciso que no olvi
den ustedes que nos bailamos en un periodo 
de reforma honda y trascendental y que la 
dictadura de este Gobierno se asienta sobre 
principios equitativos y morales. 

Del Uruguay 
Madrid, 23. 

En la Residencia de Estudiantes dió una 
conferencia el ministro del Uruguay señor 
Fernández Medina, desorlptlva de sos as
pecto» poliUco, agrícola, do historia y r l -
gueza del Uruguay, proyectándose, además, 
una película. 

Concurrieron numerosas personas y se dfc 
on vivas al Uruguay. 

Fué muy aplaudido. 

E l tiempo 
Madrid, 28. 

Nota del ObservaíoriQ,: 
La importante borrasca del Atlántico avan

za bacía Europa, produciendo mal tiempo, con 
mucha nubosidad, lluvias y vientos del ter
cer cuadrante. 

En el mar Balear se haDa un núcleo de 
perturbación atmosférica menor. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
17 grados en San Sebastián y la mrnlma' de 
hoy lia sido de dos grados bajo cero en 
León. Burgos, Soria y Avila. 

En Madrid la máxima de ayer fué de 10'8 
y la mínima de hoy de O'g bajo cero. 
, Tiempo probable en 24 horas: toda Es
paña, •vientos flojos y moderados de la re
glón Sur y aguaceros. 

Monumento a Dicenta 
MEDICOS DESTITUIDOS 

Alicante, 23. 
La Dlpuloeión publica una nota oficiosa 

dando cuenta do haber adoptado el acuerdo 
de destitución de los médicos del hospital 
como resultado del expediente Instruido y 
en el que se han comprobado fallas graves. 

Los deslltuidos seguirán prestando servi
cio hasta que se nobre i los interinos. 

Se hacen, gestiones cerca del Ayuntamiento 
para el fcastado, de ios restos de loaqiiín 
Dicenta del lugar en que «"-.tuefirenta se en
cuentran a una adquirida a perpetuidad. 

Parees que el Ayuntamiento está dlspues-
to a ofreeer a la familia de Dicenta uua foai 
en propiedad en el cementerior municipal 

Para cuando se realice ei traslado de di, 
chos restos se ha encargado el insigne es
cultor señor Beniliure de la construcción a» 
un «rtlaUoo monumento. 

España en Africa 
Madrid. 28. 
El dia 10 del próximo mes de marzo u 

reunirá en el vado de FaffPaf, sobre el 
Muluya, con el Ingeniero Jefe y el "oontro-
leur" local, el cónsul asesor de la Coman
dancia general de Meliüa y el capitán mt«r-
ventor del Zaio. 

Bl objeto de dicha reunión es el de abrir 
al servlolo püblljo^ la pasarela construida 
recientemente en aquel sitio. 

UN RUMOR i : 
KINDELAN 

CORONEL 

Melilia, 23. 
Circula el rumor de que el caíd rebelds 

que mandaba la partida de huidos que se 
había internado días pasados en los pobla
dos de Ketama ha rído muerto por Indígena! 
enemigos. Hasta ahora el rumor no ha sido 
confirmado. 

En la presente semana llegará el coronel 
Kíndelán, que se propone asistir a la recep
ción que ee celebrará en honor de los avia
dores de la patrulla "Atlántida". 

VARIAS 
Laraofae, 23. 
Ha marchado a Tetuán y Ceuta el coman

dante general Bcrenguer. 
Se encuentra en esta plaza el banquero 

don Ignacio Bauer. que recorre la xona, ha
ciendo los nombramientos de Comités de 
shcfardismo universal. Es muy visltoflo por 
personalidades y Comisiones de la CCIODÍI 
israelita. 

Una Comisión del Circulo Mercantil ce 
Alcasarqulvír se trasladará a la capital del 
protectorado para solicitar del alto comisa
rio que atienda a ¡as aspiraciones del comer
cio alcaiarrefio. 

El Cireulo Mercantil desea que se nom
bre una Comisión en Carache y Arclla a M 
de llevar a cabo dichas aspiraciones. 

— La colonia israelita de Alcázar recitw 
con Júbilo 1* noticia de que el hebreo Jos6 
Benroch, hijo de la población, dará uua con
ferencia en la Universidad Central de Ma
drid sobre Marruecos. 

HEROICA CONDUCTA DE UN 
OFICIAL V CUATRO SOLDA
DOS DE ARTILLERIA 

Melllla, 23. . 
Hoy se ha hecho público un acto meri

torio que realizaron ayer un oficial y cua
tro soldados de artillería, que preslanaí 
servleio en la Maestranza. 

El hecho es el siguiente: 
Dicho oficial y los cuatro soldados es

taban prestando servicio de guardia, i™ 
causas que se Ignoran, en el taller " 
carga se-Incendió una caja de gran I8/"3?,, 
en donde había bombas de mano, petara" 
y otros explosivos. 

A pocos metros de la caja incendia» 
había unas 40 toneladas de trllita y nuw 
res de bombas, cada una de lar. cuales cu 
tenía dos kilos de trillta '••Proxlmadamcni-

Ei oficial y los soldados, comprendienu 
la magnitud de la catástrofe que 
podido ocurrir al propagarse el mce" 
trabajaron sin reparar en el peligro ei 
tente por las pequeñas explosiones 1u* 
duelan las bombas y los cartuchos n» 
diados. „ , w* 

Por fin. y tras titánicos esfuerzos y 
gran exposición de sus vidas, pudieron 
grar no se propagara a la trillta. 

Sin el arrojo del oficial y ' 0 V iuW 
dos él día de ayer hubiera sido u1-
para- Melilia entera, , U;H 

Se cree que s^rán propuestos par» " 
recompensa; 
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Tarragona 
Febrero, 23 

Han regresado Ue Madrid los presidente B 
d« la C&aiara de Coaicrcio y de la Junta de 
Obru del Puerto. 

— £1 vecino José Gal%e( Gínicz ba dc-
ounolado que su hermano Aotonlo, en unión 
da su mujer, le maltrataron do palabra y 
abra. 

— Por cufcrmedid del accrctarSo do m 
Audi cuida provmsla], don Kermai Garda, 
M ha encargado aootdentalmeule del despa-
tóo do la secretaria don Jaime Porasté. 

— Ha aWo detenido Antonio Pons Oon-
liles por sospechoso e Indocuidcntadú, ha
biendo Ingresado en la cArocl para cumplir 
condena. 

— Kl icclno iUfael SanromA ha denun
ciado a la Comisarla da polloia quo cuando 
te dirigía a Hcus, en el auto de su propie
dad encontró atravesado en i» carretera un 
carro cargado de machaca sin luces ni se-
fial alguna, y que al tratar de pasar se le 
cebó encima haciendo caer el coche en la 
cuneta, causándole daSos valorados en anos 
dos mil pesetas. 

— Bata noche se cek*ra en el GoIIseum 
Mundial el haüe del Club Ninlieo. 

Reas 
Febrero', U 

La mayoría de penodisUs locales se han 
kserito pera asistir al banquete que mafia-
sa, a las diez de la noebe, ce celebrará en 
el rcslaurant Bartr.'na en honor de los es-
criiores sefleres Cavallé, Porta y Marti Ba-
ges, por haber sido premiados en los conecr-
>09 periodísticos orstnlzadoa por la Asocia
ción de la Prensa de Reus. 

— Hoy espéransc en esta dudad los va-
gonís con el material de la pista del ve
lódromo quo ha <ie construirse en el camiio 
da juego do Re 113 Deportiu, eflmpo arto 
««rea ta estación de descargn do la Compa
ñía del Norte. 

•— I « subasta de las obras del trozo S.* 
M la tercera sección de la carretera de Ee-
P'uga de Francoii a FUz ha sido concedida 

\VOi 414,994 pesetas a doa José Casáis de 
I Mta. 

— En el Centro de Lectura dar i el vier-
I Ms una coaíerencia el presidente del Ateneo 
Sircelonés don Jaime Massó Torrente. El 
mna anuneiodo es "Hceorts de le vida de 
na cxcuraionlsta". 

— La Sociedad Bl Olimpo eeiobrará el 
toado una cabalgata humorls'.ica para recl-
wr solemnemento al ISzmo. ministro pleni
potenciario de 8. M . Carnestolendas, ilustre 
üu&ped del OHnipo. UegarA el vUltente en 

Kl "Vaso do la diez por la estación de 
I*1- z. A. 
I . "7,El «Ha 1.» de marzo en las Feaeaderlas 
jiendri lugar la subasta para adjudicar v*-

|í :?cmesas <le ' «n í a de dicho mercado p ú -
•/..y £ ' Banco de Reus anuncia que en su 
l -̂ ja seri saUsfeoho. desde hoy al 31 de 
Iti^0' * dividendo eomplamentarlo de 19 
I»!'»»» a cada una de las Molonas del Banco 
| : - el pasado ejercicio ba acorddo (Hstri-
I u-i el 6 por 100 de interés. 
Id-C 40 comeDwtto su misión Investiga-
I ' eo.e8t* ciudad los taspeoíores de Ba-
|,; .ra 'I "ependlentas de la Subdclogación de 
I» ftñ * ^ 'Peec lón s í r á normal y eonslante 
K»í^,~ T36 ,'19 «ínc'as y comercios estén 
[ oiuamente matriculados. 

Gerona 
t mí** Febrero, ta 

«rm.i¡íí? destituida por ai gobernador la 
~ it?1' m Ayuntamiento ?le Blanes. 

^!ehp¡Zi , no<*e en teatro Principal ee l' -VerTZ, 't e.n*rta ***** «J«1 tesUvíif Bee-Vmo?., Asociación de Música para con-
I — r U Prtmer centenario de la muerto, 
í^^o ta?.l.í!•,,Ua•,0 1191 expediento guber-
N r ) i r^i7?~0 » 1» maestra ds Paratallada 
h u^S^ Oensral de primera ensefianza 
Puata l~«i "nonestar al Ayuntamiento y 

ad^n f i "OMUnimloiea a proveer de lo-

Lérida 
Febrero, 23. 

En una casa del pasco de Urgel, propie
dad de don José Porta, se ha declarado un 
Incendio a causa de haberse prondido fuego 
en el hollín de la chimenea. Acudieron a 
sofocar el fuego fuerzas de la guardia civil, 
del ejército y vecinos. Las pérd das son de 
escasa Importancia. 

— Diceso que el Ayuntamiento ha orga-
nlxado para el próximo domingo la fiesta 
del ¿rbol. a la que concurrirán los alum
nos de las escuelas y asilos, habiéndose 
ologldo para la nlactación las orillas del 
Segrc quo circundan el campo do la Pella. 

— En la última reunión del pleno muni
cipal se resolvieron asuntos do trámite, es
pecialmente varios nombraifllcntos de guar
dias urbanos. 

— En el pleno de la Diputación que so 
celebrará el próximo sábado so dará cuenta 
da la orden de prciaclón para la construc-
oión de caminos vecinales, según el plan 
aprobado. 

— Una Comisión do vecinos de Borjas 
Blancas, Floresta, Amellóos y Espluga Cal
va han visitado al presidente de la Dipu
tación para veriflear Ingresos de cantidades 
en abonó de la oona&ucelón da caminos 
vecinales y darlo «ráelas por el interés de 
la corporación en favor de dichos pueblos. 

— Ha salido para la corte el director 
del Museo, don Miguel Pontamls, para v i 
sitar al protector ds dicho Musco don Jai
me Morera y Galicia y gestionar el enri
quecimiento de dicho Museo mediante la 
adqulslcMn de nuevas obras. 

La crueldad de unos médico» 
Badajoz, 23 

Bl vecino dol pueblo de OUvenza Fédx 
Mcudes ba denunciado &ato ios autoridades 
y en la Prensa quo por tener dos hijos en
fermos de gravedad requirió la asistencia da 
tres médicos do dicho pueblo. 

Cuando esto sucedía Félix Méndes fué 
acompaflado por dos municipales, y por ser 
de madrugada, y no obstanto ¡a presencia 
de dichos agentes do la nute-•id.-», no logró 
que ninguno de los médicos se levantase 
para asistir a los cu ferinos. 

Una do les criaturas falleció a la maflaaa 
siguiente sin asistencia faenitaUTA. 

Se segura quo esto no es un «aso aislado 

Í si sistemático entro Jos facuitatlvos del re-« 
Brido pueblo. 

Los aviadores uruguayos rea
nudan el vuelo 

Málaga, 23 
Bata maüans, aun cuando el temporal nd 

habla amainado, se elevaron a Ies once de la 
mañana los aviadores uruguayos, con el 
propósito do hacer la etapa do ser posible 
basta Rio do Oro, y en caso do quo Ies fal
tara gasolina amarar en Las Palmas. 

Estuvieron presentes, en el momento de 
elevarse el avión, el coman ¡Ionta Franco y 
Rulz de Alda, abrazándose efusivamente con 
los uruguayos presenciando mucho público, 
desde los muelles, los preparativos dol viaje. 

Los uruguayos antos de v.-focar el Estre-4 
obo evolucionaron sobro Mtisga. 

E X T R A N J E 
U U DG LA AüBNCIA PABKA V DR NUESTROS 

C O R B E S P O N S A L E S E S P B C I A L C S T T T T 

Rugby 
París. 13. 

Según "L 'Auto" . entre las Federselones 
francesa y eapaflola de rugby ha quedado 
convenido que para en lo sucesivo se cele
brará anualmente el matcti entre los equi
pos representantes de amoaa naciones. 

El primer encuentro s« eelebrart el día 
26 de mayo en Madrid. 

Paralización comerciai 
Colombo, 28. 

La situación a raíz de la huelga de los 
obreroa del pusrno ha sufrido Blngúa eam-
blo. Todo el movimiento eomerolil da Co-
Icmbo está parausado y ello causa serlos 
perjuicios a todo «1 comercio de Cyelan, ya 
arrestado pop la intensa crisis que atraviesa. 

Autorización a Oaribaldi para 
desembarcar en Cuba 

Londres, 19. 
Comunican de la Habana a la Agencie Reu-

ter que ayer a últlms hora, en atención a 
las peticiones de varias personalidades en
henas, Rlcclottl Garibaldl recibió autoriza
ción para desembarcar. 

Temores 
Klaml (Florida, BE. ÜU.). 23, 

Existe el temor de que el 11a 1.a de 
abril cesen los trabajos en todas las minas 
por expirar en aouella fecha el acuerdo 
entro patronos y ebreros y no haberse re
novado, ya que Jos patronos no desean con
tinuar con el régimen actual. 

La conferencia de propietarios do minas 

Soe se celebró ayer para tratar del asunto 
emoró sus deliberaciones para la próxima 

semana. 

Condenas 
PiíU. 23. 

El tribunal corrccaion.'d ha dicta .'o son-
teñóla en el proceso quo u instruyó por 
tráfico de oondecoraeiones. 

El Jefe de la oflciaa del iñlnlsterio de Co
mercio lia sido condonado a tres oflos de 
prisión y pago de 95,000 francos da multa; 
el corredor de publicidad a 1S meses de 
prisión y pago de 125 francos de mu.ta; el 
secretarlo general de un diarlo parisino, a 
nn aBo do prisión y 95.000 francos de muda. 

Los tres hen sido oondcnrlos, siJemás, a 
otneo aBos de expulsión 

Lo de Nicaragua 
PROTECTORADO 

Managua (Nicaragua), 23. 
En las proposiciones que ba hecho a ¡os 

Estados Unidos el presidente Díaz para l le
gar a un tratado con aquella nanlóo, el Go
bierno de Washington asumiría ¡a proteo-
elón de los Intereses do Nicar&^ua durante 
den aflos y garantizarla la aoboianla e I n 
dependencia de Nicaragua. 

Los Estados Unidos tendrían poder para 
Intervenir euando l j creyeran necesario, eort 
objeto do asognwr la libertad leí sufragio 
y el respeto a las leyes del DÍIS . 

EL TRATADO PROPUESTO 
Londres, 23. 
Dicen de Managua a la Agencia Reuter que 

con reladón al tratado propuesto por el 00-
blerno conservador al de los Estados Unidos, 

f or virtud de una de las oláusulas de dicho 
retado, el presidente de la República nor

teamericano rccomcr.daria la constitución de 
un Consejo financiero ameriemo que podría 
ejercer el derecho da velo en los gastos pú
blicos. 

El jérclto sTla cuslltuldd par un cuerpo 
de policía mandado por o3cialcs de marina 
americana. 



PAO. S< Jueves 24 de febrero da 1927. iSL DILUVIO 

L a g u e r r a e n C h i n a 
PROXIMO CONTACTO 

Shangai, 83. 
E¡ geaeral Ghang Sung Chau, gobernador 

de ia provincia de Shan Tung, ha ocupado 
Nan King, de común acuerdo con el general 
Sun Chuan Fang, gobernador de Sbaiigal, 
y el cual est i concentrando todas sus fuer
zas alrededor de esta ciudad. 

Las tropas manchúes procedentes de Feng 
Tien se han encargado de la vigilancia de 
la línea férrea al Sur da Nan Klng. Además 
se anuncia que 32,000 hombres del ejército 
de! Norte haa salido precipitadamente para 
acudir en defensa de Sliangii. 

Todo ello Indica que Sun Chuan Fang de
ja de ser parte principal en la lucha y que 
los ejércitos del Norta y del Sur van a en
trar en contacto. 

CONFERENCIA 
Honkcu, 23. 
El ministro Chen y el delegado briUnlco 

O'Malley han conferenciada de nuevo acer
ca loa detalles para iinuidar los asuntos pen
dientes por el traspaso a los chinos de la 
conuesión británica. 

REFUERZOS BRITANICOS 
Hong Kong, 23 
El transporte brítínlco "Mimesota" ha 

llegado con mi! marinos que vienen a re
forzar las guarnicione* británicas en China. 

LA PRENSA 
París . 23. 
Según los diarios, el sefior Briand ha ce

lebrado una entrevista con el embajador de 
Inglaterra, versando sobre los aconteciraien 
tot- de China. 

"Le Matia" estima que no hay que alar
marse ante la perspectiva de la ocupación 
de SUungal por los Budistas, pero si que de
ben adoptarse precauciones. 

Por esta razón han sido cursadas ics í ruc-
cionea muy firmes a fin do qua el acceso a 
las concesiones francesas queda rigurosa
mente prohibido tanto para los sudislas co
mo para los nordistas y para qua todo barco 
chino fondee a una distancia prudeoeill de 
las concesiones. 

Estas medidas —aflade el periódico—son 
enteramente compatibles con la palluca da 
neutralidad francesa, y puede colaborarse 
COn Inglaterra en su aplicación. 

"Le Malln" termina diciendo qua Francia 
está dispuesta a cooperar a toda organiza
ción qua tienda a la protección de los ex
tranjeros en China, pero a condición de tra
tar a todos los perturbadores sobre «n pie 
de Igualdad. 

E L TERROR AMARILLO 
Londres, 23. 
Las noticia» que de Shangai telegrafían 

los corresponsales ingleses coinciden en de
plorar la extramada brutalidad de! régimen 
de terror Instaurado por el general Mi-Pao-
Chang, comisario de la defensa de Shan-
gal. Los corresponsales no so recatan de 
decir que esta horrible matanza acarreará 
efectos desastrosos cuando los oanloneses 
ocupen Shangai, lo que es inevitable. Lo 

Seor del «aso es qua lodo ello es cxplota-
o por los nacionalistas para fomentar el 

odio a los extranjeros, a quienes acusan de 
Talarse del subordinado de Sun Chuan Fang 
para atemorizar al pueblo chino. 

El número de ejecuciones ha sida consi
derable, sin contar que las tropas en reti
rada han cometido toda clase de excesos 
sobre la población civil, que vive en un r é 
gimen de terror Inconcebible en nuestra 6po 
ca. 

Según un corresponsal, los nacionalistas 
de de SlianoaJ que han podido librarse de 
la persecuoión de que eran objeto, refugi&n 
dose en la concesión extranjera, han mani
festado que Ml-Pao-Chang, autor de la bár
bara represión, será descuartizado viva cuan 
do caiga en sus manos.. 

FRENTE UNICO 
Según ha declarado el Jefe del Estado Ma

yor del general Chang Sa Lln al correaponsal 
en Pekín del "Daily Telegraph", ha sido 
firmado un acuerdo entí'a loa stmerales U Peí 
Pu, Sun Chuan Fang y el partido de Muk-
den, quienes cventualiiianta abandonan su» 
diferencias para formar el frente única con
tra los nacionalistas. 

Se encarga del mando supremo da estas 
fuarxas al mariscal Chang So Lln, a quien 
ayudará Chang Sun Chuan, gobernador de 
la provincia de Shan Tung. En sus declara
ciones ha añadido que. Interin persista el 
peligro del ejército nacionalista, dichos ge
nerales no se ocuparán de política. 

CAMBIO DE CAMPO 
Londres. 23. 
Ai "Tiaiee" le comunican de Hong Kong 

(¡ua todos los oficiales que forman el Esta
do Mayor del gobernador militar de Yuoan, 
le han abandonado con intención de Ir a su
marse a las fucraaa nacionalistas. 

bISUE LA HUELOA 
Shangai. S ^ V ^ S 
El general Sun Chain Fang, anto3 de en

tregar «1 mando do Nan Klng a su nuevo 
atildo Chang Sun Ctian. llamó a los notables 
de la ciudad para darles cuenta del acuer
do, mostrándose profundamente conmovido. 
Llorando dijo que su derrou era tan sólo 
Imputable a la traición de que había sido 
objeto por parte de sus oficiales. 

Entre las tropas de Chang Sun Clian bay 
una brigada de 1,500 rusos blancos, antl-
bolcíievíques. y que sirven como voluntarlo» 
ya hace algunos afios. 

La situación en Shangai no ha sufrido 
ningún cambio, continuando la rrr-y.r par
to de los obreros y empleado.) chinos en 
huelga. ••¿?aJ3S,J. 

SERVICIOS LIMITADOS 
Shangai. 23. 
Según csitadisllcaa faciltiadas por la po

licía, el número da huelguistas fué anteayer 
de í 10.000. con tendencia a disminuir. 

El servicio de autobuses y tranvías en 
la concesión Internaoionil ha sido reanu
dado parolalmenta. Los diarios chinos no 
se publican y el servicio de jórreos tam
bién sólo fanolona de Tina manera muy 11-
mitada. 

LOS TRANSPORTES :.• E J E C U 
CIONES :: BATALLON INGLES 

Londres, 23. 
Comunican de Shanghai a la Agencia Reu-

ter que el movimiento huelguista decrece. 
Los servicios da tranvías y autobuses en el 
barrio europeo funcionan eisl normalmente. 

Se han registrado nusvas ejecuciones ca
pitales aunque en reducido número. 

Ayer desembarcó un batalón Inglés for
mado por unos ¡IDO hombres. 

FUERZAS DE APOYO 
Un telegrama de Nankln de procedencia 

japonesa qua ha recibido la Agencia Reuter 
dice que las tropas de! gobernador de Chan-
tung marchan hacia el rio Azu! con objeto 
de apoyar al ejército del aoronel Sun-Chuan 
Fang. gobernador de Slwngal. 

LLEGADA DE TROPAS 
Telegrafían de Shangai a la Agencia Reu-

ter qua esta maflsna han llegado a Nankln 
las trops de Ohantang. 

CONTRA INGLATERRA :: VO
LUNTARIOS PORTUGUESES 

Shangai. 23. 
Según noticias del puerlo de Tohanoha los 

nacionalistas han prohibida bajo pena de 
muerte prestar ninguna .nase de cooperación 
a los Inglesas o hacer transacciones comer
ciales con ellos. 

De Hong-Konft telegrafían que ha empe
zado a constituirse un cuerpo de voiunlarios 
portugueses que se encargará de la protec
ción de los intereses de .os europeos. 

SITUACION ESTACIONARIA t : 
DESTACAMENTOS REFORZA
DOS : : : : t 

Shangai. 23. 
La situación es estacionaria. 
No se han registrado incidentes en las 

concesiones durante la noche. 
El gobernador d'; esta ciudad atribuye la 

derrota da su ejército a las disensiones en
tre los oficiales. 

Los destacamentos de policía de las po
tencias extranjeras han sido reforzados. 

PROPOSITO ABANDONADO 
Shangai. 23. 
El gobernador de esta ciudad, general 

Sun-Chuan-Kang, ha abandonado el propó
sito de presentar 'jatallt contra ¡os eanto-
neses. 

ZONA NEUTRAL 
Shangai, 23. 
E l gobernador de Yunan se ha pasado a 

ios nacionalistas. 
Gírenla el rumor de qua el Estado Mayor 

de Ghan-So-Lln ha deoldido declarar Shan-
gal zona neutral. 

CRUCEROS APRESADOS 
Londres, 23. 
Dicen de Shangai a la Vgenela Reutar que 

las autoridades looates, a las órdenes del 
general Sun Chuang Fang. han capturado a 
los dos cruceros que ree liza ron ayer un bom
bardeo. 

Las tripulaciones han huido. 
LA ACTUACION FRANCESA. 

París, 23. 
"Le Temps" dice que han desembarcúdo 

de los buques franceses anclados en la rada 
de Shangai nuevas fuerzas de policía y una 
compafiía de infantería anamita. 

Las instrucciones anteriormente enviadas 
a las autoridades francesas en Shangai han 
sido confirmadas por el Quay d'Orsay j tie
nen tendencia a evitar cualquier eonOlcto di
recto y entrar en conversaciones con las au
toridades chinas para asegurarse de que la 
concesión francesa no corre oingúa pe
ligro. ^ ; , í f 

Los representantes franceses apreciarán 
libremente el valor de las seguridades que 
se les den. 

Están autorizados a hacer uso de la fuer
za, eu el caso da que se perturbbe el orden. 

Loa refuerzos da policía Indígena conti
núan es la concesión francesa. 

Por otra parte, se precisa que si la CK;-
cesión francesa fuese atacada por las tuer
zas regulares, las autoridades francesas, en
tes de recurrir a las armas, elevarían ua.. 
proesla formal y púhllca para establecer el 
carácter da la agresión y después rcali7-í-
rían su acción defensiva. 

Noticia comentada 
París, 23. 

Un periódico extranjero ha publicado un 
telegrama de su corresponsal en Siria ic-
produoiendo la información de nn diarlo i-.i 
la que se dice qu" el alto comisario f ,r-
oés se propone hacer aprobar un Dahir en 
que se preconizará la esotueión dei [• 
Mema de Siria a base de una moca 
constitucional confiada a un príncipe t -' ! -
da . 

Esta noticia, qua ha sido cWientacia ['¿r 
los periódicos de la maflana, no «spearie » 
ninguna realidad. 

Las relaciones germano 
soviéticas 

Berlín, 23. 
La Comisión del Reichstag da Negocios 

Extranjeros so ha reunido esta maCaua, 
A dicha reunión han asistido c! miiiintro 

de la íloichswchr. sefior Oessler. como asi
mismo Von Schubert, en sustitución del se
fior Stresseman. 

Se ha tratado de las relaciones d<- la K?i-
chswehr con las autoridades soviéticas. 

Los representantes de los partidos soca-
lista y comunista y el ex canciller sefl"-
Wir th , han intervenido en la discusión. «De
teniéndose de hacerlo los representar.lcs 
los partidos gubernamentales, , 

Según nn diario, el sefior Gessicr ha nec " 
en esta sesión confidencial declaraoioniía q" 
se habla abstenido do hacer póblic?13''?, 
m la Comisión de Presupuestos del Reiciu 

Según la '•Gaceta de Voss". resultarla « 
las declaraciones hechas por el seflor ue»= 
lar v por el sefior Schubert que fona„t i . 
cues'tiones pendientes con la Rusia so» ^ 
tica quedaban solucionadas. 

Viaje aéreo 
BnyrouUi, 23-... 

B{ aviador Guilbeaux ha llegado pr 1 
dente de Aboukir en el Bajo Egipto, 

Casablanea. * •• 
El aviador uruguayo Larre-Borges, r'1'w 

dente da Málaga, ha am icado en " P" 
de Casablanca a las cuatro ds " yf"'- A. 

Espera partir mafisaa P*>r la tnaf'»n»' 
rigiéndose a Villa Clsneros. 
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Unanimidad 
Bruselas. Í 3 . 

AI discutir la cuestión del socorro Inter-
Dicion&i del partido comunista, el Consejo 
general del partido obrero ba vitado, por 
unanimidad, una proposición prohibiendo a 
los soeteltetas que eolaboren en las organi-
uoiones de las que formen parle los comu
nistas. 

Pinedo en América 
Londres, í 3. 

NoUolas complementarias recibidas por la 
Agenda Reuter respecto el raid del aviador 
De Pinedo dicen que éste tuvo que amarar 
entre la Isla de Femando Morontha y la coa
t í brasOeUa, •nMenda mueho por el mal 
rábido del mar. Un crucero brasileüo re-moloA el aparato hasta Femando Moronba, 
desde donde el aviador Italiano se propone 
reempreader el vuelo. 

Parece que De Pinedo no pudo amarar 
en Femando Noronha, como M proponía, o 
causa de la agiluclóa de las aguas. 

Roma. £3 
En el ministerio de Aeronáutica se ha re

cibido un telegrama del aviador do Pinedo 
en el ooal dloe qne ee vl6 obligado a regre
sar a 1A Isla Femando de Noronha • oauea 
del mal tiempo 7 de la falta de esencia. 

AQde que reina mal tiempo en el AUin-
Ueo. . . ¡ 

Deportación 
Lisboa, 23. 

Anoche en el transporte de guerra Lou-
renco-Márquex" salieron la mayor parle de 
los revolucionarlos hechos prisioneros y que 
eerán distribuidos entre las islas Asores y 
las colonias de Africa, en espera de que 
lean Juzgados. 

Coincidencia 
San Remo. 23. 

El «z embajador ineléu en Berlín lord 
Abernon ba estado un día en al mismo hotel 10 que se aloja el seCor Stressemana 

De Marruecos 
T4nger Í 3 . El director general del ferrocarril de Tánger a Fei, tenor Poroher; el Ingeniero Jefe, 

coronel Phlonnet, 7 el jefe de Tos servicios 
de explotación se han reunido en Ttnger 

K* proceder a la Inspección anual de los 
halos del ferrocarril de TAii»er a Fea. 
Este « u a e s ofrece este aflo un interés 

particular por estar relacionado con el p ró 
ximo funcionamiento de una nueva linea, 
jue debe abrir el acceso al hlnterland del 
"orle de Marruecos basta Fea 7 dar un 
auevo Impulso al puerto da Tánger, que 

ea otro tiempo al segundo de Marrue
cos, 

Aplazamiento 
París, 28. 

La Comisión de Hacienda de la Cámara 
** loa diputados ba acordado esperar la 
eeelaraaión que el seflor Poincaré se pro-
Pone hacer mafiana ante la Cámara antes 
"a invitarle a proporcionar a dicha Coml-
"an explioaelone» complementar as ?cbre la 
•Jecuclón provisional del acuer.lo Calllaus-
wurehin. 

U Comisión fijará, después do la sesión 
» Cámara, su actitud deflnlliva e Indl-

" i * '» fecha eventual en que na de oír al 
Polnearé. > 

Fallecimiento 
JI . „ Zurloh, 23 
"« riiilecldo el senador seflor Caries, que 
' famoso elrujano. 

Plenos poderes al 
Gobierno belga 

Bruselas, 23 
La Cámara ha aprobado por H i t volos 

contra cinco 7 dies absten Mones una mo
ción de cooftanaa al Gobierno en le disausióc 
sobre los plenos poderes. 

Crisis total 
Reval. 23 

La discusión da ta Binlerpelaciunes sobre 
la presión ejercida por el minlslro del Inte
rior en la campafla Ootoral para la elección 
de los Consejos provIocltUos ba terminado 
con el voto do una tnoelón de censura, en 
vista de lo eual el Gebineie que tn quedado 
en minoría ha presentado su dimisión. 

Tirantez anglo-rusa 
Looares, 23. 

El Gabinete ha aprobado boy una nota 
dirigida a Rusia sobre la propiganda aotl-
bri tánica. 

Dicha nota declara que no s-.-rl «n ma
nera alguna posible mejorar las relaciones 
entre los dos Gobiernos b a s t í tanto que 
el Gobierno de los soviets no ceso en tu 
difamación pública de Inglaterra y mien
tras continué preconizando la revolución 
mundial. 

Afiade la nota TÍO Inglaterra no Interviene 
en loe asuntos interiores de Rusia y pide a 
éata que proceda de Igual man • - i 1 en n»8-

' lo a Incrlaterra. 
Recomienda, a tal efecto, que el Gobierno 

de 1 oesovlcts se abstenga do realizar cual
quier acto de propaganda antibritánica. 

Inglaterra — sigue diciendo la nota — 
eslima necesario prevenir formalmente al 
Gobiemo de Rusia que si este persiste en la 
realización do tales actos, tarde o tempra
no se hará Inevitable la denuncia del acuer
do comercial, ouyas cláusulas han sido vio
ladas abiertamente, • inclusa so llegará a la 
ruptura de relaciones diplomáticas. 

preparación amplia 7 sólida sin más dlspen« 
dios que lo8 de una •natrioula especial. Ba 
este periodo de preparación, si posible fue
ra con loa estudios da la Academia general 
militar, esta Universidad hará cuanto pueda 
f algo más para fundir en uno K>s Ideales 
ciudadanos 7 militares, de completa iden-
UQaolón. que debo ser la asplnolóo Mrf.era-
na de los gobernantes. — Royo Viianova." 

E l "Cataluña" 
Almería 21 

Ha fondoado en este puerto el crucero d* 
guerra "Calalufla", escuela de guardias ma
rinas, en el quo hac^n el viaje de práotleal 
los alféreces de navio. 

Permanecerá oqul dos días para repostáis* 
de carbón. 

Manda el eruoero "CalalufU" el capitúa dt 
navio don Femando Almeida. 

Curso de conferencias 
Valladuild, 2 L 

Esta tarde se ha inaugurado en la LnN 
veraldad el curso áe conféreueias de ta seo* 
ción de eeludins omcricanos. 

Disertó el ministro de Espafía en Chile. 
don Emilio Rodríguez Mendoza, sobre el 
tema «Los Estados Unidos del Norte j 
los derruidos del Enr>. 

Fué muy aplaudido. 

\mm mmmni n « 
Detención de los autores de un 

asesinato 
Logroño, 24 

Hoy se han recibido amplios detalles de uu 
excelente servido realizado por ta guardia 
civil del puesto de Amedo, que ba detenido 
a los autores del ssesln&to do un sereno rn 
Miranda de Ebro. 

El Jefa de ta guardia civil de Amedo, la
mente Corcuera, detuvo en Rio Forada. Na
varra, a los gitanos Manuel 7 Angel Pisa, 
Jesús Gracia 7 Antonio Jlmínez, los cuales, 
deopués de varios careos, confesaron ser 
loa autores del asesínalo. 

Temblón fueron detenidos otros gitano», 
como encubridores. 

Todos salieron para Mirando, donde ban 
Ingresado en la eircal. 

Un telegrama 
Zarigoca. 24. 

18 doctor Royo Vllanova. redor de la 
Universidad de zaragoM, ha dirigido al ge
neral Primo de Rivera un telegrama que 
dice: 

"La Universidad de Zaragoza felicita a 
V. E. efusivamente por el establecimiento 
de ta Academia general militar, 7 con la 
mirada fija en los más altos tnloresés de la 

Ctrla, se apresta a armonitir con reokn-
g disposiciones del ministerio de Inrtruo-

clón pública, una Academia universitaria es
pecial en que los aspirantes a Ingresar a la 
Academia general militar puedan harer su 

ÜüTIMA HORA 
. — * — • 

P o r e s o s t e a t r o s 
BARCELONA. — "Poderoso ca
ballero...", comedia adaptada del 
frar.cá* por Luis Qabaldlu y Qu-tlérrez Roig. 

La obra de Armqi y Gcrbldóu es la tra-glconiedia do las pobres mujeres quo aman por obligaelón, o, lo que es lo mismo, que Ungen un amor que se hallan muy lejos de sentir, hasta que un buen día advierten que aquel sentimiento desconocido para ellas se manillesln en su alma como una revelación dolnrosa que se impono a la convo-nlenrla de su vida egoísta y las convierte en esos heroínas propicia lorias capaces de todos los sacrificios y de todas las abnesra-cloncs. En un ambiente de franca frivolidad y a veres con notas de Juguete cómico, se expone el caso doloroso de una muchacha que lia sido designada por p-tdres y hermanos para sor la salvación de la familia. Llegado el momento decisivo de su dctermhiaoión so revela en ella la mujer valerosa y cons-clcnto de la dignidad y del rango de sus pasiones, protesta del destino que le designaron sus familiares y se manifiesta tal cual es: mujer enamorada. Pero sólo es transitoria esta determinación suya. En presencia del hombre de Incierto porvenir, ante la perspectiva de una vida modesta, le falta el valor para arrostrar la penosa 'acha por la vida y vuelve a clnndftar, subyugada por las ofertas del potentado, que es en la comedia, además, una excelente persona. Es decir, que a Georgtna se la lleva en auto, no' el demonio, sino casi un ángel, que es Valeriano León con hechums de fabricante de conservas, millonario. 
El talento drtctll de Aurorita Redondo, su eráoil belleza y la riqueza y el buen gusto de los trajes que lució anoche fueron los elementos que la actriz puso en juoRO para lonror un éxito personal grande y merecido. 
Voleriano León, con un» caracterización acertadísima, compuso el Upo del rico conservero eun una gran maestría, sosteniendo el ciiráofcr duranlc toda la obra con trazos enérgicos 7 decisivos. La escena muy bien servida y muy entonadas las decoraciones de BuTbena que se estrenaron anoche. FRANGAR. 

ISBCMto ét EL P2U5G1PADO. KsoodOtan BUnebs, g Ha, Mió* 
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A N U N C I O S 

G R A N C L I N I C A O R I E N T A L 
6 0 6 - S ñ ü V A ^ S A N - 914 B U E ^ C R R A G I A - 6 0 6 - S A ü V A R S A N -

trauuiuento.abortivo en tres días a 5 pesetas aplicación 
ANALISIS SANGRE, 2» PTAS. Miles de eutenuos atcsfiauao nuestra curación rápida. 
Consulta y cura. OKA peseta 5 3 " S A , J E V J F " A , J B ( S_ Q - 3 3 

- IMPOTEfiCIf l 
curada en tres o cuatro diai I 

CLÍNICA PRRMANFNTEI 
Eutiada eativ.iüa csmieiU 

H E R N I A 
HKaOLUfA CONTENCION I COUAUION CON 
KL VKNLtAJE BAUKEUR l < | PAUIS. BNKX) 
ADüiTAUO POK EL EJEIlCITO FCANUES-

PELOTAS WO ffUKMAá APKÜPIAUAS K CADA CASO 
TOf TAPOK A UNA BOTELLA NO TITOBSAB. ES U> CKIUO SEGCBO í CüJIODO. ENSATO 
OHATIS I APLICACIONES. FARMACIA IJOCTOli BAUTOMBO PLAZA CNIVKUSÍOAI». Jf SÜCCF.SAL 

PASBO 1)E UUACIA 30. - PEIHl) C'.liATIS TUATAlKl CIK'O'IFICO cLA IllCCMA. 

ii B O R R A C H O S ü 
Los P O L V O S L A V I D curan para slempTC el rielo de 

embriagarse sin oerjudicar la salud v sin que se de cuenta el 
interesado 

Durante el año actual se han cuiado en Barcelona coa este 
maravilloso remedio, iulinidad de individuos que llevaban 15 y 20 
años entienado» a las bebidas, por las cuales perdleton la salud y 
la uanquilidad de su hogar 

l)e venta: Sra Vda de Salvador Alsina, Scgalá, Genové. 
Massf Arural y demás larmacias. 

E L A Z U C A R D E L D R . S A S T R E T M A R Q U É S 
N O D E B E F A L T A R E N N I N G U N A F A M I L I A 

SINTOMAS DE^- ^ LOMBRICES 

«indina d« • 
Oomk era los 

g* J ^ ¡ J El eviíat del Dr. SMIF* y Marqué*, n la garanrla de la OUUB*° 
LAS BUS salud de lo* niña» «ipulaa loda claac de lombrices, pur̂ a o*-
íilcusDS s!a lrrila r V *» u " enérgico dcsinlcasnie inifsiiiMl que con» ftiiiB^uT 
esfASA » V et'üsiodi enfennedad Infecciosa. £•'•••• • 
AMERICA '"•"•** 

Ei i ia a » 1 m 
3 P t a i 

Conde Asalto, 28 
segunda tormacia 

(frente a la calle da ouartlia) 

B A R C E L O N A 
A V I S O S 

INDUSTRIALES 
Dinero al úU. —Tallen. • j i . 
Di cuatro a Mi». 

T a l l e r p i n t o r 
Empapelador, precisa socio con o*-
qneno capital, ureferiWe entienda 
el oficio. Eterna Wemorla. núm. 1 
Camp del Arpa de 12 a 9, y do 6 ta , 
noche. 

C A P I T A L I S T A S 
Psrs etpiottr nesoclo de grandes 
rendimientos, se necesitan 85,000 
piu. a, nore»,, is, eat. 

U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 

ASUETOS MILITARES 
instancias, cerv penales. DOCU
MENTOS OI TODAS CLASES, 

DESTINOS PUBLICOS 
Teléfono A-17I5 

PUERTAFERRISA, H 

La regla suspendida 
reapareca ensepuua con pUdorts 
"DULAS* DE PROTOCARB HIE
RBO, Anemia, debilidad. Probar. 
» pu. caja. Segal», Rblv flores, 1 i 

A H O G O 
Curación de abogo (otee), asma, 
cansancio, broaquina, tos f tus 
causas por un nuevo aiaWimA Tra
tamiento especial da u tisú. Doc
tor ANTir.a Visita da IS y media 
• I y media. Peiayo, aleta, i.» 
Gratis do tres a euatra 

Academia da corto 8. Sitan 
iia^eBacM medida» directas, ocelo 
naa teorloaa y práctica»; clases de 
día r necbo. Poiavo. 13. ent.° Se reca 
l i el método dioioma a oa aiamnoa. 

OHAUFFEURS " R A P I T " 
Automoniea. fret»ración, eisman 
r titulo, too pía ni. i.eoi a. 

C O R T E S . 445. 

fleademia chauífers 
Ea.ieüagza compleca en varios co
chos y titulo 190 pesetas. - Dlpota-
ctdo. número 'ai5. detrás Plaxa Toros 
Monajr.ontaL 

Buen conductor 
lo será osted al le enseba 

m i O H £ L E M A 
G a l l e de T a n t a r a n t a n a J ! 

ESCUELA CHOFERS 
Cocbo uñero, cnaeSansa. Ululo j 

examen, t£S pesetas 
R 0 6 E R DE FLOR, 2 2 0 

POLICLINICA L A CRUZ 
SAN PABLO, 40. 

Curación rápida de las enferme
dades venéreas. 

C O N S U L T A eCOHOMlCA 
obreros D R . L A F O N T 
SAN PABLO, 18 te1) 
^ ^ U B ^ A B S I " " 

HALES II AVAKI08I.S 
SECEETOS || IILENOKUAUU 
Impotencia - Espermatorroa 
l>e 11 a 1 y5a9.—Fostlyos. lOtL 
Consulta y cura. 1 pta.—Látale., 
curas y deslntccolds. de lOnoch» 
atmad. 2ptas. • Abonos ecorró-

mlcoa v ajustas de curación. 

D 0 L 0 R l í 
aa «urt radie timenta con el n 

•turno da la cMabra 
ALG1E8ÍNA FARRIOL 

Oa vaotai Bn farmacias * CüJ 
tres da espsoiflooa. 
Oapeclta grat Bruon, 134, lara.1! 

C L I N I C A G I W S O l 
dEOICU cSPECIALISI* 

V í a s O r i n a r í a s , 
A v a r i o s i s , P r ó s t a t a 

Sambia. Llano Boqaerla. n.c (I 
frente estación Gran Metrol 
VISITA: De 9 a I y de 3 i í | 

€s3eciaiu» iraiamientof 
DAR* PORASTEBOS 

L e t r a s - F r a s . - Recilioil 
y demás efectos comcrcUle» 

APLAZAMIENTO» 
Encargándome del cobro 

ANTICIPO 80 UIPOETl! 
Oe»aU vdeCáB . 

Rambla CataiuBa. 40,2.°. V . 
COMPBA \'ENTA DE gn»U»J 

CUNIGA U MUNDIAL 
de ylas orintnaa. gerncio f 
Uro» a t madrajida Biptn*, 
Artícelos de birfene J 
slemanta. 

C O N D U C I R A U T O 
enseñanza t titulo, t50 oar 
Kxámeaes. pracUca meetmea 
Ueres itsrarro — CiU» « , 
Corte» 450 t Hocsrm e» ' 

C L I N I C A L A C O R O N A - V I A S U R I N A K l A S 

B L E N O R R A G I A - IMPOTENCIA 
Orquitis, prostatitis. oavochecea. Huioa.piel, úlceraa.**--,I 

curación asegurada en pocos días en todos periodos y " ^ i 
S f í l ^ n K ^ 6 0 6 - 8 A L ? A R S A H - 9 i 4 S S ^ T Z } 
L A V A J E S , COHSÜLTAS y C U R A S , UNA P T A . D 8 4 a « 
C O N D E A S A L T O , 9 5 ( b a j o s ) — ' A t t ^ E ^ ^ 1 ro**rvTt(t* ñor •« 

Hj0BMMÉBMU9Bii<iiixBniaK(iniBiriniiiitiiutî i)ii!:iuwii:ii 
I D E S P A C H O J U R I D I C O i 
| Toda clsse de asuntos por abosados competentes. Secd6n ew*'^ I 
3 económica pata OBREROS por acddentee de! trabajo y "*V°L I 
| dones ante el Tribunal Industrial y Sociedades d e „ ^ ¿ T 
| CALLE RIERA BAJA, 2 1 , BAJOS - Teléfono 3 2 8 W 
'« | | | I.I.J 1 I . I J . I M . i I . I l i . I I 1 1 > I 1 1 I I I ' ' i ' 1 ' ' ' 
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B L E N O R R A G I A 
T r a t a m i e n t o a b o r t i v o 
Oun segura y radical en ! día.-

üaauMfctlmliiiiiu ' lemifii n 
D r . G a l l e g o 

18. Conde O el Asalto, M 

CEDULAS 
PASAPORTES Y PASAJES 
tr. oocuatKToa MILITARCS, 
MR PENALES, EXPEDIENTES OE 

QUINTAS, INDULTOS 
1 fROFUGOS * A DESERTORES, 
( U n NOS PUBLICOS Y TODA 
OLASE OE DOCUMENTOS POR 

DIFICILES QUE SEAN 
CASAMIENTOS 

a CONSULTOR MILITAR V CIVIL 

FELAYO. 12. P R A U i . ' 

CASAMIENTOS SR. BAD1A 
DCAH003 T ASUETOS SERIOS 
1: TALLER8. 80. DMPAr.HO 

R A Y O S Z 
APLICACION lO PESETAS 

con el mis moderno apara-o para 
reconocimiento perfecto del en

fermo, 
D r . G A L L E G O 

18, Conde del Asalto, 18 

ACADEMIA DE I H O F E R S 
baeSanza de coodocclón perfecta y 

económica 
PASEO de SAN JUAN. 108 

GURA BLENORRAGIA 
ooo dneo Inreeolone» abortivas 
n».». Crtnieoe coran qnlnee días 
Dr. CortAi, ünlón, 19, prL, 12 a 1 v 
»» 8. Especial: Clndad. 11. de 2 »5 

R A T O S X 
APICACIW* 10 PESELAS 

i aparato de grtai precisión para 
. examen perfeoto del enfermo, 
o». Hora. D e l O a U r d e S a S 

I f t o d » ¡a QaiTmiiU». aflm 1. 

USTITDTO ARGENTINO 

. 1 ? I ? B A I L E S 

M O D E R N O S 
Kspeclslidsd en 

rango, Charieston 
y Blaok Bottom 

TassAanvi garantida 
•a daoo leaaioaea a 
Seborltu v Caballeioa 

Clases particn lares 
iraaía. 249, ni, i* 

-y. Casi esq. > K. Cataln&a 
j j «Uses ds ChmrlestOn eatAn dlri 
rjfipor «1 seQor Becerra, maestro 
"HOe del Teatro Vletorr» y baila-
. rln del Principal Falsee. 

- A . Ü T O 

E s c u e l a C h a a f f e u r s 
Mj^ameQ, titulo pOllza de 

Sfl «0 pesetas. 
^•Consejo de ciento ÜS7. 

ENFERMEDADES 
"ViS1.! ' Wentre «Dación ra-

I " • i i . «eonOmica t pesetas. 
I d i l i o niíf?8- — "onda de San 

• ""aero • » . L* 

H E R I D A S 

T U M O R E S 

P a n a d i z o s T u ñ e r o s , f o r ú n c u l o s , 

g r a n o s , ú l c e r a s o l l a g a s , 

p i c a d u r a s p o n z o ñ o s a s , 

c o n t u s i o n e s y g o l p e s , 

q u e m a d u r a s , e t c . 

U n g ü e n t o 
G u a r d i a s 

E s e l 

r e m e d i o p o r e x c e l e n c i a 

Evita la hKlapuUa 
•Alivia rápidamente tas safHnlantoa 

No deja etcatrü 

Compre hoy mismo una caj i ta 
Dt Mnfa I B ta* Farmae.'úé 

««»esiT>iiiOQWmt >«« W k t t i ' 
« V I U D A D I S A L V A D O R A L S I N A 

Oxt Mpwlal M sadlstaMtM UjIllaM atnajarw 
Piaal» del Cttdlio, 4 BARCELONA TeWoio A 2429 

P a r a v e s t i r b i e n 
J ecQDdmlco, Montas lón, 7, u lado 
Plaaa de Santa Ana. Se admiten 
rttwroi. Hecnaraa a so peseta* 

LUPIAS Y QUISTES 
ata operar y sin dolor. R. saau 
MOnlea, 18, pela<itierit. 

C E D U L A S 
PASAPORTES - PASAJES 
PARA AMERICA, INSTANCIAS A 
INDULTOS, DOCUMENTOS MILI
TARES, OERT. PENALES, FES DI 
SOLTERIA, MATRIMONIOS, DES
TINOS PUBLICOS, ASUNTOS DE 
HACIENDA V CONTRIBUCIONES. 
CARMEN, 13, ENTR.% I , ' 

ESCUELA C H D F i f l S 
Knieflaim perfecta. 75 pesetas. 

CORTES, 4 1 2 . 

E m p l e o s y 

c o l o c a c i o n e s 

B A R B E R O S 
Colocaciones y barberías en ven 
«. PUJOL. San Hablo CL bar. 

BARREROS 
cotocadose» r traspase barberías 
aonet. Ronda 5- Pablo. 51. bsr. 

BARBEROS 
Colocaciones y traspaso barberías. 
L. SoWevlia, Aaiito. H , bar. 

SERORITA 
buena prncncla, se ofrece para 
maniquí Ese. EL DrLDTIO. 4a. 

/ A a t i T m o n l o 
oven sin hilos, él electricista, ellal 
leseelente ooclnera, se ofrecen en» 
soler ponto, inmejorables refenetia. 
Kseríbln KL DILPVIO, WA 

P e a - g é n e r o s d e p u n t o 
faltan bltualrea, PremIA. 6, Baas. 

" C H I C O 
de t i a 14 anos para recados, 
sepa leer y escribir, se desea. —* 
Prorídenela, 47 (Orada). 

FADRI 
electricista 1 remendlsU, falta. —4 
Carrer de Montaner, tS. 

MEDIO OFICIAL 
cajista, fdM. Golondrina, 4 <G.»). 
Presentarse boy, de a a 19. 

NECESITO 
majere» que sepan arreglar n á 
delas, trabajo en oasa. — Raída: 
Hospital, m , principal. 

PINTOR EMPAPELADOR 
Babltaclones empapeladas a 1(1 
ptas. Casanova, 157, pral., 1.» 

S a s t r e s 
para forraría y driles al detall y por 
mayor a precios ventajosos visiten 

los almacenes SANHAKTI. 
Alta San Pedro, 17. 

CORTADOR SASTRE 
primer orden, habla 4 idiomas, 
ofrécese con modestas pretenslo> 
nes. Vlllarroel, «8. 3.; 

SASTRE 
Falta una ollclala. — Calle da 
Calabria. 10Í, principal. 

" F A L T A N MAQUINISTAS 
j aprendlxas para ojales. Santa 
Magdalena, g y 10, entrcsl.*. t.e 

F A L T A N 
buenaa cfflclalas y montadoras pa-
ra monedero». Princesa. 1S. 1.» 

SASTRE 
Palta medio oOclala para trabajo 
Bno. a Borren, S». 1.', I.» 

ZAPATEROS APREMOICES 
faltan, de 14- a 18 anos. Fíbrlca. 
Calle de Vllamari, 71. 

PERFUMERIA 
Se necesitan enríalas y medio ofl" 
dalas para perfnmería. preten» 
tíTse: Casanova, 78, fábrica. 
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FALTA CHICO 
1» sflos. Rlereu, 16, bajos. 

SE NECESITA 
una iprendUs parí u coarccclóu. 
CsUe lie Bailen. 6*. i.' 

SASTRE 
Faltan medio ollclalas y iprcndl-
M3. AragOn, J70. 2.' 

~ FALTA MEDIO OFICIAL 
S aprendiz para artículos de vlcje. 

amaneras. S. I.» » • 

CHALEQUERAS 
Faltan medio enríalas v iprc::dl-
u s sanando, trabajo nno. P¿seo 
fle San Juan. S6, 3.«, 2.' 

FALTA UN CHICO 
de m a so anos, s todo estar. 
Barbar!, número 35, parase. 

FALTA OFICIALA 
planchadora ropa sonora. — Ci|le 
Median» San Pedro, i, tienda. 

CHICA 
sepa leer v escilblr para la venta -
Cendra, 9 imprenta. . 

FALTAN CHICOS 
para vender bombones rn cines v 
teatro». Konda S. Amonio. Xi, 3.". 1.* 

falta aprendiz minervlsia adelantado 
Jeaiis. 7. Gracia, do U a l*. 

SASTRE 
Falta una aprendiz». — Calle de 
Vlladomat. número 16J, I.» 

APRENDIZA 
plancbador» de nuevo, ganando, 
se necesita. — Callo de Urge), 
número 50, Uenda. De » * 11-

LENCERAS 
ta túa buenas oncialas. Diagonal, 
número 4»». i.; • 

SE NECESITA 
aprendiz adelanlido para marcar 
en minerva, imprenu naur de loa 
Andalnees, Plaza Real. i. 

APRENDIZ 
f»lt« de ií a 13 aúos. — Vía 
Layetan», «3, Interior. 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
en buen sao para caballeros duaúe 
co peaet»»; »brigos desde • pe
setas: americanas desde 10 pese
tas i como friks. «nogings r de
más objetas 0» ocasión a pre
cios oantUlmoa. RIERA ALTA, 10, 
tleoaa (j carmen) No equivocarse 

EL MEJOR PUNTO 
tfs la calle Cadena, vendo taberna 
Razón: Calle de San Olegario, nú-
tnero I , bar (B»rcelon»). 

GRAN GANGA 
Zapito» para aeOora. » S poetas 
(nuevos móflelos). AHban. 150. 

GANGA 
Bailo marta p»r» café, leche, al-
pac». nuevo, vendo mitad su va-
lar. Toro», IT (Badalonat. 

M a g n í f i c a o c a s i ó n -
vendo bar comida* jŵ r dejarncgoclo 
^nto céntrico, muebo cajón. Kajón: 
rnlol, », torre. San Oervielo. 

SE TRASPASA 
carnicería en panto réntrlco por 
no poderla atender. Razón: Calle 
de Magdalenas, *, rarpinterl». 

G R A M O F O N 
LO MEJOR DEL MUNDO VEN^E POR 

mm ptas. con 6 piezas y 
200 agujas 

%0 VerioyoínoescsniprórlB 

Liquidamos ZOO a cualqulerpreclos i Pe
destales par» discos, los de ib pías. lo II 
quldamo» a 50 otas. Composturas de 

Oramófonos ecouónilcan 
T A L L E R * » , ' 1 6 

G A R S I N A 
Sin rival para la limpieza da: aluminio, mármo:, objetos de hierro 
y lavado da manos por sucias que se hallen.-Pasll.la de 200 gra

mos 0*30 ptas.—De venta en droguerías y colmares. 

TIENDA. CALLE PUERTA 
Nueva, namero 14, de frutas y de 
más m. venta, 354 ds., alq. 16, 
urge. 

de curtidos y ámenlos paia calzado, 
27 año» do ezisteucis en el mL<mo lo
cal, todo rn msreba v buen» cliente
la, lo vendo en buenas condiciones 
por motivos do oalud. Asturias. 11 
Orncia. junto f.sl.n'iúu metro Fontana 

BARBEROS 
Ganga. Se vende peluquerl» en 
S»as, es de 40 y 75. R.: Arco del 
Teatro, 43. 

"vENbiTürümr-
quincalla » precio de regalo. — 
Entenzs, 13. principal, t.* 

BAR MERENDERO 
con vivienda, en P. Seio. por te
ner otro negocio, urge vender. 
Verdadera ganga, ifazón: Calle de 
Florldablanc», número I2C. 

FIAT-SOl 
Cabrlolet taxis, vendo barato. R.: 
Metjcs, 9, í.» De 1» a a y 7 a ». 

A U T O S C A M I O N E S -
Mu cuiontar si" visitarme 

No perderá ei tiempo 
G N R I Q U k : C O S X A 

Arn^n.186. junto Mnntancr 
D I S C O S F O N O G R A F O 

liquido 10,000 desde 
3 JPesetas 

Taller». 76, (rente Hospital MUIUr 

ENCUADERNADORES 
cizalla, guillotina, perforadora, 
prensa de 4 columnas, 1 de cor
tar puntas roma». I d» tacar ca
jo», I cilindro. 1 p. relieve» J 
dorar a palanca caracteres de 
prens» y de mano y otros tnseres. 
Fontrodona, l , bajo». 

FUMISTAS HOJALATEROS 
Vendo cizalla automática de 105 
cent, corle p»r» cortar 3 ¡a. grue
so j cilindro de 50 cm. Calle de 
Fontrodon». t . bajos. 

IMPRENTA VENDO 
minerva. gulUollo» y tipos. Junta 
o dalalUdo, y ua» maquina de 
70 X 100. Fontrodon», 1, Lalos. 

ARCAS DE CAUDALES 
oaratlüinias. desda >I0 pesetas.— 
Calle Mallorca H». laterlor. 

MAQUINAS DE COSER 
F.* 70 ptas. B. Central r Rápfd» irán-
ifa Aragón. « 1 . T 

CAMIONES 
se admiten » precios modorados 
en local céntrico ti»y sereno j 
teléfono. SepOIreo», 88. 

EL UGENIO 
A R T I C U L O S 

'para 

C A R N A V A L 
C A R E T A S 

Coníetti, Serp:ntlnas 
BOLAS DE NIEVE 

Teléfono 1409 A. 

SL A íj»ü j u í l , a » 
Insecticida •PARAOELL" 
al minuto, UNA peseta 

CONDE ASALTO. 28 farmael» 

VendoReQuesen8,7,l.0-2.a 
Pensión »rtlstas junto Kambl»». 
Bazar céntrico acreditado vendo. 
Café 2 puertos, acreditado a prueba. 
Local, J. S. Antonio para cualq neg 
Bar 3 puertas, dí»»beniencla socios. 

A R T I C U L O S P A R A 

CARNAVAL 

Serpentinas, confetti, bo
las de nieve, materl »1 car» 
adorno de salón do baile, 
nnvedade» hamonstica». 

MUMTAMER, 83 
Antigua Casa 

M3ULAT 

SE TRASPASA 
rarnlcerl» y collona en la ralle 
de Jaime Glral^ »e d» por 1,000 
pesetas, alquiler 50 pe-setas. Ra
zón: San Pablo, 41, bar. 

PARAGUAS * 
caballaro, desde 4H0 pesetas. 
SeAora. desda 4'96 pesetas. 

MODELOS AMERICANOS 
PRECIOS POPULARES 

American Houae, Palayo, •.• 68, 

VENDO TRAJES 
usados en buen uso. desde 20 pe. 
setas, abrigos, desde » Dt»v. y 
fncks, smoking» y tmrrl:anu 
sueltas a precios oarauslmoi. Sao 
Pablo. 126 piso principal. i.< 
No equivocarse. 

Oramo.onua y dwco» 
de todas clase» v precios. J . eolor* 
AVISO. 1 (entre Fernando y Culi 

M U E B L E S 
y colchones a planos MU fiadoi 
l.a casa ^ue vende más bátalo y 
da máb lacllldade> en el pa^o. 
Calle Santa Ana, l» 

ROPAS Y CALZADOS 
de ocaaMn para Carteros. Minia
res, Caballeros, v aeftoras. -
Traies por» Carnaval v otro.'aitiLii-
los a precios baratísimos. -
San Pablo, 97, junto Iglesia. Schlc 

B A R B E R O S 
Pida pasta aOiaiíora FBKOT ñ\ 

Navajas tínai como una seda, 
nosnllal. 113, l>a Kovna de los Flores 

TRAJES A PLAZOc 
desde 

Spesetas semanales 
S a s t r e r í a S a b o y a 

Carmen, número 4 4. ent *. »' 
frente tí Hospital 

Lft USA Dt IOS FOii 

t>a m»s surtida de todas clav» 
últimos modelos eu aparatos pro 
cedeute» de Norte Aniérlc». [«'i'1'" 
v clara audición, bosta hoy dése-'';' 
clda, vendemos a su redneido pn*"" 
100 pesetas, con 6 plesos y 2"1 "K111 
regalo. ̂  orón tizado por "> anos 

A V I Ñ Ó , 4 0 
Aparato Benltln, 60 pesetas. 
Dtaco» de lo» mejores a r t i s t a » ^ 

LLORET DE MiiR 
Oros m d e r dos casas J,1 
p¡a>a, solares » terrenos, cor^i-
ciones ventajosas Razón: u ' 1 ' 
Amlqfl, nflmero 3. 

Traspaso 
ttondaen calle Carreu». 1°°, ,d," Mr. 
qnllerlSd-. Ka»ón: PalUrs, 1M. 

SE VENDE 
un» J»al» par» cuatro P*re¡f „ 
cria da píJ»ro». Hosplt»!, 
el kiosco darín razón. 
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SE VENDEN 3 BILLARES 
da ocasión. Ciot, n » . Dar. 

Traspaso urgente bar 
T casa de comidas, mitad de sn valor ngiio. — Bazón: Nuera de San Fran
cisco, 5, bar 

" TRASPASO P E N £ * ¿ a 
artistas. Rbla. centro, a8-38-»*-l' 

T R A S P A ¿ b 
tleara de comestibles, con rlvien-
ds por 2.000 ptas.. alq. 50 pías. 
RazOn: Gires, S. tienda. 

COLOSAL GANGA: VENDO 
el mejor bar comidas del d.* V. 
Razón: Robador. 8, bar. 

MAQUINA DE ESCRIBIR 
buenlalma, irans-i. San Pablo, 94, 
tienda ^ramóronos. 

MUEBLES COMcDOR 
estado nuevos, gañía. San Pa
blo, 84, lleuda g-ramúfonos. 

TIENDA DE COMESTIBLES 
con mesa carne, hab., cajón SO ó. 
flla. urge. R.: Montalggre, a - l ^ f 

S T Í R A S P A S A 
tienda granos con buena vivienda. 
RstOn: Florldablanca. 35, bar. 

KIOSCO VENDO 
e. m. R.: C. San Pablo, 57, kiosco. 

NEGOCIO SERIO 
granos comestibles, 30 abos mis
mo duefio, barato, retirarme. R.: 
Rda. 3. Pablo, 1, t.*. »•' 4 a ». 

OCASION VERDAD 
Máquina de escribir, casi nueva, 
40 duros. Unión, it, ent.«. ».« 

TRASPASO T I E N D A -
comestibles, con rtrlenda. calle 
San Ramón. Hasún en la mi ama, 
nOmero ÍS , interior, taller. 

TRASPASO TIENDA 
con almacén y vivienda, en calle 
de la Cera. Razón: San Ramón, 
número 23, interior, taller. 

TOROS 
Vendo carnets Monumental. cAle 
6» Obradora, 8, almacén^ 

~ V É Ñ D b MOTO 
Indlto, con sidecar, casi nueva, 
por goo pts. Badal, 181 (Sani)^ 

PAGARE TRASPASO 
E3r tienda con vivienda, prelerl-

le sea esquina situada en Pueblo 
Seco o cerca mercado San Anto
nio. Ese. Tiroleses, S,C30. 

y comestibles, vendo Pueblo inme
diato »Barcelona, nor 14.000 peseta.", 
ganga. — Bazón: Plaza Antonio Ló-
Pe»- niimero 16, estanco. 

T o s y G r i p e 
Kordaos de las antiguas pastillas del 
Dr. Saatre y Marqués. Hospiui, 108 
T_Cadena, 2. 

PELUQUERIA 
*• vende loda la instalación, cen 
«o» sillones americanos, por mil 
wieias. Ludovlco rio, I , portería. 

C O J W P R A S 

P a p e l e t a s M o n t e p í o 

BCompro da máquinas para coeer. 
ro todo su valor, do 10 a 3. Plaza 
>U Ana, 14, L * , í > . Modista. 

• • • • • E B ü n a B B a B a n n a u B a B H B B n n B u i B B H B » 

¡ P o r p t a s . Í S O !?rjd"5Sl,1ra,leme,ros-'5por ¡ 

¡ P o r p t a » . I I O fiSuiS*0 aao'loln*áo oon • 
S E > « - k M rméaa ¿ ^ ^ 5 vivienda planta baja. Ites es- • ' r * j r f J S C f l » . pléndldos dennitorios, come- ! 
? ' dor, cocina, electricidad, lava- S. 

dero y pal ia 

B Miguel Angel, 60 bis (Sans) ^T£™^é?r. * 
IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

M ü Q Ü I b E R E S 
TIENDA MUY GRANDE 

14 duros. 3 babllaelones más, amia 
electricidad, water. — Razón: Coa 
de oaell, namero 10. 

ALQUILO TIENDA 
barata, sin vivienda. Razón: Calle 
del Parlamento. 13, peluquería. 

CASA PARTICULAR 
desea dos nombres, sólo a dormir. 
Calle Espaltef, I , 4.*, i .* 

SE ALQUILAN 
dos bonitas babllacloues amuebla
das, en sitio céntrico, para matri
monio o dos Jóvenes a todo estar, 
trato lamlliar, con mucho aseo. 
Razón: Cadena, a bis. Bar Francoil 

B o n i t a s a l a y a l c o b a 
para matrimonio sin hilos, con dere
cho a cocina. — 3. gamón, tt. 

HABITACION AMUEBLADA 
/ara matrimonio o señorita, adío 
dormir San Paciano, 4, I.», I.« 

Alquilo habitaciones y cocina 
»0'»).-Cadena,3a.egtresneUx 

11 d u r o s p i so 1,° 
4 dormitorios, romeder, cocina, gale
ría, affua y luz, ponto sano y ventii.v 
do, inmediaciones ciudad. — Kazón: 
Bafloa Nuevos. 6 , 1 ° 

MATRIMONIO SOLO 
cede medio pfso, con 8 habita., a 
matr. o madre e bija. Razón: Ca-
banes, ^ 5 , 4 ' , 1.» (P. Seco). 

DOY HABÍTACrON 
5 pesetas semana;- a lodo estar, 
como de ramilla. 26. Valihonrat, 
número 12, bajos. Paralelo. 

ALQUILO 
casita Santa Coloma, con agua, mo
saico 2> pías. K.: Paliáis, 144, bar. 

B o n i t a h a b i t a c i ó n . 
independíenlo a caballero sólo dor-
mtr. —Borreli. 117,8.°. 1.' 

r i e n d a 
con rívicn'la por alouilar, fin traí-

Tiaso, entre Honda ban Antonio y 
calle Poniei te. •— Kazón: Callo de 
Ferlandlua, 3^,•l.^ 1? 

PISOS DESDE 16 D. MES 
casa moderna, con comodidades, e. 
Dos de Hayo, SOS (Junto c. Con
sejo Ciento y tranvías). 

"PISOS 9 Y 11 D U R O S -
los y agua y lavadero. Cortea 
Bordéis. Valencia, 138, bar. 

^HABITACION 
amueblada, barstislma, con der. a 
cocina o con pensión completa. 
Cadena, 10, principal. 1.* 

GUINARDO 
Pisos I I y t t duros, 4 habita
ciones, galería grande con cris
tales, buena vista, agua, gas y 
sleelr. Varsovia. ti, portería. 

SALA Y ALCOBA 
y nn cuarto para matrimonio O 
dos hombres. Carmen, 96, 1.* 

LOCAL GRANDE 
con viviends, traspaso por 500 pé
selas. Pelonía, número 28. 

Por~25 pís. cama y ropa 
limpia. Ilespital. t5 , 4.*, S.a 

BONITAS HABS. CON o SIN 
Bsflos Nuevos, número 6, i.» 

ALQUILO PISO 
cuatro bsbitaclonos, 12 duros. — 
Padre Oallira, 24 (sans). 

HABITACION 
derecho cocina para matrimonio. 
riqoó. 5», 8.°, (P. 3.). 

TIENDA 
7 y l / t duros, 3 dorm.,' e. dor. 
y e. a., aillo muy sano. R.: Ca
rretera de Pon, 32, b t r Cadena. 

H A B I T A C I O N -
amueblada, derecho cocina. Calle 
da San Pablo, 30, l.«, S.a 

ALQUILO TORRE 
en SANTA COLOMA DE ORAMA-
NET. tres dormllorios, lavadero, 
abundante agua, mosaico. Jardín 
delante y parte superior. Alqui
ler 50 pts. R.: t'nión, número 5. 

" B O N I T A HABITACION 
b. c para caballero, sólo dor
mir, notariado, 7, 1.». U' 

V I V I E N D A S 
E C O N O M I C A S 

a 5 0 p e s e t a s 
V i l a m a r í , n ú m . 106 

H o r t a , a l q u i l o t o r r e 
con gran huerto, sitio macnifioo, 
veinte duros mes. - E«criMr: E l , 
DILUVIO, 45. 

M a t r i m o n i o 
sin hijos, desea habitación sin mue
bles, con derecho a cocina, por Plaza 
San Jaime. Plaza Nueva o Han Justo, 
Rozón: Obispo, 2, Portería. 

H Ü £ S P E D E 8 

Paloma Bar - Tigre, 29 
frente Paloma, casa comidas, bes-
pedaje completo 80 pts. Abonos 
A SI p. Esmerado servicio y eco
nómico. Propio para bailes más
cara. ^x, 

SE DESEA 
1 ó i caballeros todo estar. 30 pesetas 
semana, se da muy buena comida. 
Paseo San Juan, "4. pral., 1.* 

D o r m i r a t o d o e s t a r 
habitación económica, b. c.. soleada. 
San Rateal, M, 4.°,».* 

SE DESEA 
I O S amigos a lodo estar o sólo 
dormir. Carmen. 13, S.*, 1.a 

HABIT. P. DOS AMIGOS 
a lodo estar. Triángulo. », en< 
trtsiif'lo, rrente l'la/a Borne, 

CASA PARTICULAR 
a lodo estar o «ólo dormir, defea 
uno o dos hombres, 25 t'csela?. 
Calle Marina, 240, 3.'. 1.a 

Riera Alta. 48, 3.°; 1/ 
deseo 1 ó 2 amlffo^, matrimonio sin 
hijos o aoriorliA a todo r.st.ir o dormir 

COMEDONES 0R0ZC0 
Calle de Vaiidoncelis, n.* 85. oai 

LA NUKVA VID 
Abonos semanales ta cubiertos, • 
IS, 18 r <i pesetas meiMualcst 
de 60 cubiertos, 00 y 78 dételas, 

CASA PARTICULAR 
desea caballero solo a dormir, lionda 
San Antonio, ti-l, 2.". 2.a 

GUARDIA, 8. 3.% i . ' 
Cedo dos hablts., una para ma» 
IrimoDlo y otra a caballero o Sra. 

Se desean h u é s p e d e s 
a todo oslar. 25 pesetai f emana. — 
Margaril, 51 (Pueblo Seco). 

SE DESEA 2 é 3~CABS. A 
todo estar, precio económico. —* 
Consejo do Ciento, S77f l.»t S.» 

SE DESEAN 
linéspodes. — Calle Diputación, nd-
muro tf3. principal. 4.a 

Se necasitan 1 ó 2 amigos 
todo estar, trato familiar 30 pelotas 
semana. tscudillorBIanchs. 6, 4.",!.* 

CASA PARTICULAR 
desea huéspedes a lodo eítar. — i 
Mendlzábal, número 4, 3.» 

Planta baja c. Huerto 13 d. 
Gran solar cercado, S d. 
t ranvía 10 cent. - Montnrlcl. 25. port. 

C a n u d a , 3 7 , 1 . ° 
dos o má1* huéspedes, '28 duros moa 
o 32-50 poseías semana. 

P É R D I D A S 

E l día 25 enero 
perdióse perro lobo 8 meses, .atiende 
por «Krack». Gratificaré espléndida
mente. Plaza Unlrtn, 24,2.°. 

PUrmiia perra lona 
M perdió el martas a las seis y media 
tarde, color rubio, pelo largo, con 
collar nuevo y vozal, se atiendo por 
Sara, se gratificará su devolncióo. — 
Calle Boirel l , n ü n u r o 75, tienda. 

S I R V I E N T E S 

• S i r v i e n t a s 
Cocineras, camareras y niñeras, 
colocamos en el acto, si llenen 
buenos informes, sin psgar ade
lantado. 
CARMEN. 13, ENTRESUELO, 1.a 

~ FALTA MADRE e HIJA 
para servir a persona, tola, bueq 
sueldo. R.: Botera, l« , kiosco. 



£n la/ cruda/-
noche/ del 

lielado invierno 
es muy fácil, por 
abrigado que se 
vaya, acatarrarse o 
contraer alguna de 
las muchas enfer
medades que pro

porciona el frío. 
Usted puede curar 
se rápidamente el 
catarro y continuar 
saliendo por la no

che si usa el 

E M P L A S T O 
poroso americano de fiel

tro rojo del 

D r . W I H T E R 
indispensables contra los 
catorros, bron* 
quitis, reumatis
mo, dolores df 
costado, riñonc* 

etc, etc. 

. . " • ¡ ' { f e 

Pida un emplas
to del 

Dr. WINTER 
y exija la marca 
registrada im
presa en la cu-
Di crta de cada 

emplasto. 

"ARCA 
ECISTRAOA 


